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Resumo 

O presente estudo, no âmbito do Mestrado em Educação, na área de especialização 
Formação, Trabalho e Recursos Humanos, teve como objetivo avaliar o impacto da 
formação numa instituição com três tipologias de formação (Formação Modular 
Certificada, Formação para a Inclusão e Sistema de aprendizagem), cujo público-alvo são 
os jovens e os adultos. Estas ações de formação pretendem proporcionar uma educação e 
uma formação para as suas necessidades a nível pessoal, social e profissional. 

De forma a responder ao objetivo do estudo, contextualiza-se, em primeiro lugar, a 
formação e o mercado de trabalho, a sua evolução e as diferentes visões da OCDE para 
as ofertas formativas proporcionadas pelo Fundo Social Europeu para jovens e adultos. 
Seguidamente, apresenta-se uma ligação entre formação e mercado do trabalho, a partir 
da qual, se conclui que é, a partir, da aprendizagem e dos conhecimentos obtidos nas 
ações formativas que os jovens e os adultos podem atualizar ou renovar os seus 
conhecimentos e aplicá-los em contextos de trabalho. Neste contexto, realiza-se uma 
referência ao capital humano, visto ser um conjunto de competências ou talentos que os 
adultos e os jovens devem possuir de forma a conseguirem enfrentar a competitividade 
atual do mercado do trabalho, e, uma referência ao fator idade, enquanto fator de 
discriminação e ao fator de desemprego, pela procura de melhores condições de vida 
noutros países. 

De acordo com os temas abordados e com a análise do estudo realizado, por um 
lado, evidencia-se uma oferta formativa positiva para os jovens e adultos pela análise dos 
documentos facultados sobre a caracterização da organização, a sua história, missão e 
objetivos, o plano anual de atividades, o regulamento do funcionamento da formação, a 
seleção dos formandos e formadores, os critérios de seleção dos formandos e a avaliação 
da satisfação quanto à formação. 

O impacto da formação na vida profissional dos jovens e adultos revela-se não 
totalmente satisfatória, no entanto, parece haver uma evolução do número de empregados. 
Pelo dados recolhidos através da grelha de observação aplicada em sala de aula, do 
inquérito por questionário aplicado aos formandos e das entrevistas realizadas aos 
formadores e direção, os resultados registados neste estudo foram positivos. A 
comparação das informações recolhidas junto dos formadores e da direção com os 
testemunhos dos formandos apresentou alguns divergências de perpeções face ao impacto 
da formação.  
 
Palavras-chave: aprendizagem ao longo da vida; formação e mercado de trabalho; 
capital humano; jovens e adultos; impacto da formação. 
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Résumé 

L’étude suivante, dans le Master de L'éducation du domaine de la Formation, du 
Travail et des Ressources Humaines, vise à évaluer l’impact de la formation dans une 
institution, formation organisée en trois typologies (Formation Modulaire Certifiée, 
Formation pour l’intégration et Système d’apprentissage), dont le public cible est les 
jeunes et les adultes. Ces activités de formation visent à assurer l'éducation et la formation 
de leurs nécessités au niveau personnel, social et professionnel. 

De façon à répondre à l'objectif de l'étude, nous mettons d’abord en contexte la 
formation et le marché du travail, son évolution et les différentes visions de l’OCDE, nous 
concentrant sur les jeunes et les adultes, de façon à obtenir un apprentissage tout au long 
de la vie, à travers des offres formatives offertes par le Fond Social Européen (FSE). 
Ensuite, nous présentons une relation entre formation et marché du travail, à partir de 
laquelle nous concluons que c’est à partir de l’apprentissage et des connaissances obtenues 
lors des actions formatives que les jeunes et les adultes peuvent actualiser ou rénover leurs 
connaissances obtenues, de façon à pouvoir les appliquer dans des contextes de travail. 
Dans ce contexte, il y a une référence au capital humain, car il est un ensemble de 
compétences ou de talents que les adultes et les jeunes doivent avoir afin d'obtenir face à 
la compétitivité actuelle du marché du travail, et une référence au facteur de l'âge, alors 
que facteur de discrimination et le facteur de chômage, la recherche de meilleures 
conditions de vie dans d'autres pays. 

En accord avec les thèmes abordés et avec l’analyse de l’étude réalisée, d’un côté, 
une offre formative positive  pour les jeunes et adultes est mise en évidence, en ce qui 
concerne l’analyse des documents fournis sur la caractérisation de l’organisation, son 
histoire, la mission et les objectifs, plan annuel d'activités, la réglementation de 
l'exploitation de la formation, la sélection des stagiaires et des formateurs, les critères de 
sélection des stagiaires et l'évaluation de la satisfaction de la formation. 

L’impact de la formation sur la vie professionnelle des jeunes et adultes, se révèle 
pas tout à fait satisfaisante, cependant, il semble y avoir une évolution du nombre 
d'employés. Les données recueillies à travers la grille d'observation appliquée dans la salle 
de classe, le questionnaire administré aux étudiants et aux entrevues avec les formateurs 
et la direction, les résultats enregistrés dans cette étude ont été positifs. Comparaison des 
informations recueillies auprès des formateurs et de la direction avec les témoignages des 
élèves a présenté quelques différences de perpeções abordent l'impact de la formation. 
 
Mots-clés: Apprentissage tout au long de la vie; Formation et marché du travail ; Capital 
humain ; Jeunes et adultes ; Impact de la formation
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1. Introdução 

 

O retorno à universidade foi, desde o início, um desafio. Após a conclusão da 

licenciatura e a realização de um estágio num bairro social com jovens de etnia cigana, 

pensei que o ingresso no mercado de trabalho na minha área de formação (Licenciatura 

em Artes/Desenho), fosse mais fácil. No entanto, tal não aconteceu e tive que me adaptar 

ao que o mercado de trabalho tinha para me oferecer, trabalhando alguns anos na 

restauração. Após esse período, optei por concorrer novamente à universidade, com o 

intuito de exercer uma atividade profissional que me permitisse trabalhar com a 

população mais desfavorecida ou em situação de risco e/ou exclusão social, tal como, 

toxicodependentes, ex-prisioneiros, ciganos, entre outros. Assim, motivada por esse 

desejo candidatei-me ao Mestrado em Educação. 

Os temas abordados nas diferentes unidades curriculares do primeiro ano do 

Mestrado foram fulcrais no meu processo formativo e essenciais para o meu crescimento 

socioprofissional. Por exemplo, a unidade curricular - Desenvolvimento e Gestão de 

Recursos Humanos - permitiu compreender várias perspetivas sobre a gestão estratégica 

de Recursos Humanos, assim como, sobre os processos de desenvolvimento de recursos 

e as suas técnicas. A unidade curricular - Inserção Profissional e Mercado do Trabalho - 

abordou as principais correntes teóricas sobre o mercado de trabalho, tal como os 

conceitos de trabalho, emprego/desemprego, inserção profissional e mercado de trabalho. 

Na unidade curricular - Sociologia da Educação e da Formação – discutiu-se acerca das 

relações entre o trabalho e a Educação/Formação e, ao abordar o lugar da Educação e da 

Formação nas sociedades contemporâneas, permitiu a compreensão dos percursos de 

aprendizagem dos jovens e dos adultos ao longo da sua vida. E, não menos importante, a 

unidade curricular - Avaliação e Financiamento da Formação - que permitiu analisar 

modelos de avaliação da formação e conhecer tipologias de financiamento da formação.  

Uma das grandes dificuldades no segundo ano do mestrado foi a escolha do título 

para o presente relatório de estágio. A primeira interrogação prendeu-se em perceber qual 

o título que melhor retratava o trabalho desenvolvido, através de interrogações como: que 

avaliação? ou, para que público-alvo?. Assim, após várias ideias optou-se por Avaliação 

do Impacto da Formação em Jovens e Adultos.  
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2. Enquadramento contextual 

 

2.1.Descrição dos procedimentos utilizados e desenvolvimento do processo de 

estágio 

 

Tendo em conta os objetivos do Mestrado em Educação, especialização em 

Formação, Trabalho e Recursos humanos, pretendeu-se, através dos resultados obtidos 

no estágio, compreender o impacto das ações de formação desenvolvidas na Associação 

MI – Minho Industrial (nome fictício). Ou seja, o estágio realizado teve o intuito de 

analisar os resultados obtidos pelos formandos que concluíram as ações de formação 

dirigidas ao público desempregado e/ou empregado e/ou em situação de risco ou exclusão 

social. Assim, esta análise incidiu sobre oito cursos de três tipologias: Cursos de 

Formação Modular Certificada, Sistema de Aprendizagem e Formação para a Inclusão.  

O centro de formação MI foi a instituição escolhida para a realização dessa 

investigação, sendo que, ao longo do estudo, tentou-se, por um lado, perceber as 

principais razões e motivações para a inscrição no Centro de Formação e, por outro lado, 

entender em que medida estas ações de formação foram importantes para a inserção no 

mercado de trabalho dos públicos que nelas participaram. 

De modo a que se alcançassem os objetivos propostos, foi realizado um inquérito 

por questionário, tendo-se para o efeito seleccionado uma amostra de ex-formandos, com 

idades iguais ou superiores a 16 anos e cujo certificado de qualificações tivesse sido 

concluído no mínimo há seis meses e no máximo há dois anos. Os objetivos da aplicação 

do inquérito por questionário foram: compreender o impacto da formação, no que 

concerne a situação profissional, antes e depois da formação; enumerar o número de 

formandos que conseguiu ingressar no mercado de trabalho e o número de formandos que 

exercia uma atividade profissinal na área de formação do curso; conhecer os motivos que 

estiveram na origem da inscrição na ação de formação e o seu grau de satisfação 

relativamente à mesma, quer a nível pessoal como a nível social.  

Os cursos frequentados pelos ex-formandos inseridos na Formação Modular 

Certificada destinam-se a aperfeiçoar os conhecimentos e competências daqueles que as 

frequentavam, especificamente para um público adulto. Os cursos pertencentes à 

tipologia Sistema de Aprendizagem são uma modalidade dirigida à qualificação de 

jovens, através de percursos formativos de dupla certificação (escolar e profissional). E, 

por fim, os cursos relativos à Formação para a Inclusão visam promover o 
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desenvolvimento de competências profissionais, sociais e pessoais junto de grupos sociais 

excluídos e/ou socialmente desinseridos. Estes cursos prevêm a aquisição de capacidades 

que lhes permitam integrar ou concluir ações de formação que confiram certificação e/ou 

a reintegração no mercado de trabalho. 

A investigação e intervenção nestas áreas deverá ser considerada fundamental 

atendendo ao facto de, cada vez mais, se exigir que os indivíduos sejam detentores de 

uma multiplicidade de competências. Nesta linha de pensamento, é possível afirmar que 

a qualificação é, hoje e cada vez mais, um fator-chave dos processos de modernização, 

tornando-se a base para o mercado do trabalho. A qualificação de jovens e adultos, ao 

nível do secundário, é essencial, sendo valorizada a dupla certificação escolar e 

profissional, com o objetivo de responder às necessidades do mercado do trabalho e 

combater os níveis de insucesso e abandono escolar em Portugal. Neste sentido, realizar 

a avaliação do impacto da formação é uma exigência colocada às organizações e 

associações educativas e formativas por parte das entidades certificadoras. Esta avaliação 

permite, simultaneamente, obter dados sobre as ações de formações realizadas e efetuar 

ajustamentos nas ações de formação seguintes, propondo-se a sua melhoria contínua. 

O trabalho apresentado ao longo deste relatório, embora seja baseado em 

problemáticas como a formação, as competências, a avaliação do impacto, o mercado do 

trabalho, o capital humano e o Programa Operacional Potencial Humano (POPH), não 

descurou a importância das entidades empregadoras. Estas últimas expressam a 

importância da formação enquanto condição essencial o bom desempenho profissional, 

ajustando-se às necessidades do mercado de trabalho e exercendo as suas funções de 

modo mais eficiente. Por outras palavras, depreende-se que as empresas consideram a 

formação um investimento pessoal com reflexos a nível socioprofissional. 

No seguimento do exposto anteriormente, o trabalho desenvolvido deu principal 

atenção aos inquéritos por questionário, às entrevistas, à análise documental, à observação 

das aulas através da grelha de observação e às conversas gravadas e às informais. Embora, 

tenha sido elaborada uma planificação das atividades no início do estágio, esta foi 

sofrendo alterações, devido às características do público-alvo em questão, 

designadamente, as baixas habilitações literárias que determinaram a forma de aplicação 

do inquérito por questionário, ou seja, a recolha dos dados implicou a explicação das 

perguntas do referido inquérito. Mas também devido às dificuldades dos ex-formandos 

em se deslocarem à associação, motivada pela indisponibilidade de alguns, quer por já se 

encontrarem a trabalhar, quer por falta de condições financeiras para as deslocações. Por 
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isso, face a essas dificuldades, determinou-se uma opção metodológica distinta, tendo-se 

realizado telefonicamente os inquéritos por questionário.  

O presente relatório de estágio é composto por cinco partes. Num primeiro 

momento é realizada uma introdução ao tema do estágio, da instituição onde o mesmo 

decorreu e a estrutura do mesmo. Seguidamente, apresenta-se uma descrição e 

caracterização da instituição onde se realizou o estágio, bem como a relevância e 

pertinência do mesmo no âmbito da área de mestrado e da instituição.  

A terceira parte é constituída pela contextualização do tema, fundamentada com 

base nas correntes teóricas e nos vários autores que exploram a problemática da 

investigação. Nesta parte foi dado enfoque às seguintes temáticas: formação, evolução do 

mercado de trabalho, capital humano, trabalho em conciliação com a formação, jovens e 

adultos, a importância do POPH, a idade como fator de discriminação, a emigração, a 

avaliação da formação, a avaliação do impacto e os modelos de avaliação da formação: 

modelo CIPP, modelo multinível, modelo de avaliação plural e o modelo ICP.  

Na quarta parte faz-se referência ao enquadramento metodológico do estágio, ou 

seja, identificação e justificação dos objetivos do estágio, recursos mobilizados e 

limitações do processo. Enquanto, a quinta parte se refere à apresentação do trabalho de 

investigação desenvolvido, destacando os objetivos definidos e os resultados obtidos e 

não obtidos; 

Por último, na sexta parte, apresenta-se a análise dos resultados e a evidência do 

impacto do estágio a nível pessoal, institucional e ao nível da área de conhecimento. 

 

2.2.Caracterização da instituição 

 

O Centro de Formação MI (Minho Industrial) situa-se numa zona industrial do 

Concelho de Guimarães, concelho esse que possui 158 108 habitantes, onde se onde se 

concentram diversas indústrias. O Centro de Formação da MI é uma organização sem fins 

lucrativos, sendo, no âmbito desta investigação, um aspeto pertinente, visto que as 

entidades sem fins lucrativos são de grande importância nas sociedades contemporâneas. 

Note-se que, o número de organizações sem fins lucrativos tem vindo a aumentar de 

forma extraordinária em Portugal, tendo triplicado entre 1995 e 2010. Através dos dados 

recolhidos da DGEEC (Direção-Geral de estatísticas da Educação e Ciência) verificou-se 

que “em 1995 eram 234 empresas, que representavam 23% do total de instituições no 

país, em 2010 passaram a ser 1 916 empresas, com um peso de 61% no total das 
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instituições” (DGEEC, 2012, p.11). Estas organizações estão envolvidas em diversas 

atividades sociais, tais como, a educação, a saúde, a religião e a assistência social. 

Segundo Moura e Sá (2004, p. 679)  

 

“Importa entretanto reforçar a ideia de que as fronteiras que separam o sector público do 

sector privado ou as organizações com e sem lucrativos se têm vindo a esbater e são hoje 

pouco claras. Sinais claros deste fenómeno são dados pela crescente regulação das 

actividades privadas e pela adopção de práticas empresariais na gestão das entidades 

públicas. Ao mesmo tempo, são também  cada vez mais numerosos os exemplos de 

parcerias entre organizações públicas e privadas no fornecimento de muitos bens e 

serviços públicos”.  

 

Referindo-se às empresas privadas sem fins lucrativos, Moura e Sá (2004) 

sublinharam que estas instituições devem responder à falta de capacidades por parte das 

burocracias públicas, e, do mesmo modo, ajudar a nossa sociedade tanto a nível social 

como colectivo.  

Moura e Sá (2004, p. 680) consideraram o “facto de as organizações sem fins 

lucrativos e as instituições públicas enfrentarem cada vez mais os contextos do mercado 

e a concorrência, bem como clientes mais exigentes”. Isto quer dizer que as organizações 

sem fins lucrativos competem entre si de forma a obter fundos para ajudar nas suas 

atividades. Estes fundos são, muitas vezes, provenientes do estado através de subsídios, 

mas também de empresas que dão valor aos seus projetos. 

 

“No centro da gestão das instituições sem fins lucrativos, está a necessidade de coordenar 

e compatibilizar da melhor forma a obtenção de fundos, (sejam eles materiais ou 

imateriais). Com a formulação de uma missão o estabelecimento de objectivos 

operacionais e a escolha das actividades concretas que serão as receptoras dos fundos 

existentes os clientes dos produtos que oferecem e dos serviços que prestam, e as 

entidades (singulares e colectivas) que as financiam” (Moura & Sá, 2004, p. 680). 

 

Neste contexto, estas organizações reconhecem que precisam de práticas de gestão 

competentes e de utilizar as novas tecnologias como forma de sobreviver. Moura e Sá 

(2004) referem que certas particularidades impõem desafios às várias áreas de gestão das 

organizações tais como: 

 Sentirem com mais força a actuação política, legal e ambiental; 
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 Valerem-se de serviços, enfrentando problemas produzidos pela subjectividade 

dos seus resultados; 

 Enfrentarem-se com uma disparidade das partes interessadas, como o estado e 

os doadores privados, que têm visões diferentes quanto aos valores, meios e 

metas a alcançar; 

 Defrontarem vários objetivos que, de forma geral, não acabam nem se fundem 

no alcance do lucro como medida para atingir a avaliação do seu desempenho; 

 Designarem procedimentos de compromisso com os clientes, os eleitores e a 

sociedade. 

 Sujeitarem-se a mais fundos externos, que não controlam. 

Para que estas organizações possam contribuir para culmatar as necessidades dos 

públicos-alvo é necessário idealizar novas condições para a mudança. Ou seja, é 

importante medir e avaliar o desempenho das organizações de forma a que possamos 

contribuir para ao futuro. Desta forma, avaliar e medir o desempenho das organizações  

sem fins lucrativos tem como objetivos: 

 Certificar que as organizações juntam forças de forma a realizar os objetivos 

principais a que se compromete.  

 Demostrar como cada secção ou elemento da organização pode cooperar para a 

realização de fins compartilhados. 

 Conceber prémios a gestores e funcionários em função das metas que atingiram, 

podendo ser recompensados ou penalizados (Moura & Sá, 2004). 

Um aspeto central na gestão das organizações sem fins lucrativos é a dificuldade 

em medir o seu desempenho, dada a imensa variedade de objetivos que prosseguem e a 

disparidade das partes interessadas, seja o estado ou os seus doadores privados. Assim, 

os objetivos a atingir resultam em relações muito difíceis, devido à complexidade de 

intervenientes, seja pelos clientes (na nossa investigação, os formandos), pelos serviços 

que prestam, pela própria instuição ou pelas entidades financiadoras (podendo ser o 

estado, através de medidas no âmbito do POPH, ou entidades singulares ou coletivas). Na 

mesma linha de pensamento, considera-se que as organizações públicas e privadas estão 

constantemente sujeitas a avaliação pública, decorrente da concessão de financiamentos 

e/ou subsídios, com particular atenção à sua gestão. O movimento das organizações torna-

se cada vez mais reconhecido, tanto a nível da mobilização dos jovens e adultos como na 

implementação das políticas públicas (Moura & Sá, 2004). 



 

8 

A taxa de escolarização da população em estudo continua com níveis muito baixos, 

situando-se entre o 6º ano e 9º ano de escolaridade. Segundo os Censos 2011 (2012, p.44), 

“apenas 45,3% da população da Região Norte, com 15 ou mais anos, concluiu o 3º ciclo 

do Ensino básico”, correspondente ao 9º ano. Em contrapartida, já “os Municípios do 

Porto, Maia e Braga são os que apresentam as percentagens mais elevadas, com 59,0%; 

58,1% e 57,8%”, respetivamente (Censos 2011, 2012, p.44), ou seja, 28% da região Norte 

completou, pelo menos, o ensino secundário. Quanto à “população que completou o 

ensino superior, foram registados 13,1% da população com 23 anos ou mais anos” 

(Censos 2011, 2012, p.46), sendo que, nas mulheres, se registou 15,1% e, nos homens 

10,9%.  

Relativamente à taxa de emprego, conclui-se que esta “desceu, tendo-se registado, 

nos municípios da Trofa, Espinho, Santo Tirso, Vizela e Guimarães cerca de 11%” 

(Censos 2011, 2012, p.50). No que concerne à indústria do Concelho da Guimarães, 

encontrou-se uma grande quantidade de indústrias, pequenas e médias empresas de mão-

de-obra intensiva. Estas referem-se, predominantemente, aos ramos relacionados com 

têxtil, vestuário e calçado, sendo as empresas do setor secundário as que possuem uma 

maior percentagem de população activa.(Gonçalves, s.d.) 

 

2.3.História 

 

O centro de Formação MI foi fundado a 2 de fevereiro de 1994, tratando-se de uma 

instituição particular sem fins lucrativos, situada em Guimarães, no distrito de Braga. O 

Concelho de Guimarães tem 158 108 habitantes.  

O centro de educação/formação desenvolve a sua atividade formativa em diferentes 

modalidades de Formação, contribuindo, desta forma, para a elevação dos níveis de 

certificação e qualificação da população. A sua área de intervenção é supra concelhia, 

estruturando-se em diferentes valências. Para além do centro de formação, disponibiliza 

outros serviços, tais como, Lar de Infância e Juventude, Serviço de Atendimento e 

Acompanhamento Social, Centros de Atividades nos Tempos Livres e Centro 

Comunitário e Apartamento para a Autonomia de Vida.  

O centro de formação nos anos 2009 e 2010 investiu em quatro tipologias com 

candidaturas ao Programa Operacional Potencial Humano: Cursos de Educação e 

Formação de Jovens, Cursos de Educação e Formação de Adultos, Formações Modulares 

Certificadas e Formação para a Inclusão. O centro de formação apostou ainda no 
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funcionamento do Centro Novas Oportunidades (CNO), para jovens com idades iguais 

ou superiores a 18 anos, que pretendessem obter certificação de nível básico ou 

secundário. Face ao exposto, é possível afirmar que, através da sua vasta oferta formativa, 

este centro de formação contribui para a aprendizagem ao longo da vida. 

As instalações do centro de formação encontram-se devidamente identificadas, 

onde existem cinco salas de formação com todas as condições necessárias e de fácil 

acesso para todos os utilizadores.1 Existem, ainda, duas salas de informática, onde cada 

formando tem o seu computador com acesso livre à internet, e três salas para a formação 

prática. 

Os objetivos do centro de formação são: 

 Desenvolver projetos dirigidos a públicos em situação de exclusão social, como 

elevar os níveis de certificação escolar e qualificação profissional da população; 

 Igualar os níveis básicos de escolaridade por toda a população; 

 Providenciar a qualificação e sua empregabilidade; 

 Estabelecer parcerias com outras entidades; 

 Assegurar a igualdade de oportunidades tanto na educação como na formação; 

 Projetar respostas que vão de encontro a determinados grupos sociais, que têm 

dificuldade na deslocação regular às escolas. 

O centro de formação encontra-se inserido em projetos de educação/formação, 

dirigidos a públicos empregados, desempregados e em situação de exclusão social, com 

vista à elevação dos níveis de certificação escolar e de qualificação profissional da 

população. Estes projetos desenvolvem-se a partir da apresentação de candidaturas aos 

Programas de Financiamento Nacionais e Europeus, cujos princípios privilegiam a 

formação para o desenvolvimento social e para a inclusão social, através de múltiplas 

ofertas formativas de modo a responder às necessidades dos cidadãos.  

Da rede de parcerias da Associação fazem parte o Centro Distrital de Segurança 

Social, a Câmara Municipal, o Centro de Saúde, outras Instituições Particulares de 

Solidariedade Social, a Universidade, as Juntas de Freguesia e os Agrupamentos de 

Escolas, para além, de um leque de outras entidades para a realização da formação em 

contexto de trabalho.2  

 

                                                             
1 Informação contida em documentos facultados pela instituição 
2 Informação contida em documentos facultados pela instituição 
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2.4.Objetivos da intervenção/problema de investigação 

 

 Analisar a inserção dos ex-formandos no início da formação; 

 Analisar a inserção dos ex-formandos depois da formação; 

 Identificar, junto dos ex-formandos se a formação correspondeu à sua inserção 

social e profissional e se deu resposta adequada às suas necessidades; 

 Identificar os motivos que levaram os ex-formandos a frequentar as formações; 

 Identificar, junto dos ex-formandos, o grau de satisfação quanto à formação, aos 

conhecimentos e acompanhamento dada na formação; 

 Ouvir os ex-formandos sobre as novas oportunidades que surgiram depois da 

frequência da formação. 

 

2.5.Descrição das atividades de intervenção 

 

 Análise de documentos sobre a Associação, tais como a caracterização da 

organização e da sua história, o plano anual de atividades e o regulamento de 

funcionamento da formação (levantamento da análise de necessidades de 

formação, elaboração do plano de formação, implementação do plano de 

formação, seleção dos formandos e formadores, critérios de seleção dos 

formandos e avaliação da formação e da satisfação); 

 Observação de duas ações de formação do curso de costura (matemática e 

português) com recurso a uma grelha de observação; 

 Levantamento de informação sobre os formandos que concluíram as ações de 

formação nas tipologias FMC, FI e SA; 

 Realização dos contactos com os ex-formandos através da lista de ex-formandos, 

com os respectivos números de telefone; 

 Elaboração do instrumento de recolha de informação (inquéritos/entrevistas); 

 Aplicação dos instrumentos de recolha de informação; 

 Análise dos dados recolhidos. 
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3. Enquadramento teórico da problemática do estágio 

 
3.1.Formação e mercado de trabalho: Problemas sociais e abordagens teóricas 

 

Relativamente ao período que antecedeu a revolução de 1974, a formação 

profissional dividiu-se em duas vertentes institucionais: o ensino técnico, com uma 

duração de seis anos, que possibilitava aos jovens a aprendizagem de uma profissão e que 

lhes permitia a entrada imediata no mercado de trabalho, e o instituto de Formação 

Profissional Acelerada (IFPA) (Kovács et al, 1998). A partir de 1979, efetivou-se o 

Ensino Superior Politécnico de forma a elevar a formação técnica e a racionalizar as 

estruturas educativas. 

A formação profissional assume um papel extremamente importante no mercado de 

trabalho, Kovács faz referência à Educação de Adultos e à Educação Especial. Segundo 

a autora, a Educação de Adultos assume particular importância, no âmbito do sistema 

Educativo português, numa altura em que se exige da população adulta uma participação 

social cada vez mais ativa. Exemplo disso, foi o Decreto-lei nº74/91, que permita o 

desenvolvimento da Educação de Adultos nas vertentes do ensino recorrente e da 

educação extraescolar, em harmonia com o disposto na Lei de Bases do Sistema 

Educativo (Kovács et al, 1998). Isto indica que, o ensino recorrente se assume como uma 

segunda oportunidade de educação para os que dela não puderam desfrutar. 

Segundo Kovács et al (1998, p.101)  

 

“uma correcta compreensão da formação profissional implica o tratamento sucessivo das 

seguintes questões:  

 O ensino politécnico surgido nos finais dos anos 70; 

 O ensino técnico profissional e os estudos profissionais, revitalizados pelo total 

do ensino secundário e que surgiram em 1983/84; 

 As escolas profissionais criadas em 1989 e que têm atualmente uma expressão 

significativa”. 

 

As escolas profissionais, criadas pelo Decreto-Lei 26/89 de 21 de Janeiro, surgiram 

com o intuito de preparar os jovens para a vida ativa, ou seja, permitia a certificação dos 

níveis de qualificação 1,2,3, a indivíduos com percursos de abandono do sistema de 

ensino, permitindo-lhes concluir a escolaridade obrigatória (Kovács et al, 1998). 
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Posto isto, a formação inicial de jovens, não só possibilita a preparação para o 

exercício de uma atividade profissional, como permite a inovação e aprendizagem 

contínua, podendo estas formações decorrem em entidades privadas ou públicas (Kovács 

et al, 1998).  

No que concerne à formação contínua, há uma aposta na evolução da empresa e do 

trabalhador, estabelecendo uma articulação entre três áreas: política de apoios ao 

investimento, formação profissional e reorganização empresarial (Kovács et al, 1998). No 

entanto, segundo Canário (1997), atualmente, a junção entre formação e os contextos de 

trabalho são um dos principais problemas na formação de adultos, tendo surgido mais 

claramente no campo da formação profissional contínua.  

Apesar do exposto anteriormente, a escolaridade básica parece ser uma peça 

fundamental na relação com o mercado de trabalho. Ou seja, atualmente, a reflexão sobre 

a formação em articulação com as situações de trabalho podem ser defendidas por três 

razões. Em primeiro lugar, nas últimas décadas, houve uma expansão quantitativa e uma 

propagação das práticas de formação, tornando-se num dos campos mais importante da 

reflexão teórica e da intervenção do campo educacional. Este desenvolvimento das 

práticas de formação representa uma ampliação do mundo profissional dos adultos face 

ao seu nível de escolaridade, e, numa lógica de reciclagem dos conhecimentos e 

competências obtidas na formação inicial (Canário, 1997). 

Segundo Canário (1997, p.9), 

 

“a revalorização e a redescoberta do potencial formativo das situações de trabalho 

propiciam a produção de estratégias, dispositivos e práticas de formação que valorizam 

fortemente a aprendizagem por via experiencial e o papel central de cada sujeito num 

processo de autoconstrução como pessoa e como profissional.”  

 

Em segundo lugar, a criação de novos procedimentos de pensar e atuar no campo 

da formação profissional contínua, fortemente ligadas a novas formas de organizar as 

tarefas de trabalho (Canário, 1997). E, terceiro lugar, o papel atribuído à componente 

humana nas organizações de trabalho, o que faz com que a formação seja articulada com 

a produção de mudanças de natureza organizacional (Canário, 1997). 

Desta forma, pode-se considerar que há uma forte dimensão formativa nas situações 

e contextos de trabalho, o que permite quer a produção de novas práticas quer de novos 

conhecimentos (Canário, 1997). 
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Por sua vez, segundo Correia (1997, p.23), 

 

“o campo da formação têm vindo a deslocar-se do seu papel tradicional de instâncias de 

produção de qualificações individuais, para desempenhar um papel cada vez mais 

relevante como instância de regulação social intervindo ao nível da empresa e da gestão 

global da sociedade.” 

 

Isto quer dizer que, os jovens e adultos têm de estar munidos de um conjunto de 

conhecimentos, competências e capacidades, que permita a realização do trabalho, 

produzindo valor económico para as empresas e, possibilitando a entrada para a vida 

ativa. No entanto, muitos jovens e adultos encontram-se em situações precárias, de 

instabilidade e flexibilidade. 

A propósito, Kovács refere que 

 

“existe uma pressão incessante para a máxima flexibilidade do factor de trabalho. Os 

empregadores pretendem uma força de trabalho que responda rapidamente, com 

facilidade e a baixo custo, aos requisitos e às variações do mercado” (Kovács, 2004, p.34). 

 

Hoje em dia, verifica-se uma disseminação dos empregos flexíveis, em que, por um 

lado, temos trabalhadores permanentes e bem pagos e, por outro lado, temos os 

trabalhadores periféricos, mal pagos e com emprego incerto. Este aspeto reflete uma 

diversidade de formas de emprego, como o trabalho com contrato de duração 

determinada, o trabalho temporário, o trabalho independente e o trabalho a tempo parcial 

(Kovács, 2004). Em contraposição, antigamente, os trabalhadores tinham contratos de 

duração determinada, ou seja, uma fase de experimentação, antes de ficarem efetivos. Na 

atualidade, tal não sucede, prevalencendo o aparecimento de situações precárias. O 

trabalho temporário refere-se a uma relação que está associada à relação empregador, 

empresa e trabalhador. E, o trabalho independente corresponde a pessoas que trabalham 

por conta própria (Kovács, 2004). 

Segundo Barroso (1997, p.72-73), 

 

“…a evolução recente nas teorias das organizações bem como nos princípios e práticas 

de gestão constitui um contexto favorável à busca de novos modelos e práticas de 

formação. Assiste-se, assim, cada vez mais, a uma integração entre o campo da formação 

e o campo da organização, o que leva a uma articulação (ou mesmo simbiose) das 
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situações de formação com as situações de trabalho. Uma das perspectivas que mais têm 

favorecido esta integração é a que encara a formação como um investimento produtivo, 

integrada na decisão política e na estratégia geral da empresa”.  

 

Segundo o autor supracitado, os princípios e práticas de gestão das organizações 

contemporâneas faz com que invistam mais na formação, o que proporciona uma maior 

articulação entre a formação e a organização, podendo trazer benefícios para todos os 

envolvidos. As organizações acreditam que investindo na formação, mesmo se tratando 

de um investimento a longo prazo, poderão ter um retorno positivo desse investimento. 

Apesar disso, considera-se a existência de uma contradição entre a formação e o mercado 

de trabalho para os jovens e os adultos. Ou seja, cada vez mais um bom emprego é uma 

miragem, um sonho inalcançável, pela inúmera quantidade de requisitos e saberes 

solicitados. Por vezes, os indivíduos não conseguem acompanhar a evolução do mercado 

do trabalho e sentem-se desapontados com o investimento que fazem na formação. 

 

3.2.Evolução do mercado de trabalho, diferentes visões incluindo a da OCDE 

 

A análise da conjuntura económica permitiu verificar que, a partir do início da 

segunda metade dos anos 80, aumentou tanto a população ativa como a população 

empregada (Kovács et al, 1998). Em Portugal, a partir de 1974, verificou-se uma 

expressão estatística importante na sequência da 1ª crise petrolífera, diminuindo os 

quantitativos emigratórios e regressando ao Continente, sensivelmente, meio milhão de 

residentes das ex-colónias (Kovács et al, 1998). Por sua vez, foi a partir de meados dos 

anos 80 que se verificou uma maior propagação das novas tecnologias na indústria 

portuguesa, o que faz com que existissem maiores exigências do mercado sobre as 

empresas (Kovács et al, 1998). 

Segundo Kovács et al (1998, p.77) 

 

“as novas tecnologias tornaram necessária na maioria das empresas a realização de ações 

de formação, ações de transferência/reconversão de pessoas e a contratação de operadores 

qualificados, e técnicos, engenheiros e outros quadros médios e superiores”. 

 

Assim, em Portugal, a formação tem sido, ao longo dos anos, alvo de profundas 

transformações, motivadas em grande medida pelas reformas do ensino oficial e dos 
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programas de formação que foram iniciados recentemente pelas entidades públicas e 

privadas. Destas reformas, destaca-se o aumento da escolaridade obrigatória de seis para 

nove anos e a reintrodução do ensino técnico-profissional (Kovács et al, 1998). Apesar 

disso, os problemas que Portugal vêm enfrentando, faz com que se afaste dos restantes 

países. Ou seja, os principais problemas ao nível do ensino e formação referem-se a 

elevadas taxas de analfabetismo, a baixos níveis de escolaridade obrigatória, até 1989, a 

altas taxas de abandono prematuro e insucesso escolar, e, a circuitos de formação 

profissional frágeis (Kovács et al, 1998). 

Segundo os dados estatísticos da OCDE (2014a , pp.11, 12) 

 

“o desemprego nunca foi tão elevado como nos nossos dias, perto de 45 milhões antes da 

crise. A situação é no entanto muito contrastada de um país para outro. Nos estados 

Unidos o desemprego chegou ao 6,2% em Julho de 2014, no Japão o desemprego fica 

mais elevado a partir de Junho de 2014 com 3,7%. Já na zona Euro atinge 11,5%, o que 

faz que sejam alguns países os mais tocados”.  

 

Em Portugal, como já anteriormente explicitado, os valores são bastantes baixos. 

Ou seja, verifica-se que, dos 15 anos aos 64 anos, 17% são desempregados. De acordo 

com as diferentes faixas etárias, 38,1% dos desempregados são jovens (dos 15 anos aos 

24 anos), 15,5% dos desempregados refere-se a adultos (dos 25 anos aos 54 anos) e 13,7% 

dos desempregados correspondem a idosos (55 anos aos 64 anos) (OCDE, 2014a). 

Como demonstra a mesma fonte documental,  

 

“o trabalho temporário e as outras formas de emprego, não garantem um emprego 

permanente. Na europa, por exemplo, menos de metade dos trabalhadores temporários ao 

curso de um ano é titular de um contrato a tempo indeterminado e em mais países, como 

a Coreia, as pessoas que ocupam um emprego temporário são mais suscetíveis de cair na 

inactividade. Estes trabalhadores têm menos possibilidade de beneficiar de uma formação 

susceptível de melhorar as suas perspectivas de emprego” (OCDE, 2014a, p.13). 

 

Por conseguinte, “os poderes públicos têm o dever de assumir certas medidas de 

forma a evitar este afastamento entre os trabalhadores permanentes e os temporários, de 

forma a proteger  o trabalho de cada indivíduo, a fim de lutar contra a segmentação do 

mercado de trabalho e de incentivar o capital humano” (OCDE, 2014a, p.13). 
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A investigação internacional da OCDE, relativamente às competências dos adultos, 

nas idades compreendidas entre 16 a 29, refere dois elementos essenciais: “o risco de ficar 

descolarizado e o facto de ficar sem emprego”. (OCDE, 2014a ,p.21) Isso evidencia a 

importância da “prossecução dos estudos académicos, mas também o facto que estes 

devem melhorar as suas competências de leitura como de escrita, cálculo e resolução de 

problemas, como também de melhorar as informações que os jovens dispõem para 

escolher o seu caminho” (OCDE, 2014a, p.21).  

Segundo dados da OCDE, certas características sociodemográficas acumulam 

muitas desvantagens, enquanto outros, por oposição, obtém bons resultados em todas as 

dimensões. O mesmo quer dizer que os mais penalizados são os jovens e os trabalhadores 

não qualificados, enquanto, os trabalhadores muito qualificados apresentam maiores 

taxas de empregabilidade e de acesso a empregos de melhor qualidade. Note-se que o 

emprego temporário tem menos qualidade, tratando-se de trabalho a tempo parcial 

(OCDE, 2014a). 

 

3.3.A importância do capital humano 

 

A gestão por objetivos, criada no final da década de 50, é, muitas vezes, considerada 

uma das metodologias mais poderosas na gestão. No entanto, foi com Taylor, no início 

do século XX, que se consolidou a importância da realização da tarefa, do 

estabelecimento de objetivos claros, em deterimento dos objetivos difusos, enquanto fator 

essencial para a motivação das pessoas e para o desenvolvimento do seu desempenho 

individual e grupal, no melhoramento da produtividade das pessoas (Dias, 2004). 

As organizações, tal como já explicitado, dão, cada vez mais, destaque ao capital 

humano, enquanto conjunto de competências e talentos que o indíviduo vai adquirindo, 

quer pela educação/formação quer pela realização de um trabalho. Assim, a ideia passa 

por considerar que essas competências e talentos são essenciais para tornar uma 

organização mais competitiva. Por isso, a organização precisa de quatro elementos 

essenciais para poder enfrentar a competitividade do mercado de trabalho: 

1- Autoridade: dar autonomia às pessoas, ou seja, investir no empowerment. 

2- Informação: fomentar o acesso à informação de forma útil e produtiva para as 

pessoas, com o intuito de ajudar na procura de diferentes caminhos. 

3- Recompensas: premiar aqueles que atingem os objetivos da organização de 

forma eficazmente, através de prémios que atuem como impulsionador positivo. 
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4- Competências: ajuda as pessoas de forma a utilizar adequadamente a sua 

autonomia e informação de modo a alcançar os seus objetivos (Chiavenato, 

2004). 

Segundo Chiavenato (2004), a relação entre as pessoas e as organizações deve ser 

feita entre troca de incentivos e contribuições, isto só acontece quando os indivíduos 

contribuem para os seus próprios objetivos pessoais, estando dispostos a cooperar. 

Os incentivos podem assumir a forma de aumento do salário, prémios, benefícios 

sociais, oportunidades de crescer na organização, segurança no emprego e elogios. O que 

leva os indivíduos a contribuir com a empresa através do seu  trabalho, esforço, dedicação, 

pontualidade e assiduidade (Chiavenato, 2004). A troca de incentivos através da 

contribuição faz com que o valor de utilidade varie de organização em organização, ou 

seja, para uma organização a contribuição do indivíduo pode ser útil e para outra não 

(Chiavenato, 2004). Por isso, toda a organização é um sistema social, em que os 

indivíduos têm aptidões suficientes para contribuir para a produtividade da organização, 

as quais podem permanecer inativas se o ambiente for desfavorável. 

Como Maslow (1965) e Herzberg (s.d.) citado por Chiavenato (2004, p.436) 

referem 

 

“…se a organização for um ambiente capaz de satisfazer às exigências dos indivíduos 

estes poderão crescer, expandir-se e encontrar sua satisfação e auto-realização ao 

promover os objectivos  da organização.”  

 

Por sua vez Duck (1993) citado por Dias (2004, p.25) argumenta que  

 

“…a mudança é intensamente pessoal e, nas organizações, para que ocorra e se torne 

efectiva, implica que cada um dos seus membros pense, sinta ou faça  de forma diferente.”  

 

Isto que dizer que, quanto maior for o conhecimento numa dada função, maior será 

a autonomia do indivíduo relativamente ao poder da organização (Dias, 2004). Na mesma 

linha Stewart (1999) citado por Dias (2004, p 19) sublinha que  

 

“a informação e o conhecimento sempre foram indispensáveis ao longo do processo  de 

desenvolvimento humano (Stewart, 1999). Mas nunca  como agora se revelaram tão 

importantes para o sucesso das estratégias organizacionais e de negocio.” 
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Em suma, exsitirá sempre um relacionamento de troca entre o indivíduo e a 

organização, sendo que cada um exerce um papel importante sobre o outro. O indíviduo 

só se conseguirá manter na organização através do seu esforço pessoal, ou seja, através 

do seu capital humano, as competências, aquilo que vai adquirindo ao longo do tempo e 

que contribui para que a empresa obtenha mais lucros e tenha o retorno desejado. Por 

isso, segundo Chiavenato (2004, p. 87) “o capital humano passou a ser uma obsessão das 

empresas competitivas.” 

 

3.4.O trabalho em conciliação com a formação 

 

Os processos de modernidade e globalização têm gerado grandes mudanças ao nível 

do mercado do trabalho, enquanto, antigamente, as organizações eram geradoras de 

condições de trabalho mais rígidas e em série, e, de acordo com sindicatos e o estado. No 

entanto, neste século XXI, os modelos tayloristas parecem ter entrado em crise, sendo 

substituídos por modelos mais versáteis e mais flexíveis com enfoque na formação. Esta 

mudança faz com que se verifiquem profundas mudanças nos indivíduos tanto a nível 

pessoal como social. Isto reflete-se na permanentemente capacidade de adaptação 

solicitada aos indivíduos, o que em consequência se traduz numa maior instabilidade 

laboral dos jovens e adultos, com alternância entre períodos de emprego, desemprego e 

formação e com efeitos nefastos ao nível da precaridade (Guerreiro & Abrantes, 2007). 

De acordo com João Freire (2002), a nossa sociedade têm lugar, na sua maioria, 

organizações complexas, diversificadas e com sistemas tecnológicos avançados e, por 

isso, cada vez mais, os empregadores exigem indivíduos competentes, qualificados e 

polivalentes. 

Segundo Freire (2002) citado por Freire, Rego & Rodrigues (2014, p. 7), 

 

“o trabalho é uma actividade deliberadamente concebida pelo homem, consistindo na 

produção de um bem material, na prestação de um serviço ou no exercício de uma função, 

com vista à obtenção de resultados que possuam simultaneamente utilidade social e valor 

económico, através de dois tipos de mediação necessárias, uma técnica e outra 

organizacional”. 

 

No que à formação se refere, os autores, Pina e Cunha, Rego, Campos e Cunha, 

Cabral-Cardoso,  Marques & Gomes (2012, p.382) afirmam que 
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“a formação é um processo, seja ele formal ou informal, planeado ou não, através do qual 

as pessoas aprendem novos conhecimentos, capacidades, atitudes e comportamentos 

relevantes para a realização do seu trabalho” 

 

A formação é o elemento fundamental na criação da aprendizagem organizacional 

contínua e é a forma das pessoas continuarem com os seus empregos, proporcionando-

lhes a crença numa melhor qualidade de vida. De referir que a formação se propõe a 

alcançar níveis diferentes de saber: 

 Saber-saber - permite obter conhecimentos a nível mental ou intelectual de forma 

a aplicá-los a novas situações que vão surgindo; 

 Saber-Fazer - domínio de obter e melhorar capacidades motoras de forma a obter 

um bom desempenho na relação do trabalho; 

 Saber-ser e saber-estar - obtenção de melhores atitudes, condutas e saber estar 

conveniente, adaptado à função e às necessidades da organização. (Pina e Cunha, 

Rego, Campos e Cunha, Cabral-Cardoso, Marques & Gomes, 2012) 

A formação e a qualificação contínua é um suporte essencial para a elaboração da 

sociedade do conhecimento. Estas regalias dirigidas à formação encaixam-se num dos 

projetos da Comissão Europeia, ou seja, a Aprendizagem ao Longo da Vida (ALV). 

Segundo o proferido pela comissão, a ALV deverá assumir-se como propulsionador 

essencial da competitividade e da empregabilidade na Europa, assim como, da inclusão 

social. Desta forma, a aprendizagem ao longo da vida assume que o processo de 

aprendizagem deverá ocorrer continuamente e periodicamente, apelando ao facto de que 

a aprendizagem pode ocorrer em todas as situações da vida das pessoas. Estes aspetos são 

essenciais, essencialmente, quando se considera a ALV um dos instrumentos 

fundamentais no âmbito da estratégia europeia para o emprego (Pina e Cunha, Rego, 

Campos e Cunha, Cabral-Cardoso, Marques & Gomes, 2012). 

Pelo facto de Portugal apresentar uma atraso no sistema de ensino e formação 

profissional, em comparação com os outros países, a qualificação surge na agenda política 

dos últimos governos, sendo considerada um dos elementos chave da modernização. 

Nesse sentido, na opinião do XVIII Governo, deve-se prosseguir na qualificação dos 

jovens e adultos ao nível do secundário, prezando a dupla certificação escolar e 

profissional, iniciar um novo ciclo de Novas Oportunidades e aumentar o ensino superior 

(Pina e Cunha, Rego, Campos e Cunha, Cabral-Cardoso, Marques & Gomes, 2012). 
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Atualmente, a mudança faz parte da vida, e cada um deve estar preparado para o 

(re)ingresso no mundo do trabalho com os todos complexos desafios associados, devendo 

estar preparado para transpor as “pedras que irão aparecer no caminho”. Note-se que a 

generalidade dos indivíduos possuem riqueza de informação, mas pouca experiência. Por 

isso, o caminho será obter, por meios formais e informais de formação, competências-

chave que os auxiliem a ser uma peça importante para uma organização. 

Por conseguinte, quem já se encontra integrado no mercado do trabalho, deverá 

olhar a aprendizagem como uma forma de sobrevivência e progresso. Visto que, a 

constante inovação tecnológica, o crescente destaque no trabalho de natureza cognitiva, 

a pluralidade humana e a fragilidade da relação com o trabalho são fatores que 

determinam que a formação seja uma obrigatoriedade, sob pena de sem ela os indivíduos 

ficam excluídos da sociedade e limitados nas oportunidades. A única saída para o 

indivíduo é a formação e o desenvolvimento contínuo, acreditando que esta salvaguarde 

a empregabilidade, de forma a trabalhar de forma contínua no trabalho atual ou noutro 

(Pina e Cunha, Rego, Campos e Cunha, Cabral-Cardoso, Marques & Gomes, 2012). 

Por sua vez, Correia afirma que 

 

“por outro lado, a importância crescente que, pelo menos ao nível das práticas discursivas, 

se tem atribuído às formações polivalentes, bem como aos procedimentos de reconversão 

profissional, inscrevem-se, embora de uma  forma ambígua, numa alteração da concepção 

de trabalho que o associava irremediavelmente a um emprego mais ou menos estável” 

(Correia, 1996, p.10). 

 

No fundo, a obtenção de novos conhecimentos e capacidades eleva o valor do 

indivíduo no mercado do trabalho, a sua segurança e a sua empregabilidade. Segundo os 

autores Pina e Cunha, Rego, Campos e Cunha, Cabral-Cardoso, Marques e Gomes 

“Aprender continuamente é pois uma necessidade de todos os seres humanos” (Pina e 

Cunha et al, 2012, p.393). 

Quanto à relevância da formação para a organização, o investimento na formação 

decorre da potencialização estratégica, que consiste no desenvolvimento dos 

colaboradores e da elaboração de atitudes positivas em relação à organização, mais de 

que um custo, a formação deverá ser tida como um investimento. 
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3.5.A educação de jovens e Adultos em Portugal 

 

Inicia-se a reflexão nesta parte, referindo que todo o cidadão deve ter acesso a uma 

aprendizagem digna. Uma aprendizagem adequada exige não só aprender, mas também 

estar inserido nos processos de construção das formas de organização, conteúdos, 

metodologias, avaliação. E, exige que se centre fundamentalmente na aprendizagem e 

educação, de forma que os cidadãos sejam mais ativos. 

 

“Hoje, porém, o apelo sistemático à formação e à aprendizagem ao longo da vida tende 

a ser predominantemente orientado para a adaptabilidade, a empregabilidade e a 

produção de vantagens competitivas no mercado global, num quadro de crise do Estado 

de bem-estar e de esbatimento do seu papel na educação de saberes e de competências 

para competir” (Lima, 2007, p.14). 

 

Como refere Field (2006), a aprendizagem é uma pré-condição exigida desde a 

infância e reflete-se no comportamento dos indivíduos, através da capacidade de adquirir 

novos conhecimentos. Por seu turno, Paul Lergand (1975) relacionava a educação ao 

longo da vida com os direitos humanos, a justiça e a igualdade. No entanto, foi a partir da 

década de 1970, que o movimento da educação permanente surgiu, sob uma conceção 

mais humanista. Ou seja, o movimento de Educação permanente nos anos 70 surgiu numa 

conjuntura de rutura e de crítica com o modelo escolar, assumindo-se como um princípio 

reorganizador de todo um processo educativo. Esta reorganização teve como objetivo a 

emergência da pessoa como sujeito da formação, tendo-se apoiado em três dimensões 

essenciais: a continuidade do processo educativo, a diversidade e a globalidade, tal como 

afirma Canário (1999). No entanto, o movimento de educação permanente não conseguiu 

alcançar os seus ideais no campo das práticas educativas devido a três efeitos “perversos”: 

 Reduzir a educação permanente ao período da educação pos escolar; 

 Confundir um processo de formação permanente, com a tendencial extensão da 

forma escolar ao conjunto da existência das pessoas; 

 Desvalorização dos saberes não adquiridos através de modalidades escolares de 

educação (Canário, 1999). 

Por conseguinte, interessa reforçar a aprendizagem ao longo da vida segundo a sua 

emergência secundária ou algo periférico. Tal como afirma Licínio Lima (2007), segundo 

um conceito-chave para a Educação permanente revelado pela Unesco e liderado por 
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Edgar Faure, que em 1971 e 1972 coordenou o Relatório “Aprender a Ser”, ao conceito 

de Educação permanente são associados conceitos de Educação, de formação e de 

aprendizagem. Por outras palavras, isto quer dizer que,  a Educação deve centrar-se em 

esforços sistemáticos, ações deliberadas e estratégias planeadas, no contexto de 

organizações sociais formais, por exemplo, as escolas. Ou seja, 

 

“a aprendizagem é uma decorrência da vida, o resultado de diversos  processos de 

socialização primária e secundária sem objectivos educativos expressos, de ensaios de 

tentativa-erro e de ação e reflexão, sem os quais não seria sequer possível aprender e 

sobreviver em contextos sociais minimamente complexos” (Lima, 2007, p.16). 

 

Relativamente à Educação de Adultos, regra geral, é possível afirmar que esta se 

destina a indivíduos pouco escolarizados e, que, por vezes, se encontram em situações de 

carência muito acentuadas. A partir da Revolução de 1974, a Educação de Adultos, em 

Portugal, foi um campo marcado por políticas educativas descontínuas. Note-se que, na 

década de 1970, um quarto da população portuguesa era analfabeta, o nível de 

escolarização era baixo, o que contribuiu para a falta de competência no mercado de 

trabalho (Lima, 2007). Por isso, acredita-se que a considerável descontinuidade das 

políticas educativas dos adultos possa ser motivada pela ausência de um fio condutor, 

minimamente sólido, das políticas educativas. O próprio conceito Educação de Adultos 

fugiu do discurso político, pois, sem tradição, a educação de Adultos tornou-se no 

domínio mais crítico e complexo de um sistema de Educação ao longo da vida, em 

Portugal. Este aspeto acentuou o absentismo, as interrupções e os abandonos (Lima, 

2007). No entanto, em meados “de 1975 e 1976 a lógica político-educativa da educação 

popular, assente na construção de parcerias entre as associações de educação popular e o 

Ministério da Educação, viria a ser desenvolvida pela Direcção-Geral da Educação 

Permanente” (Lima, 2007, p.81). 

Na sequência do exposto anteriormente, foi atribuída bastante importância ao 

“Estado Providência” na educação, através da provisão da educação de adultos, da 

elaboração de uma rede pública, da realização da legislação e de outros mecanismos de 

ajuste, como programas e metas a cumprir, sugeridos pela UNESCO. Por isso, surgiu a 

lei que concede ao Governo o dever de conceção de um Plano Nacional de Alfabetização 

e de Educação de Bases dos Adultos (PNAEBA). A partir deste momento, a educação 

popular de adultos e a importância do movimento associativo serão alvos de uma imensa 
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desvalorização por parte das orientações políticas (Lima, 2007). Apesar disso, a Educação 

de base dos Adultos não se tornou uma estratégia do programa modernizador, o 

analfabetismo foi desprezado como problema educativo e social, dando-se mais 

importância ao ensino recorrente, que reporta para uma escolarização de segunda 

oportunidade, através de cursos noturnos frequentados por jovens mal sucedidos no 

ensino regular diurno. No entanto, este tipo de ensino trará problemas de abandono e 

dificuldades de articulação com a educação extraescolar (Lima, 2007). 

A formação profissional tem sido vista como uma via independente em comparação 

à educação e à formação em geral. Apesar de revelar conflitos tanto estruturais, como 

políticos e pedagógicos devido às ligações com a lógica da educação popular e da 

educação de base.  

De acordo com Lima (2007), a recente descoberta político-social da educação ao 

longo da vida, parte do princípio de que os cidadãos adultos devem aprender 

permanentemente e, por sua iniciativa. 

A 28 de Setembro de 1999, o governo viria a criar a ANEFA, uma estrutura ao nível 

da criação de novas metodologias de intervenção, de novos programas e projetos, como 

apoios a iniciativas da sociedade civil no âmbito da educação de adultos, e, de 

reconhecimentos, validação e certificação de competências, como os cursos de educação 

e formação de adultos. A ANEFA “decretada” assumia mais o papel de uma “estrutura 

de competência”, do que uma estrutura política-administrativa com o dever de criar uma 

política pública, nacional e integrada de EFA (Educação e Formação de Adultos) (Melo, 

Lima & Almeida, 2002). 

 

3.6.A importância do POPH para o desenvolvimento dos Jovens e dos Adultos na 

atualidade 

 

As modalidades de formação (Formação Modular Certificada, Formação para a 

Inclusão e Sistema de Aprendizagem) são financiadas pelo Fundo Social Europeu e pelo 

Estado Português, no âmbito do POPH (Programa Operacional Potencial Humano). O 

POPH visa estimular o aumento do potencial dos jovens e adultos através das seguintes 

medidas: ultrapassar o défice mínimo de qualificações da população portuguesa, dando 

mais enfoque ao nível secundário como referencial mínimo; difundir o conhecimento 

científico, a inovação e a modernização para o mercado produtivo; incentivar para a 

criação do próprio emprego através da promoção do empreendorismo e outros meios de 



 

24 

apoio para a transição para a vida ativa; difundir a igualdade de oportunidades de forma 

a usar estratégias que possam ajudar pessoas vulneráveis e que sofrem de exclusão social. 

No fundo, o POPH organiza-se em dez eixos prioritários: 

 Eixo prioritário 1 - Qualificação inicial 

 Eixo prioritário 2 - Adaptabilidade e Aprendizagem ao longo da vida 

 Eixo prioritário 3 - Gestão e Aperfeiçoamento profissional  

 Eixo prioritário 4 - Formação avançada 

 Eixo prioritário 5 - Apoio ao Empreendedorismo e á transição para a vida ativa 

 Eixo prioritário 6 - Cidadania, Inclusão e desenvolvimento social 

 Eixo prioritário 7- Igualdade de género 

 Eixo prioritário 8 - Algarve 

 Eixo prioritário 9 - Lisboa 

 Eixo prioritário 10 - Assistência técnica (POPH, s.d.a) 

O Eixo 1 corresponde a qualificação inicial com o propósito de aumentar a 

qualificação dos jovens de forma a promover a sua empregabilidade. Esta intervenção 

assume uma ligação direta com a iniciativa Novas Oportunidades, nomeadamente, no que 

se refere a jovens que pretendem concluir o 12ºano e assegurar ofertas profissionais de 

dupla certificação (POPH, s.d.b). 

O Eixo 2 refere-se à Adaptabilidade e Aprendizagem ao Longo da Vida, visando 

alcançar o aumento da qualificação da população adulta ativa, seja empregado ou 

desempregado, contribuindo para o aumento de competências, tanto ao nível da 

modernização económica como da modernização empresarial. Paralelamente, insere-se 

no quadro de Iniciativa Novas Oportunidades, posibilitando que os adultos inseridos no 

mercado de trabalho completem o 9ºano ou 12ºano (POPH, s.d.c). 

O Eixo 3 está associado à Gestão e Aperfeiçoamento Profissional, cujo objetivo se 

centra em reforçar formações ligadas a processos de modernização organizacional, 

reestruturações e reconversões produtivas, com impacto na capacidade de inovação das 

empresas ou outras entidades. Desta forma, procura-se investir na formação contínua 

numa lógica colaborativa entre empresas e  trabalhadores (POPH, s.d.d). 

O Eixo 4 está associado à Formação Avançada e tem como principal foco a 

capacidade científica e tecnológica nacional. Este eixo incide no conhecimento e 

competência ao nível científico e técnico, bem como, nos níveis de desempenho dos 

quadros superiores, de dirigentes de empresas ou de instituições públicas (POPH, s.d.e). 
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O Eixo 5 refere-se ao Apoio ao Empreendedorismo e à transição para a vida ativa, 

ou seja, pretende-se incentivar uma melhor mobilidade laboral privada e pública através 

do espírito empresarial e no apoio à inserção no mercado de trabalho de desempregados 

e dos jovens. No fundo este eixo, pretende ajudar na inserção e reinserção profissional e 

apostar no empreendodorismo (POPH, s.d.f). 

O Eixo 6 referente à Cidadania, Inclusão e Desenvolvimento Social procura 

fomentar condições de maior igualdade no acesso a direitos cívicos, de qualificação e de 

educação no mercado de trabalho (POPH, s.d.g). O foco deste eixo centra-se no combate 

à pobreza e exclusão social, privilegiando meios que permitam responder às necessidades 

do público-alvo em questão, nomeadamente, desempregados de longa duração, 

imigrantes, reclusos ou ex-reclusos e jovens sujeitos a medidas tutelares educativas. 

O Eixo 7 está ligado à Igualdade de Género, tendo como objetivo a igualdade de 

género nas estratégias de educação e formação, a igualdade de oportunidades no mercado 

de trabalho e a harmonização entre a vida profissional e familiar (POPH, s.d.h). 

O Eixo 8 está associado ao Algarve, ou seja, trata-se de um pacote financeiro que 

está ligado aos critérios de elegibilidade regional. Este eixo tem como objetivo corrigir 

certas deficiências, de forma a potenciar a valorização do território e dar continuidade e 

cobertura territorial nas zonas prioritárias de desenvolvimento nacional (POPH, s.d.i). 

O Eixo 9 refere-se a Lisboa, ou seja, a regiões elegíveis para financiamento pelos 

fundos estruturais a título de objetivo da competitividade Regional e do Emprego, uma 

vez que, a região, pelo seu padrão de desenvolvimento económico, deixou de comprir os 

critérios de elegibilidade regional (POPH, s.d.j). 

Por último, o Eixo 10 refere-se à assistência técnica, destinando-se a sustentar um 

conjunto de atividades ligadas à gestão. Esse Eixo prevê o progresso de um conjunto de 

ações diversificadas numa lógica de criação de um sistema de apoio à gestão (POPH, 

s.d.k). 

 

3.7.A idade como fator de discriminação no acesso ao trabalho 

 

Segundo a OCDE, os estereótipos associados à idade são considerados barreiras 

para muitos idosos, o que faz com que estes se sintam motivados quando encetam 

comportamentos de procura. De acordo com o Jornal de Notícias (2009), “uma maioria 

dos portugueses, 53% considera que a idade é um fator comum de discriminação no país”. 
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Assim, a discriminação relativamente aos idosos não se apresenta apenas para os menos 

escolarizados, mas também para os mais qualificados. 

 

“Entre 2000 e 2010, em média 4% e 5% dos trabalhadores europeus de 50 anos e mais 

relataram quanto a discriminação ligada a idade, é o caso de 7% em França em 2010, o 

dobro quanto à 2000”(OCDE, 2014b, pp. 95,96). 

 

A resistência dos empregadores quanto a empregar pessoas mais velhas é 

justificada, em grande parte, pela existência de crenças relativamente a questões de 

adaptação e produtividade no mercado de trabalho. Segundo os dados da OCDE (2014b, 

p.93) 

 

“os idosos até aos 60 anos estão menos presentes em contrato temporário que as turmas de 

idade média: numa média de 5% dos homens e 6 a 8% das mulheres de mais de 50 anos 

têm um contrato temporário contra respectivamente 10 a 14% dos homens e das mulheres 

de 25-44 anos. Depois dos 60 anos, os contratos temporários aumentam fortemente” 

“um inquérito realizado pelo instituto francês de opinião pública sobre os defensores dos 

direitos verificam que menos de oito assalariados sobre dez em 2012 declaram ter sido 

testemunhos de diferentes formas de discriminação quanto as pessoas de mais de 50 anos, 

que se relacionam das discriminações quanto à empregar, no acesso a formação, na 

evolução da carreira”(OCDE, 2014b, p.97). 

 

Face à afirmação anterior, percebe-se que os idosos, ao longo do tempo, enfrentam 

dificuldades acrescidas, quer na manutenção do seu posto de trabalho, quer na 

possibilidade de mudar ou em encontrar um novo emprego. Contudo, este fenómeno 

parece ser permeável a variáveis de natureza geográfica, nomeadamente entre países. A 

título exemplificativo, “Romeu Gordo e Skirbekk (2013) mostram que na Alemanha entre 

1986 e 2006, os trabalhadores idosos que ficaram no emprego conseguiram bem a se 

adaptar as mudanças tecnológicas” (OCDE, 2014b, p.101). Por isso, o que parece explicar 

a fraca contratação dos idosos é o facto de serem considerados menos produtivos ou não 

corresponderem as exigências específicas das empresas. A OCDE, de acordo com 

entrevistas realizadas a empresas, concluiu  

 

“que se a sua experiência no trabalho é mais específica, menos um idoso é produtivo se 

mudar de emprego ou empresa. O facto é que a produtividade dos idosos reside sobretudo 
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sobre competências específicas na empresa, o que explica a fraca contratação em uma 

nova empresa” (OCDE, 2014b, p.101). 

 

Por sua vez, os empregadores alemães “concluem que a criação de equipas de 

trabalhadores de diferentes idades é benéfico para a produtividade de todos os 

trabalhadores” (OCDE, 2014b, p.101). Ou seja,  

 

“segundo Zwick e Gobel (2013) um dos seus conselhos relativamente ao factor idade, é 

que é preciso adaptar as equipas as capacidades dos idosos, mudando por exemplo os 

equipamentos para fazer face aos problemas de audição e de visão ou pondo-os em tarefas 

que são menos exigentes fisicamente. Tira-se a conclusão que a produtividade dos idosos 

não é menos inferior que a dos trabalhadores de idade adulta” (OCDE, 2014b ,p.102). 

 

Porventura, em França, oferecer mais formação aos idosos, parece não ser 

suficiente para enfrentar as barreiras relativas à idade. Visto que  

 

“em numerosos países da OCDE, os trabalhadores idosos como os que têm um nível baixo 

de educação apresentam um risco mais elevado de perder o seu emprego por razão 

económica e são mais susceptíveis que os outros de ver a sua situação profissional se 

degradar”(OCDE, 2014b, p.110). 

 

O regresso ao emprego é muito incerto para determinadas faixas etárias. No entanto, 

as taxas de regresso ao emprego dos jovens dos 20 aos 24 anos e dos 35 aos 44 anos, 

revelam resultados são muito diferentes. Por exemplo, “os jovens tem mais facilidade em 

encontrar emprego na Alemanha, Austrália, Canada, Correia, Japão e em Portugal” 

(OCDE, 2014b, p.111). Por oposição, noutros países tal não se verifica tão linearmente, 

como na Federação da Rússia e em França. “No entanto, os idosos de 55 aos 64 anos são 

mais suscetíveis de ocupar um emprego um ano após ter sido suspendidos de um posto 

do que os trabalhadores de 35 aos 44 anos” (OCDE, 2014b, p.111). Relativamente, ao 

estudo sobre “a taxa de emprego dos 55 aos 64 anos na Suíça, a taxa de emprego dos mais 

de 55 anos é mais baixa comparando internacionalmente e situa-se abaixo da média da 

União Europeia” (OCDE, 2014c, p.112). 
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“Segundo um estudo feito às empresas, as empresas confrontadas procura acima de tudo 

recrutar pessoas mais jovens, o que faz com que raramente empregam pessoas de 58 anos 

ou mais” (OCDE, 2014c, p.112). 

 

Por seu turno, outras empresas afirmam que, nos últimos anos, não receberam 

candidaturas de idosos e por terem jovens suficientes, o perfil dos idosos não corresponde 

ao perfil procurado. Em contrapartida, “uma minoria de empresas responderam que os 

candidatos idosos estavam em ordem decrescente, possuindo menores níveis de 

desempenho, não possuiam as qualificações exigidas, não tinham uma saúde 

suficientemente boa ou eram menos motivados” (OCDE, 2014c, p.113). 

 

“As estratégias de recrutamento por idade são influenciadas por um certo número de 

factores em cada empresa: preconceitos, estereótipos e práticas discriminatórias como por 

exemplo a indicação da idade na oferta de emprego ou a pré seleção das candidaturas por 

idade” (OCDE, 2014c, p.113). 

 

Neste sentido, é importante realçar que algumas empresas na Suíça apresentam os 

seguintes parâmetros: 

 

 “Recrutam jovens por causa do longo período de formação interna, o que leva a manter 

os operários mais tempo; 

 Raramente há um recrutamento após a idade de 60 anos. O argumento é que leva muito 

tempo a dar formação depois dos 60 anos; 

 A empresa tem uma estratégia de recrutamento de jovens que fazem a sua carreira na 

empresa e empregam muito pouco trabalhadores idosos” (OCDE, 2014c ,p.114). 

 

Apesar disso,  

 

“quase todos os países da OCDE adoptam sobre uma forma ou sobre outra, uma legislação 

contra a discriminação ligada a idade no emprego. A grande questão é saber se existe uma 

lei que é verdadeiramente eficaz para promover o emprego dos trabalhadores mais 

idosos” (OCDE, 2014c, p.115) 
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3.8.A emigração como solução? 

 

“Sempre que um homem pensa que em outro lugar a vida lhe poderá correr melhor, ele 

emigra em busca de melhores condições de vida. Assim, movimentos migratórios são 

fenómenos que acompanham os homens em toda a sua evolução ao longo da história” 

(Santos, 1978, p.3). 

 

A emigração, ao longo dos tempos, sempre foi dura, não existem registos que 

possam demonstrar quantos emigrantes clandestinos deixaram Portugal entre 1950 e 

1970. No entanto, é possível afirmar as diversas dificuldades que os portugueses 

enfrentaram para conseguirem emigrar, por exemplo, a obrigatoriedade de determinados 

documentos, como exames médicos, feitos a quilómetros de distância, e o passaporte de 

emigrante. Por este e outros motivos, surgiu toda uma organização clandestina, de forma 

a que os portugueses saíssem do país de forma ilegal, sendo mais fácil confiar “no 

passador” que lhes permitia de forma mais fácil  a entrada  noutro país do que o próprio 

estado (Santos, 1978). Isto explica a existência de uma emigração não controlada que se 

fixa em países como a França, a Espanha ou a Alemanha, apesar do regime português 

tudo ter feito para impedir que isso acontecesse, prendendo muitos portugueses. 

Atualmente, a emigração portuguesa é mais elevada, por comparação à de outros 

países, registando-se mais de 50 mil emigrantes do que a Espanha, uma população quatro 

vezes superior à de Portugal. 

Segundo Santos (1978, p.22), 

 

“as condições económicas, políticas e sociais em que se vivia em Portugal, depois de 

1950, comparadas com a situação das classes trabalhadoras nos países da Europa são, sem 

dúvida, a causa da grande emigração portuguesa que procura na França ou na Alemanha, 

em Espanha ou no Luxemburgo, trabalho e regalias sociais. O trabalhador português vai 

pela primeira vez, usar as palavras “assurance” e “vacances” que trazem consigo uma 

alteração de mentalidade e de condições de vida”. 

 

O fenómeno da emigração proporciona, aos portugueses que vivam numa situação 

de miséria e com pouca escolaridade, a procura por melhores condições de vida, a crença 

num futuro lhes traga algo melhor.  

Hoje, afirma-se que, Paris é a terceira cidade Portuguesa no Mundo. Um cidade 

com cada vez mais portugueses, sendo que cada vez mais os jovens e adultos procuram 
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melhores condições com o intuito de oferecer melhores condições aos seus filhos, uma 

melhor educação (Santos, 1978). 

Segundo Rio (2003, p.7) 

 

“todos nós devemos respeitar e reconhecer aqueles que, não querendo viver de subsídios, 

apoios ou ajudas, tiveram uma atitude activa para melhorar as suas condições de vida e 

construir a sua riqueza a partir de árduo trabalho, enormes sacrifícios e privações”. 

 

Face à afirmação do autor, conclui-se que emigrar se tornou uma das formas mais 

apropriadas para encontrar emprego num mercado mais amplo, noutros países, do que na 

própria vila, concelho ou cidade. Depois de século e meio de oposição política face à 

emigração através de medidas repressivas, apenas, em 1976, se aceitou o direito de 

emigrar (Alves, 2003).  

O primeiro contacto com a Europa foi realizado pela emigração portuguesa com 

destino a França, tendo-se exercido profissões consideradas sujas e mal pagas, 

nomeadamente, na construção civil, na vida doméstica e nas fábricas (Alves, 2003). Esta 

emigração traduziu-se em novas possibilidades a nível económico e social, possibilitando 

a aquisição de casas, carros ou electrodomésticos (Alves, 2003).  

Atualmente, muitos jovens e adultos emigram de forma temporária, em virtude das 

ofertas de trabalho sazonal, como as vindímas ou apanha do tomate. Note-se que, em 

2013, as principais comunidades de portugueses encontram-se nos seguintes países: EUA, 

França, Brasil, Canadá, Venezuela, África do Sul, Reino Unido, Suíça e Alemanha 

(Ramos, 2003). Estes dados permitem afirmar que, atualmente, os países de destino dos 

novos emigrantes continuam a ser os mesmos dos seus antepassados, embora com 

algumas alterações. Os locais de preferência são a Suíça (30,3%), a França (21,8%) e a 

Espanha (10,7%) (Ramos, 2003). 

 

3.9.A avaliação do impacto  no quadro das metodologias da avaliação da formação 

 
3.9.1. Avaliação da formação 

 

A avaliação da formação aparece como elemento essencial para o desenvolvimento 

das práticas formativas. Esta atividade deverá conduzir todas as fases do processo, 
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avaliando o antes, o durante e o depois de cada atividade. Assim, a avaliação desempenha 

três papéis importantes: 

 entender o contexto onde a formação se enquadra; 

 formar, controlar e verificar o processo formativo com o intuito de melhorar a 

formação; 

 definir os resultados da formação. 

A avaliação é um utensílio que está ao dispor da intervenção formativa, com o 

intuito de recolher informações determinantes para a sua planificação e execução, 

compreendendo as percepções dos formandos e da organização promotora da formação 

(IQF, 2006, p.23-24). Por isso, é importante clarificar o conceito de formação, de modo 

a facilitar a compreensão do seu contexto. Pela palavras de Fernandez e Savann (2009, 

p.53), 

 

“a formação visa a aquisição de competências que vão além da qualificação profissional 

(reclassificação, projecto de promoção…) do empregado. A título do direito individual à 

formação,  as ações normalmente ocorram fora do horário de trabalho, mas  podem 

ocorrer na hora de trabalhar se for acordo colectivo”. 

 

A formação pode dividir-se em três etapas diferentes: a adaptação, a evolução e o 

desenvolvimento. A adaptação na formação é indispensável para ocupar um determinado 

posto e manter as condições de segurança e produtividade. A evolução permite estar mais 

em performance para crescer no emprego ou permite antecipar as evoluções nesse mesmo 

emprego. O desenvolvimento refere-se a tudo o que não serve para o posto de trabalho 

ou emprego, mas que poderá permitir mudar de emprego, subir o nível de qualificação, 

abrir novos outros horizontes, ver fora da empresa ou mesmo na restante vida profissional 

(Fernandez & Savann, 2009). Neste sentido, Renaud Sainsaulieu (s.d) citado por Dennery 

(2006, p.27) destacaram quatro efeitos importantes da formação: 

 

“ - a formação como acelerador promocional; 

- a formação como criador de novos meios, de novas ligações sobre o sistema sócio-

organizacional; 

- a formação como revelação do espírito crítico; 

- a formação como oportunidade de recolhimento em relação ao trabalho e  de busca de um  

equilíbrio  entre a vida do trabalho e a vida extra profissional.” 
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Por isso, dirigir um projeto de formação é uma missão essencial dos responsáveis 

da formação, tal como dos atores da formação (Dennery, 2006). 

 

3.9.2. Avaliação do impacto 

 

A avaliação do impacto consiste em avaliar o efeito final da formação no 

desempenho dos adultos e jovens. Essa avaliação só pode ser realizada após o término da 

ação de formação (por exemplo, seis meses), permitindo averiguar se os conhecimentos 

adquiridos na formação foram úteis para o mercado de trabalho, bem como, avaliar o 

impacto da formação nos diferentes domínios da vida dos indivíduos.  

A qualquer momento se deverá problematizar o que realmente se deve avaliar: se o 

aluno em formação, se aquilo que ele aprendeu, o formador, os recursos que ele utiliza, 

ou o conjunto de elementos que constitui a formação. Ou seja, todas estas categorias de 

análise são complexas de compreender, no entanto, aquilo que se torna tangível são os 

instrumentos que se utiliza para avaliar, o restante é algo para descobrir e compreender 

(Barbier, 1990). 

A avaliação, tanto para os jovens como os adultos, torna-se algo essencial quer no 

dia-a-dia quer na vida profissional futura, visto que somos constantemente avaliados, 

através da avaliação de desempenho por parte dos colegas ou por aqueles em situações 

de superioridade. Segundo Barbier (1990, p.26), “há avaliação sempre que nos 

encontramos em presença de operações que tem por resultado a produção de um juízo de 

valor sobre as atividades de formação”. Assim, quem detém o poder e um certo controlo 

sobre a avaliação são: o Estado, as hierarquias de empresas e os serviços de formação. 

São eles que lançam operações de controlo relativamente ao funcionamento global das 

práticas formativas, bem como do próprio formador e dos formandos. Portanto, são as 

instâncias superiores que determinam as regras, ou seja, a forma como os indivíduos são 

capazes de se tornar autónomos e capazes de adquirir conhecimentos que os possam 

ajudar no mercado de trabalho (Barbier, 1990). 

Para Alves (2004, p.11), 

 

“avaliar é uma atividade natural do ser humano que, constantemente, consciente e/ou 

inconscientemente, faz juízos de valor, resultando daí diferentes posicionamentos perante 

o mundo que o cerca.” 
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Note-se, por isso, que para se compreender o conceito de avaliação tem-se que, 

acima de tudo, colocar várias questões: quais são as metas da avaliação? Que ações 

executa a avaliação? Quais os métodos que devemos destacar? Qual o percurso que 

devemos tomar relativamente ao aluno? Ou seja, todas estas questões permitem entender 

mais claramente o que está em jogo nas práticas avaliativas (Alves, 2004). Por isso, 

através da entrevista realizada à diretora técnica do MI, compreendeu-se a importância 

que a avaliação do impacto tinha para a organização, através da seguinte afirmação: 

 

«Relativamente à avaliação do impacto também é muito importante e, para nós, enquanto 

entidade certificada, um dos requisitos é realizar a avaliação em termos gerais e também 

a própria avaliação do impacto da nossa formação, portanto, nos nossos processos 

constam o manual de formação formativa. A questão da avaliação está espelhada e um 

dos processos que está à parte é a própria avaliação de impacto, não está junto avaliação, 

mas está num processo à parte pelo próprio peso e importância que têm no próprio 

trabalho da associação e nós fazemos essa avaliação, o diretor técnico faz anualmente, dá 

início a esse processo. Este ano e o ano passado tivemos a colaboração dos estágiarios, 

também, tem sido importante no levantamento de toda essa informação. É essencial saber 

se essa informação que estamos a ministrar têm impacto na vida dos formandos, tanto 

pessoal, profissional, social, embora os embates não sejam imediatos, no futuro será com 

certeza.» (testemunho da Diretora técnica, Apêndice VII) 

 

Segundo Hadji (1994, p.27), “avaliar pode significar, entre outras coisas: verificar, 

julgar, estimar, situar, representar, determinar, dar conselho…” .  

 

3.9.3. Modelos de avaliação da formação 

 

Vários discursos teóricos afirmam a necessidade de adotar procedimentos fiáveis, 

com vista a validar as intervenções educativas nas mais variadas organizações. Sendo 

assim, a literatura propõem vários modelos de avaliação da formação, que confirmam o 

valor primordial do contexto da avaliação da formação.  

 

3.9.3.1. Modelo CIPP 

 

Para Stuffebeam, o sistema apenas pode ser definido adequadamente, se forem 

tomadas as decisões certas do objeto de investigação. Daí entende-se que a “necessidade 
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de construir o objeto, em função do objetivo apropriado à decisão a tomar”. Por isso, o 

mesmo autor, sugere “quatro tipos de avaliação através de quatro grandes tipos de 

decisão: o modelo CIPP (Contexto, Imput (entrada), Processo, Produto)” (Hadji, 1994, 

p.56) 

 

“A estes quatro tipos de decisão correspondem:  

 A avaliação do contexto, cujo objecto é o determinar os objectivos respeitante às 

decisões de planificação; 

 A avaliação das entradas, que determina as possibilidades de resposta às 

necessidades referenciadas ou determina as estruturas dos projectos a realizar; 

 A avaliação dos processos, que ajuda a controlar a execução dos programas na sua 

relação com as decisões de concretização; 

 A avaliação dos produtos, que ajuda a julgar a realização e a corrigi-la face a decisões 

de revisão.”(Hadji,1994, p.56) 

 

3.9.3.2. Modelo multinível (Kirkpatrick) 

 

A abordagem feita por D. Kirkpatrick, em 1959, é aplicada mais recorrentemente 

pelas entidades que ministram formação. Este autor propôs um modelo de intervenção 

avaliativa a 4 níveis distintos: 

 Avaliar a reação dos participantes à formação; 

 Avaliar as aprendizagens efectuadas; 

 Avaliar os comportamentos no contexto real de trabalho; 

 Avaliar os resultados da formação. 

No primeiro item pretende-se medir “como reagem os participantes antes da ação 

formativa. É obvio que a reação tem que ser favorável se queremos seguir o negócio e 

atrair novos clientes” (L.Kirkpatrick & D.Kirkpatrick, 2007, p.43). Ou seja,  

 

“é importante obter não só uma reação, mas sim uma reação positiva. Além disso, se os 

participantes não reagem de forma favorável, possivelmente não estarão motivados para 

aprender. Uma reação positiva pode não assegurar a aprendizagem, porém uma reação 

negativa, quase com toda a certeza reduz a possibilidade de que ocorra.”(L.Kirkpatrick & 

D.Kirkpatrick, 2007, p.44) 

 

Quanto ao segundo item relativo às aprendizagens efectuadas, 
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“a aprendizagem se pode definir como a medida em que os participantes trocam suas 

atitudes, ampliam seus conhecimentos e melhoram suas capacidades como consequência 

de assistir a uma ação formativa. A aprendizagem tem lugar quando ocorre um ou mais 

dos seguintes factores: as atitudes se tem mudado, o conhecimento se tem incrementado, 

as habilidades tem aumentado” (L.Kirkpatrick & D.Kirkpatrick, 2007, p.44). 

 

Relativamente ao terceiro item, “a conduta pode definir-se como a medida em que 

tem ocorrido uma mudança no comportamento do participante como consequência de ter 

assistido a uma ação formativa” (L.Kirkpatrick & D.Kirkpatrick, 2007, p.45). Isto quer 

dizer que 

 

“para conseguir que a mudança ocorra, são necessárias quatro condições: 

1. A pessoa deve ter o desejo de mudança. 

2. A pessoa saber o que tem que fazer e como fazê-lo. 

3. A pessoa deve trabalhar em um clima adequado. 

4. A pessoa deve ser recompensada por essa mudança” (L.Kirkpatrick & D.Kirkpatrick, 

2007, p.45). 

 

Por último, a avaliação dos resultados  

 

“podem definir-se como os resultados finais que ocorrem devido aos participantes tem 

assistido a um curso de formação. Os resultados finais podem consistir em: um aumento 

da produção, melhoria da qualidade, menores custos, redução da frequência e da 

gravidade dos acidentes, incremento das vendas e maiores benefícios” (L.Kirkpatrick & 

D.Kirkpatrick, 2007, p.48). 

 

3.9.3.3. Modelo de Avaliação Plural 

 

Segundo Hadji (1994), o modelo de Avaliação Plural faz alusão a situação que 

antecede a ação de formação, ou seja, recolhendo referências acerca dos formandos de 

modo a unir tanto o perfil do indivíduo como o perfil de formação. Para tal, são 

necessários três tipos de avaliação: a diagnóstica, a prognóstica e a preditiva. 

A avaliação diagnóstica tem como finalidade colocar o indivíduo no seu processo 

de aprendizagem e, simultaneamente, identificar as dificuldades vivenciadas por ele. 
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Relativamente à avaliação prognóstica, analisa-se as possibilidades de êxito 

conforme aquilo que aprendeu. E, a avaliação preditiva concede informações através da 

avaliação de forma a guiar e orientar. 

Posto isso, antes de iniciar uma ação de formação é necessário intercetar o perfil 

dos formandos de forma a prevenir imprevistos e a obter novos conhecimentos (Hadji, 

1994). Neste sentido, a avaliação formativa serve para: 

 Informar o professor das dificuldades sentidas pelo aluno; 

 Proporcionar um ajuste didático através do método/aluno; 

 Auxiliar na aprendizagem; 

 Construir uma relação pedagógica. 

 

3.9.3.4. Modelo ICP 

 

No modelo ICP de Figari (1996), o principal objetivo baseia-se no financiamento 

das estruturas educativas, por exemplo, instituições, serviços de formação, entre outros. 

Este modelo consiste em utilizar um dispositivo educativo para regular os problemas que 

emergem, 

 

“em contexto de urgência social (saídas do sistema escolar sem qualificação, situações de 

analfabetismo funcional, carreiras sem saída, necessidade de novas qualificações)” 

(Figari, 1996, p.31). 

 

O dispositivo educativo faz referência a três grandes núcleos: o induzido, o 

construído e o produzido. Estes estão associados a um conjunto de processos ou de 

procedimentos que descrevem o funcionamento dos dispositivos educativos ao nível dos 

currículos, projetos, dispositivos de avaliação ou auditorias (Figari, 1996).  

O núcleo induzido refere-se às determinações, às origens, enquanto, o núcleo 

construído “designa o processo, a negociação, a elaboração” e o núcleo produzido 

corresponde à actualização, à programação (Figari, 1996, p.61). 
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4. Enquadramento metodológico do estágio 

 

O estudo realizado centra-se em pessoas com dificuldades no alcance das metas de 

ensino/formação, sobretudo pessoas desfavorecidas, como adultos em situação de 

exclusão social ou risco de exclusão, desempregados de longa duração, ex-

toxicodepedentes, ex-reclusos e beneficiários do rendimento social de inserção.  

Segundo Lopes e Picado (2010, p.13), 

 

“a era industrial caracteriza-se, do ponto de vista da formação profissional, pela 

diferenciação da vida do indivíduo em três idades: a idade da formação, a idade do 

trabalho e a idade da reforma. O memorando sobre a Aprendizagem ao Longo da vida 

(2000) da União Europeia propõe que a formação seja concebida e organizada de modo 

a conseguir uma integração das três idades. Ao fazê-lo, abre, simultaneamente, um 

debate que esta, ainda largamente por desenvolver, sobre o modelo da sociedade que 

queremos construir, na era pós-industrial ou do conhecimento.”  

 

A referência à formação profissional contínua implica a referência ao adulto 

enquanto sujeito central. Pois, atualmente, a sobrevivência dos adultos implica a sua 

adaptação às novas mudança, ou seja, os adultos  

 

“terão de fazer um esforço no sentido de plena utilização das novas tecnologias e, por 

conseguinte, encontrar os processos que lhes permitam adaptar-se às novas necessidades 

dos seus trabalhos. Todas estas mudanças obrigam a que os adultos aprendem ao longo 

da vida”(Granott,1998, citado por Lopes & Picado , 2010, p.38). 

 

A vivência num contexto económico difícil, onde o emprego é incerto, implica 

possuir um conjunto de competências e saber usá-las, isto é, torna-se essencial para o 

indivíduo, uma vez que lhe permite administrar melhor a sua mobilidade profissional e a 

sua empregabilidade. 

 

“O conceito de empregabilidade tem vindo a ser utilizado, continuamente, a partir de 

metade dos anos 90, sobretudo ao nível da literatura, em gestão de recursos humanos e 

nos círculos políticos europeus, e designa a capacidade que o indivíduo tem para reagir 

perante as mudanças que se operam no seu trabalho, ou seja, é a condição daquele que, 
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ajustando às contínuas mudanças no mundo do trabalho, está apto a nele permanecer.” 

(Kiekens e De Coninck, 2000, citado por Lopes & Picado, 2010, p.71) 

 

4.1.Metodologia de intervenção/investigação 

 

A investigação em ciências sociais oferece um complexo conjunto de 

procedimentos onde o próprio investigador deve escolher, o que exige que este efetue 

primeiro um estudo do terreno, para depois atuar. Assim, a investigação social consiste 

em “estudos, análises ou exames, mais ou menos bem realizados, consoante a formação 

e a imaginação do investigador e as precauções de que se rodeia para levar a cabo as suas 

investigações” (Quivy & Campenhoudt,1992, p.17). 

Por sua vez, para Burkhardt & Schoenfeld (2003) citado por Alves & Morais (2013, 

p.225) “um bom modelo de investigação em educação deve conter, entre outras 

características, uma base teórica relativamente estável”. 

De modo a assegurar que a investigação decorra dentro dos prazos e de forma 

adequada é necessário saber adotar uma metodologia apropriada aos objetivos da 

investigação. Para além disso, é necessário entender a forma como se irá proceder, os 

métodos, as técnicas a utilizar, permitindo um melhor desempenho da investigação. 

Atendendo às questões de partida desta investigação, foi essencial optar pela 

estratégia metodológica mais adequada, optando-se, por isso, pelo paradigma qualitativo. 

A investigação qualitativa junta diversas estratégias. Os dados recolhidos são ricos 

em pormenores descritivos relativos a pessoas, locais e conversas. As questões 

formuladas têm como objetivo investigar certos fenómenos em contexto natural e captam 

toda a sua complexidade (Bogdan & Biklen, 1994). Para atender a essa complexidade, as 

estratégias mais representativas da investigação qualitativa são a observação participante 

e a entrevista em profundidade (Bogdan & Biklen,  1994). 

O método escolhido no presente trabalho foi o “estudo de caso”, indicado para 

estudar de forma mais ou menos profundada um determinado problema, num curto espaço 

de tempo. No estudo de caso, os dados são recolhidos constantemente e o estudo é 

planeado minuciosamente. Os métodos mais utilizados neste tipo de estudo são a 

observação e as entrevistas, sendo que da informação recolhida deve ser feita uma 

seleção, optando pelos materiais mais adequados para o relatório. 

Segundo Merriam (1988) citado por Bogdan & Biklen (1994, p.89), “o estudo de 

caso consiste na observação detalhada de um contexto ou indivíduo, de uma única fonte 
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de documentos ou de um acontecimento específico”. Enquanto, Stake (2007, p.24) afirma 

que 

 

“o verdadeiro objetivo do estudo de caso é a particularização, não a generalização. 

Pegamos num caso particular e ficamos a conhecê-lo bem, numa primeira fase não por 

aquilo em que difere dos outros, mas pelo que é, pelo que faz. A ênfase é colocada na 

singularidade e isso implica o conhecimento de outros casos diferentes, mas a primeira 

ênfase é posta na compreensão do próprio caso.”  

 

O estudo de caso é representado como um funil, ou seja, no início os investigadores 

agem de forma mais ampla, procuram pessoas ou locais que podem ser objeto de estudo 

e fontes de dados de forma a organizar num só sentido que lhes interessa (Bogdan & 

Biklen, 1994). Note-se que a utilização do estudo de caso pode abranger várias áreas: a 

psicologia, a psicanálise, a sociologia, a ciência política, o direito, a administração, entre 

outras (Mazzotti, A.J.A, 2006). 

“Uma das dificuldades sentidas em estudos de caso é o facto de que adoptam 

diferentes metodologias e são usados não apenas como modalidade de pesquisa, mas 

também para fins de ensino e consultoria, com o objectivo de ilustrar uma argumentação, 

uma categoria ou uma condição” (Mazzotti, A.J.A, 2006). 

Os estudos de caso mais comuns são aqueles que se centram apenas numa unidade, 

um indivíduo, um pequeno grupo, uma instituição, um programa ou um evento. Ou 

estudos de casos múltiplos, vários indivíduos ou várias instituições (Mazzotti, A.J.A, 

2006). 

De acordo com Stake existem três tipos de estudos de caso: o intrínseco, que 

procura a melhor compreensão de um caso, o instrumental, que consiste na compreensão 

de algo mais amplo e, o colectivo, que consiste em estudar vários casos ao mesmo tempo 

de forma a investigar um dado fenómeno (Mazzotti, A.J.A, 2006). 

 

4.2.Recolha de informação através de dossiers, grelhas de observação sobre os 

formandos e formadores 

 

Inicialmente, recorreu-se à análise documental, de modo a obter todo um conjunto 

de documentos, que permitissem compreender mais aprofundamente a problemática em 

questão. 
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“A pesquisa documental é um procedimento metodológico decisivo em ciências humanas 

e sociais porque a maior parte das fontes escritas-ou-não- são quase sempre a base do 

trabalho de investigação. Dependendo do objecto de estudo e dos objectivos da pesquisa, 

pode se caracterizar como principal caminho de concretização da investigação ou se 

constituir como instrumento metodológico complementar” (Almeida,C.D; Guindani, J.F; 

Silva.J.R.S, 2009). 

 

A análise documental permitiu, através de documentos facultados pela responsável 

técnica da associação, a familiarização com a instituição e com o público-alvo (adultos e 

jovens que frequentaram ações de formação na MI). Para tal, foram utilizadas as seguintes 

fontes documentais: 

 Caracterização da organização: história, missão e objetivos; 

 Plano anual de atividades; 

 Regulamento de funcionamento da formação (levantamento da análise de 

necessidades de formação; elaboração do plano de formação; implementação do 

plano de formação; seleção de formandos e formadores, critérios de seleção dos 

formandos e avaliação da formação e da satisfação). 

Depois de recolher toda a informação necessária através das técnica, utilizou-se o 

método da observação, por promover alguma proximidade aos formandos e possibilitar o 

conhecimento do contexto e dos comportamentos dos formandos na associação. 

De acordo com Quivy e Campenhoudt fazer o observação implica responder a três 

perguntas específicas: observar o quê? Em quem? Como? (Quivy & Campenhoudt, 1992). 

A referência a “observar o quê” implica colocar o foco no comportamento dos formandos 

em contexto de sala de aula. Para a questão “observar quem” enfatiza-se os atores da 

investigação (jovens ou adultos). E, a resposta à pergunta “como” implica a utilização de 

uma grelha de observação. 

 

“O observador participante reúne dados porque participa na vida quotidiana do grupo ou 

da organização que estuda. Ele observa as pessoas que estuda por forma a ver em que 

situações se encontram e como se comportam nelas”. ( Becker, 1958, citado por Burgess, 

1997, p.86) 

“A vantagem de ser um observador participante reside na oportunidade de estar 

disponível para recolher dados ricos e pormenorizados, baseados na observação de 

contextos naturais”. (Burgess, 1997, p.86) 
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Tal como se pode consultar no Apêndice I, a grelha de observação implicou 

observar os formandos e os formadores e, dessa grelha fazem parte os seguintes aspetos: 

curso, duração do curso, número de horas, início do curso, fim do curso, situação 

profissional, número de formandos, sexo, faixa etária e os elementos observados em 

contexto de sala de aula.  

A partir da técnica da observação e da participação dos formandos de dois cursos, 

que se encontravam a decorrer, foi possível harmonizar a linguagem, facilitando a 

adequação do questionário aos formandos que já tinham concluído a formação.  

De seguida, no Quadro 1, é possível observar a apresentação sumária dos dados 

recolhidos através da grelha de observação. 

 

Sessões observadas: Matemática e Português  
Curso: Costura 
Formandos Formadores 
Itens observados Itens observados 
- tomam a palavra cada um na sua vez 
- certos alunos tomam iniciativa (exemplo: 
pegam o material sozinhos, tentam raciocinar 
sozinhos) 
- não chegam a horas à formação (exemplo: 
“atrasei-me por causa do euromilhões”) 
- dificuldade na utilização dos instrumentos 
(exemplo “está-me sempre a dar mal”) 
- tem dificuldade em realizar as atividades 
propostas pelo formador (exemplo: “senhor 
professor é aqui que tenho de escrever” ou 
dificuldade em pôr pontuação no texto) 
- falam de forma adequada com o formador 
(exemplo: professor pode ajudar-me) 
- ouvem os colegas quando participam 
- tem dificuldade na comprensao dos 
conteúdos teóricos (exemplo: “passageiros 
são todos em baixo”) 
- empenham-se nas atividades 
- há interesse em aprender (exemplo: a aluna 
observa como se faz) 
- dificuldade em perceber a linguagem 
(exemplo: vê pelas outras) 
- quanto a capacidade de reprodução rápida 
dos conteúdos muitos tem dificuldade na 
interpretação dos gráficos e do contexto dos 
problemas. 
-  capacidade de trabalhar em grupo 
-  umas tem dificuldade em ler 
- dificuldade em escrever (exemplo: “escreve 
tu” ou “custa mais é a escrever”. 

- ouve os alunos para conseguir ajudá-los, 
de forma equitativa 
- chama a atenção quando perturbam o 
funcionamento da sala de aula (exemplo: 
“você têm que dizer ao seu marido para 
não ligar na aula”) 
- incentiva o trabalho de grupo (exemplo: 
“Agora no proximo exercicio vão trabalhar 
em grupo”) 
- assume autoridade quando há falta de 
respeito na sala de aula (exemplo: apela 
para não fazer barulho) 
- raramente aplicam castigos 
- capta a atenção, diversificando as 
metodologias e recursos de ensino 
(exemplo: documentos, computador, 
retroprejector, atividades feitas em grupo, 
explica de forma mais demorada, se for 
preciso vai a carteira do aluno) 
- reage com respeito aos erros dos alunos 
(exemplo: incentiva os alunos) 
- utiliza exemplos do dia-a-dia (exemplo: 
“no nosso dia-a-dia usamos a escrita” ou 
“o médico não se pode enganar quando 
operam, nem um milimetro) 
 

Quadro 1 - Grelha síntese dos itens observados em sala de aula. 
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4.3.Inquérito por questionário aos formandos 

 

Mediante a produção de um conjunto de questões, posteriormente dirigidas a um 

grupo de inquiridos, procura-se obter informação sobre à situação social, profissional ou 

familiar, as suas opiniões sobre a sua postura relativamente a opções ou a questões 

humanas e sociais, o seu nível de conhecimento ou de consciência de um problema ou 

sobre um assunto que interessa ao investigador (Quivy & Campenhoudt, 1992). 

 

“Quando se trata de confecionar um questionário, é importante saber exactamente que 

dimensão ou dimensões são estudadas particularmente, que hipótese está subjacente e, 

por conseguinte, importa controlar todos estes efeitos por questões-«teste», que permitam 

verificar qual é o tipo de interpretação que as pessoas dão ao seu próprio posicionamento 

de identidade.” (Albarello, 1997, p.56) 

 

O inquérito por questionário tem como objetivo verificar as hipóteses teóricas e a 

analisar as correlações que essas hipóteses sugerem. Por isso, estes inquéritos por 

questionário são mais elaborados e consistentes (Quivy & Campenhoudt, 1992). 

 

“O questionário chama-se de “administração indirecta” quando o próprio inquiridor o 

completa a partir das respostas que lhe são fornecidas pelo inquirido. Chama-se de 

“administração directa” quando é o próprio inquirido que o preenche”. (Quivy & 

Campenhoudt, 1992, p.190) 

 

O inquérito por questionário foi entregue em mãos aos ex-formandos, sendo-lhes 

dadas todas as indicações. Este método foi considerado adequado para verificar o 

conhecimento de uma população, a análise de um fenómeno social e interrogar um grande 

número de pessoas (Quivy & Campenhoudt, 1992, p.190). 

O objetivo deste estudo prende-se em perceber o impacto da formação em jovens e 

adultos, de forma a analisar o seu grau de satisfação face à formação e em que medida 

esta contribui para a sua carreira. Por isso, optou-se pela utilização do inquérito por 

questionário, como se pode consultar no apêndice II, acreditando-se na eficácia do 

procedimento como via para aceder aos conteúdos necessários para o desenvolvimento 

da problemática em questão. 

Nesta fase do desenvolvimento do trabalho, encontrava-se determinado o público-

alvo e os objetivos do estudo. 
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O inquérito por questionario teve como objetivo perceber se a formação permitiu a 

inserção social e profissional dos alunos depois de frequentar formação na instituição MI 

nos anos 2012/2013 e início do ano 2014. Para além de permitir avaliar a satisfação dos 

formandos quanto aos cursos que frequentaram e comparar o perfil social e profissional 

dos formandos no momento em que iniciaram o curso e a sua situação atual, cerca de seis 

meses a três anos depois do curso ter sido concluído. Note-se que, atendeu-se sempre à 

clareza do conteúdo do inquérito por questionário, colocando, por exemplo, instruções 

claras. 

 

4.4. Intervenção/investigação 

 

O estudo foi realizado no Centro de Formação MI. Minho Industrial (MI) foi o 

nome fictício escolhido pelo facto do centro de formação alvo do estudo se situar numa 

zona Industrial do Concelho de Guimarães. Os inquéritos foram aplicados a três 

tipologias de intervenção: Cursos Sistema de Aprendizagem (SA), Formação Modular 

Certificada (FMC) e Formação para a Inclusão(FI). Para além da utilização dos inquéritos 

por questionário, utilizaram-se vários meios para a recolha e tratamento de dados. Por 

exemplo, a observação directa em sala de aula através de uma grelha de observação que 

permitiu recolher informação acerca do público-alvo e, realizada a análise documental 

dos documentos disponibilizados pela diretora técnica. 

Antes da aplicação dos inquéritos por questionário, através da lista de formandos, 

acedida pela diretora técnica, foi selecionada uma amostra de cursos. Essa seleção foi 

elaborada através do método de clusters, ou seja, numeraram-se todos os cursos com um 

número, de 1 a 25, e, depois sortearam-se tres cursos de cada vez, através de um programa 

que o permitiu fazer de forma aleatória. 

No total foram aplicados os inquéritos por questionário a nove cursos: Ação 

Educativa I; Ação Educativa II; Informática; Costura; Geriatria; Cozinha; Apoio Familiar 

e à Comunidade; Jardinagem e Técnico Comercial. No entanto, antes da aplicação dos 

inquéritos por questionário, foi realizado um pré-teste a dois formandos que estavam a 

frequentar formação na MI e que possuiam caracteristicas semelhantes à amostra em 

questão. Este pré-teste foi essencial para perceber se os ex-formandos teriam dificuldades 

em preencher o inquérito por questionário, sendo necessários alguns ajustes.  

Por se ter concluído que o público-alvo demonstrou dificuldades em interpretar as 

questões e em escrever, optou-se, em consonância com o orientador científico e com a 
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diretora técnica, pela administração indireta dos inquéritos por questionário, ou seja, seria 

a própria investigadora a registar as respostas dos formandos. Para além disso, o inquérito 

por questionário passou a ser constituído por 13 questões em vez de 12 questões. Deste 

momento, encontravam-se reunidas as condições para a aplicação do inquérito por 

questionário definitivo à amostra seleccionada. 

O passo seguinte foi contactar todos os ex-formandos telefonicamente, solicitando 

que estes se deslocassem à associação para preencher o inquérito por questionário. No 

entanto, algum tempo depois percebeu-se das dificuldades em realizar as tais deslocações, 

pelo facto de muitos já se encontrarem inseridos no mercado de trabalho. Daí, optou-se 

pela realização dos inquéritos por questionário por telefone. 

A aplicação dos inquéritos por questionário permitiu averiguar a ação que os 

formandos frequentaram, o período em que decorreu essa ação, as suas habilitações 

literárias, a sua situação profissional no início da formação e depois da formação. Para 

além disso, no caso de estarem empregados, analisar a evolução da sua situação 

profissional ou, se porventura, estavam desempregado, conhecer as razões da situação de 

desemprego. No inquérito por questionário foi ainda questionado o motivo de se inscrever 

na formação, a área de formação/especialidade do curso, a situação profissional antes e 

depois da formação e o seu grau de satisfação com a formação.  

No total foram contactados 147 alunos e 83 responderam telefonicamente ao 

inquérito por questionário. O principal motivo de não resposta foi a alteração do número 

de contacto ou os telemóveis desligados. Através da observação do Quadro 2, é possível 

perceber o número de inquiridos contactados e o número de inquiridos respondentes. 

 

Curso/Tipologia Inquiridos contactados Inquiridos que responderam 
M F Total M F Total 

FMC 18 95 113 8 59 67 
Ação Educativa I 1 18 19 0 12 12 

Informática 6 8 14 3 4 7 
Costura 0 18 18 0 11 11 
Geriatria 1 17 18 1 13 14 

Ação Educativa II 2 12 14 1 7 8 
Cozinha 7 9 16 3 5 8 

Apoio Familiar e a comunidade 1 13 14 0 7 7 
FI 7 8 15 5 4 9 

Jardinagem 7 8 15 5 4 9 
SA 10 9 19 3 4 7 

Técnico Comercial 10 9 19 3 4 7 
Total contactados 147 Total que responderam 83 

Quadro 2 - Quadro síntese com os inquiridos que se contactaram e os inquiridos que responderam. 
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5. Apresentação e discussão dos resultados 

5.1.Apresentação dos dados ao conjunto dos inquiridos (referente a todos os que 
responderam aos inquéritos por questionário) 

 

O levantamento de informações realizado incidiu nas ações de formação decorridas 

nos anos 2012/2013, em três tipologias. Dada a quantidade de cursos, decidiu-se 

selecionar uma amostra através do método de amostragem por clusters, extraindo de 

forma aleatória nove cursos. De seguida, avançou-se com o estudo apresentado neste 

relatório, no âmbito do projeto de mestrado que tinham como objetivo principal estudar 

as ações de formação decorridas nos anos 2012/2013 em três tipologias. 

 

Caracterização sociodemográfica dos jovens e adultos que concluíram a formação 

Ações de formação frequentadas pelos formandos 

 

Gráfico 1 - Ações de formação frequentadas pelos formandos. 
 

Fonte: Inquérito por questionario administrado a uma amostra 
 

Relativamente às ações de formação frequentadas pelos indivíduos que integraram 

a amostra, observou-se que esta se distribui da seguinte forma: a ação de formação com 

mais participantes foi o curso FMC de Geriatria com 17% dos inquiridos, seguindo-se o 

curso FMC de Ação Educativa I com 16% dos inquiridos, o curso FMC de Costura com 

13% dos inquiridos, o curso FI de Jardinagem com 11% dos inquiridos, o curso FMC de 

Cozinha com 10% dos inquiridos, o curso FMC de informática com 9% dos inquiridos e, 

por último, o curso FMC de Ação Educativa II, o curso FMC de Apoio Familiar e o curso 

S.A de Técnico Comercial, com 8% dos inquiridos, respetivamente. 
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Caracterização do universo populacional por género 

 

Gráfico 2 - Caracterização do universo populacional por género. 
 

Fonte: Inquérito por questionário administrado a uma amostra de 83 formandos 
 

O gráfico 2 mostra que a maioria dos inquiridos são do sexo Feminino (81%) e que 

19% dos inquiridos pertencem ao sexo masculino. Este aspeto deve-se às saídas 

profissionais dos inquiridos, ou seja, os Cursos de Ação Educativa I, Ação Educativa II, 

Geriatria e Apoio Familiar e à Comunidade encontram-se mais direcionados para as 

mulheres. Enquanto nos cursos de Informática, Cozinha, Jardinagem e Técnico 

Comercial se verificou uma maior adesão por parte de indivíduos do sexo masculino. 

 

Faixas etárias dos inquiridos 

 
Gráfico 3 - Faixas etárias. 

 

Fonte: Inquérito por questionário administrado 
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Para analisar as idades dos inquiridos, construíram-se cinco faixas etárias, dos 19 

anos aos 30 anos de idade, dos 31 anos aos 40 anos de idade, dos 41 anos até 50 anos de 

idade, dos 51 anos aos 60 anos de idade e mais de 61 anos. Na faixa etária dos 19 aos 30, 

registaram-se 4 homens e 10 mulheres, na faixa etária seguintes (dos 31 aos 40 anos de 

idade) foram inquiridos 5 homens e 18 mulheres e na faixa etária dos 41 aos 50 

registaram-se 5 homens e 21 mulheres. As faixas etárias correspondentes a idades mais 

elevadas registaram 3 homens e 17 mulheres na faixa etária dos 51 aos 60 anos de idade 

e nenhum homem nem mulher com idade superior a 61 anos. 

 
Habilitações obtidas pelos inquiridos 

 

Gráfico 4 - Habilitações obtidas pelos inquiridos. 
 
Fonte: Inquérito por questionário administrado a uma amostra constituída por 83 formandos 

 

Como podemos constatar pelo gráfico anterior (gráfico 4), a maioria dos inquiridos 

(38,55%) possui o 2º ciclo de Ensino Básico (6ºano), seguindo-se os inquiridos com o 3.º 

ciclo do Ensino Básico (9ºano) (36,14%) e aqueles que possuem o 1º ciclo de Ensino 

Básico (4º ano) (16,88%). Por último, registaram-se 8,43% inquiridos com o Ensino 

secundário. Note-se que não se registou nenhum inquirido com escolaridade inferior ao 

1.º ciclo de Ensino Básico, nem com Ensino Superior. 
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Situação profissional no início da formação 
 

 
Gráfico 5 - Situação profissional no início da formação. 

 

Fonte: inquérito por questionário administrado 

 

No início da formação, 86,75% dos indivíduos estavam desempregados, enquanto 

7,23% dos inquiridos se encontravam noutra situação, associada ao facto de serem, 

maioritariamente, jovens estudantes sem a conclusão da escolaridade obrigatória, e, como 

tal, impossibilitados de ingressar no mercado de trabalho. Estes afirmaram o desejo de 

concluir o 12 ano. Apenas 6,02% dos inquiridos se encontrava empregado. 

 

 

Gráfico 6 - Situação profissional atual 
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No gráfico 6, constata-se que, depois da formação, a maior parte dos formandos 

ainda se encontram desempregados (53%), embora se tenha registado uma descida 

significativa de desempregados. Em contrapartida, verificou-se uma subida no número de 

empregados, passando para um valor percentual de 32,5%. Para além disso, verificou-se 

uma ligeira subida da categoria “outra situação” para os 14,50%, sendo que esta se 

encontra associada a pessoas que se reformaram por invalidez ou que emigraram. 

 

 

Gráfico 7 - Comparação quanto ao emprego antes e depois da formação. 

 

Fonte: inquérito por questionário administrado 

 

O gráfico 7 compara os inquiridos no início da formação no final da formação, 

concluindo-se que no início da formação, 6,02% se encontravam empregados, 86,75% 

desempregados e 7,23% noutra situação. 

Após a formação, percebeu-se que há uma subida no número de indivíduos 

empregados para 32,5% e um ligeiro decréscimo dos indivíduos desempregados passando 

para 53,1%. Por sua vez, os que referiram estar noutra situação, subiram, depois da 

formação, para 14,4%  
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Caso se encontre empregado(a), identifique como evoluiu a sua situação profissional 
após a formação 

 

Gráfico 8 - Evolução da situação profissional em caso de emprego. 
 
Fonte: Inquérito por questionário administrado 

 

Observando o gráfico anterior (Gráfico 8) constatou-se que 74% dos indivíduos 

estavam desempregados e conseguiram emprego após a formação. E, que 10% mudou de 

empresa, mas mantive a mesma função ou outra situação e 10% se encontra associado a 

situações de primeiro emprego. Para além disso, 3% continuou na mesma empresa, 

mantendo a mesma função e outros 3% mudou de empresa e mudou para outra 

função/posto de trabalho superior. As restantes alíneas de resposta (“continuei na mesma 

empresa e mudei para outra função/posto de trabalho superior” e “mudou para outra 

função/posto de trabalho na área de formação que frequentou”) não se registaram 

nenhuma resposta. 
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Caso se encontre desempregado(a), indique as razões para se encontrar nessa situação 

(pode indicar mais de que uma resposta) 

 
Gráfico 9 - Situação dos desempregados. 

 

Fonte: Inquérito por questionário administrado a uma amostra de 83 formandos. 

 

O gráfico 9 demonstra que 50,00% das respostas se referem à opção “procuro 

trabalho em qualquer área, independentemente da minha área de formação, mas até ao 

momento sem sucesso”. Para a mesma questão, verificou-se que 17,79% respondeu que 

se encontra a frequentar outra ação de formação e 12,50% respondeu que faltam de 

oportunidades de emprego na área que pretende. De referir que certos formandos 

associam a sua situação de desemprego ao fator idade ou ao excesso de peso, não dando 

produtividade suficiente a um posto de trabalho. 

Outros inquiridos afirmaram a necessidade de mais qualificações (8,99%), esperar 

por de uma oportunidade na sua área de formação (5,36%) e outra razão, associada a 

pessoas reformadas, doentes ou por se encontrarem a cuidar dos netos (5,36%). 
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O que motivou a se inscrever na formação? (pode indicar mais do que uma resposta) 

 
Gráfico 10 - Motivação para se inscrever na formação. 

 
Fonte: inquérito por questionário administrado a uma amostra de 83 formandos  
 

A maioria dos formandos respondeu que se inscreveu na formação por 

pretenderem uma resolução na sua situação de desemprego (62,65%). Seguindo-se 

aqueles que pretendiam aumentar as suas habilitações escolares (21,69%) e os que 

procuravam valorização pessoal (7,23%). Uma percentagem menor procurava adquirir 

novos conhecimentos (3,61%) ou que encontrava dificuldades no meu dia-a-dia 

profissional (2,41%) ou que tinha o desejo de progressão profissional (2,41%). Nenhum 

inquirido apresentou outro motivo para além das alíneas apresentadas. 
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Quanto à área de formação/especialidade do curso indique a sua situação profissional 

antes e depois da formação: 

 

Gráfico 11 - Situação profissional antes e depois da formação. 
 
Fonte: inquérito por questionário administrado a uma amostra de 83 formandos. 
 

Como se pode ver no gráfico 11, quanto à área de formação/especialidade do 

curso, a maioria dos formandos (84,34%) não trabalhava na área do curso e continuaram 

na mesma situação. No entanto, 14,46% dos formandos não trabalhava na área do curso 

mas passou a trabalhar após a formação e 1,20% dos formandos já trabalhava na área do 

curso, tendo continuado com esse trabalho. 
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Coloque uma cruz nos seguintes itens de acordo com o seu grau de satisfação com a 
formação quanto a adaptação no início da formação 

 
Gráfico 12 - Adaptação no início da formação 

 
Fonte: Inquérito por questionário administrado 
 

Da leitura do gráfico 12, é possível verificar o bom nível de satisfação dos 

formandos face à formação, sendo que 74,70% dos formandos ficou satisfeito e 25,30% 

dos formandos ficou bastante satisfeito. Não se tendo registado respostas para os itens 

Totalmente insatisfeito, Bastante insatisfeito, Insatisfeitos e Totalmente satisfeitos. 

 

Conhecimentos e competências desenvolvidas 

 

Gráfico 13 - Conhecimento e competências desenvolvidas. 
 
Fonte: inquérito por questionário administrado 
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Relativamente à satisfação quanto ao conhecimento e competências 

desenvolvidas, a maioria dos inquiridos ficou satisfeito (66,27%) e 33,73% dos inquiridos 

ficou bastante satisfeito. De referir a não existência de respostas para os itens Totalmente 

insatisfeito, Bastante insatisfeito, Insatisfeito e Totalmente satisfeito. 

 
Quanto a compreensão dos conteúdos teóricos 

 
Gráfico 14 - Compreensão dos conteúdos teóricos. 

 
Fonte: Inquérito por questionário administrado a uma amostra de 83 formandos 

 
Quanto a compreensão dos conteúdos teóricos, a maioria dos inquiridos ficaram 

satisfeitos (63,86%), 34,94% dos inquiridos ficou bastante satisfeito e 1,20% dos 

inquiridos ficou totalmente satisfeitos. Quanto aos itens Totalmente insatisfeito, Bastante 

insatisfeito e insatisfeito não foi registada nenhuma resposta. 
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Quanto a realização das atividades 

 

Gráfico 15 - Realização das atividades. 
 
Fonte: inquérito por questionário administrado a uma amostra de 83 formandos. 
 

Quanto ao grau de satisfação da realização das atividades, as respostas foram 

muito positivas, 63,85% dos inquiridos considerou-se satisfeito, 31,33% dos inquiridos 

ficou bastante satisfeito e 4,82% dos inquiridos Totalmente satisfeito. Por sua vez, no que 

se refere às respostas Totalmente insatisfeito, Bastante insatisfeito e insatisfeito se 

registou nenhuma resposta. 

 
Quanto ao Acompanhamento e apoio do coordenador da formação 

 

Gráfico 16 - Acompanhamento e apoio do coordenador da formação. 

 
Fonte: inquérito por questionário administrado a uma amostra de 83 formandos. 
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Quanto à satisfação do acompanhamento e apoio do coordenador da formação, os 

inquiridos mostraram-se bastante satisfeitos (54,22%), sendo que 36,14% dos inquiridos 

se mostrou satisfeito e 9,64% dos inquiridos totalmente satisfeito. Constata-se a ausência 

de respostas para os itens Totalmente insatisfeito, Bastante insatisfeito e Insatisfeito. 

 
Quando ao Acompanhamento e apoio dos formadores da ação 

 

Gráfico 17 - Acompanhamento e apoio dos formadores da ação. 

 

Fonte: inquérito por questionário administrado a uma amostra de 83 formandos. 

 

Relativamente ao acompanhamento e apoio dos formadores da ação, constatou-se 

que 53,01% dos inquiridos ficaram bastante satisfeitos, 32,53% dos inquiridos satisfeitos 

e 14,46% dos inquiridos totalmente satisfeitos. Por sua vez, não se registou nenhum 

resultado nos itens Totalmente insatisfeito, Bastante insatisfeito e Insatisfeito, 

concluindo-se que os resultados foram positivos. 
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Interajuda entre colegas 

 

Gráfico 18 - Interajuda entre colegas. 
 

Fonte: inquérito por questionário administrado a uma amostra de 83 formandos 

 

No gráfico acima (Gráfico 18), relativo à satisfação com interajuda entre colegas, 

verificou-se que 61,45% dos inquiridos ficaram satisfeitos, 30,12% dos inquiridos 

ficaram bastante satisfeitos, 6,02% dos inquiridos ficaram totalmente satisfeitos e 2,41% 

dos inquiridos ficaram insatisfeitos. Não se registou numa resposta para os itens 

Totalmente insatisfeito e Bastante insatisfeito. 

 

Disponibilização de meios e recursos tecnológicos 

 

Gráfico 19 - Disponibilização de meios e recursos tecnológicos. 
 

Fonte: Inquérito por questionário administrado a uma amostra de 83 formandos. 
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Relativamente à satisfação acerca da disponibilização de meios e recursos 

tecnológicos, verificou-se que 51,81% dos inquiridos ficaram satisfeitos, 39,76% dos 

inquiridos ficaram bastante satisfeitos e 8,43% dos inquiridos ficaram totalmente 

satisfeitos. Note-se que nenhum inquirido optou pelos itens de resposta Totalmente 

insatisfeito, Bastante insatisfeito e Insatisfeito não foi registada nenhuma resposta, 

evidenciando uma boa satisfação dos formandos. 

 
O nível de exigência no estágio foi adequado (se aplicável) 

 

Gráfico 20 - Nível de exigência no estágio. 
 
Fonte: inquérito por questionário administrado a uma amostra de 83 formandos 
 

Quanto ao nível de exigência no estágio e a sua adequação, verificou-se que 

57,14% dos inquiridos ficaram satisfeitos e 42,86% dos inquiridos ficaram bastante 

satisfeitos. Assim, para os itens Totalmente insatisfeito, Bastante insatisfeito e 

Totalmente satisfeito não foi registada nenhuma resposta. 
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Apreciação global da formação 

Em geral, ficou satisfeito por frequentar o curso na MI 

 

Gráfico 21 - Satisfação quanto à frequência do curso na MI. 
 
Fonte: inquérito por questionário administrado a uma amostra de 83 formandos 

 

No gráfico acima (Gráfico 21), constatou-se que todos os formandos ficaram 

satisfeitos com a frequência no curso na MI, correspondendo à totalidade dos formandos 

(100%). 

 

Recomendaria a frequência desta formação a algum familiar ou amigo. 

 

Gráfico 22 - Recomendação quanto à frequência da formação. 
 
Fonte: inquérito por questionário administrado a uma amostra de 83 formandos 
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Para a pergunta “recomendaria a frequência desta formação a algum familiar ou 

amigo”, verificou-se que todos os formandos responderam sim (100%), ou seja, a 

totalidade dos inquiridos recomendaria o curso a um familiar ou amigo.  

 

A minha relação pessoal/profissional melhorou com os outros? 

 

Gráfico 23 - Evolução da relação profissional/pessoal. 
 

Fonte: Inquérito por questionário administrado a uma amostra de 83 formandos. 
 

Relativamente a questão “a minha relação pessoal/profissional melhorou com os 

outros”, notou-se que quase todos os inquiridos responderam positivamente à questão 

(98,80%), sendo que uma pequena minoria deu uma resposta negativa (1,2%). 
 

A formação frequentada contribuiu para identificar e resolver problemas que 

inicialmente tinha?

 
Gráfico 24 - Resultados práticos da formação. 

 

Fonte: Inquérito por questionário administrado a uma amostra de 83 formandos. 
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Na pergunta acerca da contribuição da formação frequentada para identificar e 

resolver problemas que inicialmente tinha, verificou-se que 93,98% dos inquiridos 

respondeu que sim, enquanto 6,02% dos inquiridos respondeu que não. Considerando a 

resposta a esta questão e às anteriores, conclui-se que a maioria ficou muito satisfeita. 

 

O que aprendeu na formação melhorou o seu desempenho profissional?

 
Gráfico 25 - Aquisição de conhecimentos na formação. 

 

Fonte: Inquérito por questionário administrado a uma amostra de 83 formandos. 

 

Na pergunta sobre se os conteúdos aprendidos na formação melhoraram o 

desempenho profissional, 87,95% dos inquiridos responderam que sim e 12,05% dos 

inquiridos responderam que não. Face às percentagens expostas, o nível de satisfação dos 

formandos foi elevado, uma vez que, as respostas afirmativas perfazer perto de 90%. 
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O conteúdo aprendido na formação despertou-lhe o interesse por outras saídas 

profissionais? 

 

Gráfico 26 - Interesse que a formação desperta para saídas profissionais. 
 

Fonte: Inquérito por questionário administrado a uma amostra de 83 formandos 

 

Na pergunta “o conteúdo na formação despertou-lhe o interesse por outras saídas 

profissionais” registou-se 96,39% de respostas positivas e 3,61% de respostas negativas. 

No fundo, o nível de satisfação dos formandos face a este aspeto é positivo. 

 

Já fez outras formações? 

 

Gráfico 27 - percentagem de formandos com outras formações. 
 
Fonte: Inquérito por questionário administrado 
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Relativamente à questão acerca da frequência de outras ações de formação, 

percebeu-se que 73,49% dos inquiridos responderam que sim e que 26,51% dos 

inquiridos responderam que não.  

 

Caso se tenha inscrito para conseguir emprego ou melhorar a situação profissional, 

atingiu esses objetivos? 

 

Gráfico 28 - Nível de objetivos atingidos com a formação. 
 
Fonte: inquérito por questionário administrado a uma amostra de 83 formandos. 

 

Na questão acerca das motivações da inscrição, ou seja, se atingiu o objetivo, caso 

o formando se tenha inscrito para conseguir emprego ou melhorar a situação profissional, 

verificou-se que 68,67% dos inquiridos respondeu sim e 31,33% dos inquiridos 

respondeu não. Por isso, os resultados obtidos revelaram que os níveis de satisfação são 

altos, uma vez que os resultados situam-se acima dos 60%. 
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Caso não esteja a trabalhar atualmente, está à procura de trabalho? 

 
Gráfico 29 - Percentagem de formandos à procura de emprego. 

 

Fonte: Inquérito por questionário administrado a uma amostra de 83 formandos. 

 

Na pergunta “Caso não esteja a trabalhar atualmente, esta à procura de trabalho”, 

registou-se 83.93% de respostas positivas e 16,07% de respostas negativas. Os resultados 

obtidos revelaram a existência de uma elevada percentagem de indivíduos à procura de 

emprego, o que, em última instância, é positivo. 

 

5.1.1. Apresentação dos inquéritos por questionário comparando os cursos 

 

Nesta parte do relatório é possível encontrar todos os cursos de formação extraídos 

de forma aleatória pelo método de amostragem por clusters, mostrando a inserção 

profissional dos jovens e dos adultos depois da formação em contexto profissional. 

 

Situação profissional atual 

CURSO DE AÇÃO EDUCATIVA I Nº % 
Empregados na área de formação 1 8% 

Empregados sem ser na área de formação 5 42% 

Desempregados 5 42% 
A frequentar formação 1 8% 
Outra razão 0 0% 

Quadro 3 - Quadro síntese da inserção profissional atual no curso de ação educativa I. 
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CURSO DE INFORMÁTICA Nº % 
Empregados na área de formação 0 0% 
Empregados sem ser na área de formação 2 29% 
Desempregados 4 57% 
A frequentar formação 1 14% 
Outra razão 0 0% 

Quadro 4 - Quadro síntese da inserção profissional atual no curso de informática. 
 

CURSO DE COSTURA Nº % 
Empregados na área de formação 1 9% 
Empregados sem ser na área de formação 3 27% 
Desempregados 4 37% 
A frequentar formação 2 18% 
Outra razão 1 9% 

Quadro 5 - Quadro síntese da inserção profissional atual no curso de costura. 
 

CURSO DE AÇÃO EDUCATIVA II Nº % 
Empregados na área de formação 0 0% 
Empregados sem ser na área de formação 2 25% 
Desempregados 5 62% 
A frequentar formação 0 0% 
Outra razão 1 13% 

Quadro 6 - Quadro síntese da inserção profissional atual no curso de ação educativa II. 
 

CURSO DE GERIATRIA Nº % 
Empregados na área de formação 1 7% 
Empregados sem ser na área de formação 0 0% 
Desempregados 10 72% 
A frequentar formação 3 21% 
Outra razão 0 0% 

Quadro 7 - Quadro síntese da inserção profissional atual no curso de geriatria. 
 

CURSO DE APOIO FAMILIAR E A 
COMUNIDADE 

Nº % 

Empregados na área de formação 0 0% 
Empregados sem ser na área de formação 4 57% 
Desempregados 1 14% 
A frequentar formação 0 0% 
Outra razão 2 29% 

Quadro 8 - Quadro síntese da inserção profissional atual no curso de apoio familiar e a 
comunidade. 

 

CURSO DE COZINHA Nº % 
Empregados na área de formação 2 25% 
Empregados sem ser na área de formação 2 25% 
Desempregados 2 25% 
A frequentar formação 2 25% 
Outra razão 0 0% 

Quadro 9 - Quadro síntese da inserção profissional atual no curso de cozinha. 
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CURSO DE JARDINAGEM Nº % 
Empregados na área de formação 1 11% 
Empregados sem ser na área de formação 1 11% 
Desempregados 5 56% 
A frequentar formação 2 22% 
Outra razão 0 0% 

Quadro 10 - Quadro síntese da inserção profissional atual no curso de jardinagem. 
 

Curso Técnico Comercial Nº % 
Empregados na área de formação 3 43% 
Empregados sem ser na área de formação 0 0% 
Desempregados 4 57% 
A frequentar formação 0 0% 
Outra razão 0 0% 

Quadro 11 - Quadro síntese da inserção profissional atual no curso de técnico comercial. 
 

5.1.2. Apresentação da informação de acordo com a tipologia de formação 
(Formação Modular Certificada, Sistema de Aprendizagem e Formação 
para a Inclusão) 

 

O presente estudo, tal como já referido, aborda três tipologias (Formação Modular 

certificada, Formação para a inclusão e formação para aprendizagem). No caso da 

Formação Modular Certificada pretende-se elevar as qualificações escolares e 

profissionais, atribuindo uma certificação de 4º, 6º,9 º ano ou de nível secundário.  

A Formação para a Inclusão é destinada a públicos desfavorecidos, 

desempregados de longa duração, pessoas vulneráveis e que estejam em risco de exclusão 

e pretende-se desenvolver competências pessoais e sociais. Enquanto, os cursos Sistema 

de Aprendizagem que são destinados a jovens que têm o 9ºano e pretendem completar o 

12ºano. Estes cursos permitem a inserção no mercado de trabalho ou prosseguimento dos 

estudos.  

As propostas formativas anteriormente apresentadas dirigem-se a diferentes 

públicos, apresentando-se, de seguida, a distribuição dos inquiridos pela sua posição face 

à situação profissional atual. 

 

FORMAÇÃO MODULAR 
CERTIFICADA 

Nº % 

Empregados na área de formação 5 8% 
Empregados sem ser na área de formação 18 27% 
Desempregados 31 46% 
A frequentar formação 9 13% 
Outra razão 4 6% 
Quadro 12 - Situação profissional segundo a formação modular certificada 
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FORMAÇÃO PARA A INCLUSÃO Nº % 
Empregados na área de formação 1 11% 
Empregados sem ser na área de formação 1 11% 
Desempregados 5 56% 
A frequentar formação 2 22% 
Outra razão 0 0% 

Quadro 13 - Situação profissional segundo a formação para a inclusão. 
 

SISTEMA DE APRENDIZAGEM Nº % 
Empregados na área de formação 3 43% 
Empregados sem ser na área de formação 0 0% 
Desempregados 4 57% 
A frequentar formação 0 0% 
Outra razão 0 0% 

Quadro 14 - Situação profissional segundo o sistema de aprendizagem. 
 

No quadro 15, pelo facto deste estudo se centrar no impacto da formação face ao 

público-alvo (jovens e adultos) e do seu objetivo incidir na compreensão do impacto dessa 

formação a nível profissional e social, apresenta-se a distribuição dos inquiridos pelas 

diferentes áreas de formação face à situação profissional. 

 

Curso/Tipologia 

Empregados 
na área de 
formação 

 

Empregados 
sem ser na 

área de 
formação 

Desempregados 
A 

frequentar 
formação 

Outra 
razão 

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % 
FMC 5 8% 18 27% 31 46% 9 13% 4 6% 

Ação Educativa I 1 8% 5 42% 5 42% 1 0% 0 0% 
Informática 0 0% 2 29% 4 57% 1 14% 0 0% 

Costura 1 9% 3 27% 4 37% 2 18% 1 9% 
Geriatria 1 7% 0 0% 10 72% 3 21% 0 0% 

Ação Educativa II 0 0% 2 25% 5 62% 0 0% 1 13% 
Cozinha 2 25% 2 25% 2 25% 2 25% 0 0% 

Apoio Familiar e a 
Comunidade 

0 0% 4 57% 1 14% 0 0% 2 29% 

FI 1 11% 1 11% 5 56% 2 22% 0 0% 
Jardinagem 1 11% 1 11% 5 56% 2 22% 0 0% 

SA 3 43% 0 0% 4 57% 0 0% 0 0% 
Técnico Comercial 3 43% 0 0% 4 57% 0 0% 0 0% 

Quadro 15 - Quadro síntese sobre o impacto das formações a nível profissional, como 
quanto à formação e outra situação que se encontre. 

 
A observação do quadro anterior, permitiu perceber se os resultados foram 

positivos ou negativos independentemente da tipologia (Formação Modular Certificada, 

Formação para a inclusão e Formação para a Aprendizagem), analisar, de forma geral, o 

número de empregados por área de formação, o número de empregados 
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independentemente da área de formação, o número de desempregados, o número de 

indivíduos a frequentar formação e o número de indivíduos noutra razão (reforma ou 

emigração). 

 

5.2.Entrevistas 

 

Segundo De Ketele, Chastrette, Cros, Mettelin e Thomas (1994, p.241), a entrevista 

é uma “técnica de comunicação com duração de 5 a 30 minutos, durante a qual uma ou 

duas pessoas-recurso respondem a questões sistemáticas, colocadas pelo entrevistador 

sobre um determinado assunto, diante de um auditório”. Sendo que,  

 

“o processo da entrevista é identificar os entraves à realização de uma entrevista de 

qualidade, consiste em refletir, quem interrogar; como contactar as pessoas a interrogar e 

como realizar uma entrevista” (Ruquoy, 1997, p.86). 

 

A entrevista é a via mais poderosa de chegar aos seres humanos, pois, 

simultaneamente, permite recolher informações dos mais diversos campos, sendo descrita 

de várias formas. Segundo Amado (2013, p.207), “a entrevista assume uma grande 

variedade de formas (e, g., cara a cara, pelo telefone ou e-mail), ao mesmo tempo que se 

apresenta com os mais diversos fins e usos”. 

No caso concreto do presente estudo, optou-se por entrevistas semiestruturadas ou 

semidiretivas, em que as questões abordam um plano prévio com uma ordem lógica, 

registando-se o essencial e permitindo ao investigador dar uma grande liberdade de 

resposta ao entrevistado.  

A técnica da entrevista é considerada como um dos primordiais instrumentos da 

pesquisa de natureza qualitativa, na qual os dados adquiridos são audiogravados e, mais 

tarde, transcritos” (Amado, 2013). 

Na opinião de Ruquoy (1997, p.87),  

 

“centrando-nos na entrevista semidiretiva, situamo-nos num nível  intermédio, ao 

respondermos a duas exigências que podem parecer contraditórias. Por um lado, trata-se 

de permitirmos que o próprio entrevistado estruture o seu pensamento em torno do objeto 

perspetivado, e daí o aspeto parcialmente «não diretivo». Por outro lado, porém, a 

definição do objeto de estudo elimina do campo de interesse diversas considerações para 

as quais o entrevistado se deixa naturalmente arrastar, ao sabor do seu pensamento, e 
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exige o aprofundamento de pontos que ele próprio não teria explicitado, e daí, desta vez, 

o aspeto parcialmente «diretivo» das intervenções do entrevistador”. 

 

As questões formuladas nas entrevistas foram adaptadas ao público-alvo, assim 

como o tema das mesmas, abordando questões sobre o papel da formação para os jovens 

e adultos no mercado de trabalho e a sua importância nos dias de hoje. Note-se que as 

entrevistas foram estruturadas de forma sequencial. 

Na planificação das atividades deste estudo, optou-se por entrevistar, em primeiro 

lugar, os formadores selecionados de modo a responder aos objetivos do estudo 

(Apêndice III). Posteriormente, pensou-se em entrevistar a diretora geral, mas devido à 

inadequação das questões, considerou-se a realização de uma entrevista coletiva (diretora 

geral e diretora técnica). No entanto, tal não sucedeu pelas funções desempenhadas serem 

distintas, uma no âmbito da formação e outra relativa a cargos gerais. Por isso, numa 

segunda fase, optou-se por realizar as duas entrevistas individualmente, uma com a 

diretora técnica (Apêndice IV) e outra com a diretora geral (Apêndice V). 

 

5.2.1. Entrevistas aos formadores e a sua caracterização 

 

Nas entrevistas realizadas aos formadores optou-se pela recolha de determinados 

dados passíveis de sintetização num quadro. Este quadro deveria referenciar cada 

formador e, de forma sucinta, mencionar o curso que lecionou nos anos 2012, 2013 e 

2014 nas três tipologias (Formação Modular Certificada, Formação para a Inclusão e 

Sistema de Aprendizagem), a sua situação profissional e o seu trajeto profissional ao 

longo da vida. Para o efeito, selecionaram-se todos os formadores que lecionaram 

formação aos jovens e adultos nos anos referenciados. No entanto, dois desses formadores 

não puderam ser entrevistados, uma por não atender ao telemóvel e outro por se encontrar 

a residir em Lisboa. Note-se que estes dois formadores lecionaram o curso de Jardinagem, 

e, por isso, colocou-se a hipótese ao formador que se encontra a residir em Lisboa de 

realizar a entrevista por email, pedido que foi atendido com todo o gosto. Embora, o 

formador tenha demonstrado de imediato essa disponibilidade, a verdade é que nunca 

chegou a responder ao email com as questões de entrevista. Por isso, no curso de 

Jardinagem não foi possível entrevistar nenhum formador. 
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Formador 1 Formadora 2 Formadora 3 Formador 4 Formador 

5 
Formador 

6 
Formadora 

7 
Formadora 

8 
Formadora 

9 
Curso 
selecionado 

Português 
 

Matemática Cozinha 
(F.M.C) 

Geriatria Português Costura 
(F.M.C) 

Cidadania 
(UFCD) 

Informática Ação 
educativa 

Situação 
profissional 
atual 

Formadora  Trabalhador 
independente 

Formadora 
independente 

Enfermeira 
chefe no 
centro de 
saúde 

Formadora Formadora Esta a 
terminar 2 
mediações 
do IFP 

Formador na 
área da TIC 

Esta 
desemprega
da 

Qual foi o 
seu trajeto 
profissional 
ao longo da 
vida 

Começou a 
trabalhar 
como tutora 
na MI, 
depois 
aplicou 
inquéritos a 
famílias 
carenciadas. 
Deu 
explicações 
de português 
em casa. 
Depois 
começou a 
dar 
formação 
em ação 
educativa. 
Desde então 
trabalhou 
com 

Trabalhou 
como 
professor de 
Matemática 
em escolas 
públicas e 
privadas e 
depois 
começou a 
orientar cursos 
de educação e 
Formação de 
Adultos para 
ativos 
empregados 
ou inativos. 

Trabalhou em 
hotéis, 
organização 
de eventos, 
banquetes 
como num 
casino, parte 
de 
espetáculos. 
Trabalhou na 
restauração. 
Depois 
começou a 
trabalhar na 
MI como 
formadora no 
curso de 
cozinha, 
Serviço de 
mesa, também 
participou no 
apoio a 

Começou a 
exercer a 
profissão de 
enfermeira, 
depois 
começou a 
dar aulas de 
forma 
gratuita, em 
palestras. 
Depois 
começo a 
dar 
formação na 
MI: 
geriatria, 
área saúde, 
segurança e 
alimentação. 
Hoje 
coordena 
uma equipa 

Começou a 
dar 
formação 
numa 
entidade, 
depois 
concorreu 
para a MI, 
continuand
o a dar 
formação. 
Dá várias 
tipologias 
nessa 
associação. 

Trabalhou 
numa 
fábrica 
têxtil. 
Depois 
começou a 
confeciona
r peças e 
vendê-las. 
Mais tarde 
tirou um 
curso de 
modelação 
de homem, 
senhora e 
criança que 
a ajudou a 
exercer a 
profissão 
de 
controlado
ra de 
qualidade. 

No último 
ano de 
universidade 
foi trabalhar 
para a MI 
como 
administrati
va, depois 
fez o estágio 
e surgiu a 
oportunidad
e de 
trabalhar na 
MI como 
formadora, 
depois foi 
mediadora, 
coordenador
a e foi 
professora 
no ensino 
público. 

Trabalhou 
em 
formação 
empresarial 
dentro do 
núcleo das 
tecnologias 
e como 
administrado
r de sistema, 
também 
trabalhou 
por conta de 
outros, como 
programador 
de web sites. 
Atualmente 
é 
profissional 
liberal na 
área das 
tecnologias 
de 

Começou a 
trabalhar 
numa escola 
no Brasil, 
dando 
sociologia a 
noite à 
Adultos de 
ensino 
recorrente 
durante um 
ano, depois 
começou a 
dar 
formação na 
MI, foi 
técnica de 
formação e 
coordenou 
cursos 
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Quadro 16 - Caracterização dos formadores entrevistados

CEF,EFA e 
FI. 

família e a 
comunidade. 

de 
enfermeiros. 

Exerceu 
também 
modelista. 
Depois foi 
convidada 
a exercer 
formação 
em 
Coimbra e 
mais tarde 
para a MI. 

informação, 
programador 
e formador 
na área das 
TIC 
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Durante a entrevista, o entrevistador  

 

“segue a linha de pensamento do seu interlocutor, ao mesmo tempo que zela pela 

pertinência das afirmações relativamente ao objectivo da pesquisa, pela 

instauração de um clima de confiança e pelo controle do impacte das condições 

sociais da interação sobre a entrevista” (Ruquoy, 1997, p.95). 

 

A entrevista aos formadores inicia-se com uma breve apresentação dos mesmos 

(nome, idade, situação profissional atual) e, gradualmente, as perguntas centram-se no 

próprio formador e nos cursos que ministrou. Ou seja, num primeiro momento, foi-lhes 

solicitada a opinião sobre a sua experiência de trabalho como formador na MI, se as 

formações ministradas se dirigem mais a jovens ou a adultos, para depois se questionar 

acerca das principais diferenças no trabalho com uns e com outros e as motivações dos 

formandos em concluir os cursos e em aprender. De seguida, solicitou-se uma breve 

descrição do que vêm sentindo ao longo dos anos, ou seja, as mudanças verificadas nos 

formandos e os principais problemas com que se depararam nas ações de formação. Para 

depois, a entrevista finalizar com questões mais centradas nos formadores, por exemplo: 

Com o decorrer dos anos quais foram as principais mudanças no exercício da sua 

profissão enquanto formador?; Quando começou a ser formador na MI, quais as ações 

que orientou?; Qual foi o motivo de se candidatar ao Centro de Formação na MI?; Qual 

era a sua experiência profissional anteriormente?; Se era difícil ser formador e qual a parte 

mais difícil e mais interessante do seu trabalho?; e, De que forma o trabalho como 

formador na MI contribuiu para o desenvolvimento das suas competências e 

conhecimentos?. 

As entrevistas com duração de cerca de 20 minutos decorreram nas instalações da 

MI, nos meses de Março e Abril de 2015. Todos os entrevistados foram inicialmente 

contactados por telefone, telefonema que serviu para explicar o objetivo da investigação 

e agendar a data e hora da entrevista, tal como todos os procedimentos da entrevista, 

nomeadamente, a sua gravação e transcrição. De referir que pelo facto da associação ter 

um ambiente familiar com os formandos ou ex-formandos permitiu que as entrevistas 

corressem de forma fluída. As entrevistas foram transcritas durante o mês de Maio. 
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5.2.2. Entrevistas à direção 
 

Tal como aconteceu com as entrevistas realizadas aos formadores, optou-se, 

igualmente pela sintetização da caraterização da diretora geral e da diretora técnica, por 

se acreditar que a informação mais sucinta é mais compreensível para o leitor. Sendo 

assim, no quadro 17 destaca-se os cargos ocupados pela direção e o seu trajeto 

profissional ao longo da vida. De referir que, segundo Ruquoy, 

 

“a entrevista é geralmente concebida quer sob um aspeto puramente técnico, como meio de 

obter informações, quer sob um aspeto banal ou jornalístico, como habilidade para fazer 

falar uma personalidade. Ora a entrevista, mesmo a mais superficial, é infinitamente 

complexa. Existe, indubitavelmente, uma técnica de entrevista, mas mais do que uma 

técnica, é uma arte” (Ruquoy, 1997, p.96). 

 

5.2.2.1. Caracterização da direção 

 

Cargo ocupado Diretora técnica Vice-presidente  
Qual o seu trajeto 
profissional ao 
longo da vida 

Depois da sua licenciatura fez 
um estágio profissional na MI 
que teve a duração de nove 
meses, ficando mais dois 
meses a recibos verdes. Depois 
foi despedida, passando a 
colaborar só algumas horas 
semanais num projeto que 
visava atribuir o sexto ano, 
dando apoio como tutora. 
Depois surgiu a oportunidade 
de trabalhar no âmbito da 
formação num curso piloto, 
curso de EFA. Até 2008 exerce 
os cargos de mediadora pessoal 
e social e coordenadora de 
projetos formativos. Por fim, 
em 2008, assume a direção 
como Diretora Técnica da Área 
de Educação e Formação. 

Acabou a licenciatura e entrou 
logo na MI decorrente de uma 
inscrição no Centro de 
Emprego. Começou a ocupar 
logo o cargo de técnica de 
acompanhamento em três 
ações de formação direcionada 
a desempregados de longa 
duração. Em 2000 com a 
criação de um outro 
departamento para a instituição 
foi convidada a coordenadora 
desse centro e depois foi 
suplente da direção em 2005 e, 
por fim, em 2007, foi 
convidada para ser vice-
presidente. 

Quadro 17 - Caracterização dos elementos da direção. 
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As entrevistas à Diretora técnica e à Diretora Geral realizaram-se no mês de Junho 

de 2015, nas instalações da MI, tendo as entrevistadas sido contactadas pessoalmente para 

lhes ser explanado o motivo e procedimentos da entrevista. As entrevistas tiveram 

durações distintas, uma demorou cerca de uma hora e a outra 16 minutos. Uma entrevista 

demorou mais tempo pelo facto da diretora técnica fazer o acompanhamento de todos os 

cursos, enquanto, a Vice-presidente trata de assuntos da associação de uma forma mais 

geral. 

 

5.2.2.2. Testemunhos de formadores e da direção 

 

Deste ponto do relatório, com base nos excertos das entrevistas, procedeu-se à 

comparação dos resultados dos inquéritos por questionário e da grelha de observação com 

as entrevistas dos formadores e dos dois elementos da direção. Na perspetiva dos 

formandos, o objetivo foi perceber o intuito com que procuram a formação, o seu grau de 

motivação para aprender, as experiências obtidas no início e no final da formação, as suas 

dificuldades e a importância da formação. Por sua vez, de acordo com os dados obtidos 

através das entrevistas aos formadores e aos elementos da direção, constatou-se que a 

generalidade dos formandos, adultos do RSI, se inscreve nas ações de formação por 

questões financeiras e, no caso dos jovens por serem obrigados pelos pais ou motivados 

pela crença de uma mais fácil entrada ou reingresso no mercado de trabalho. 

Na opinião de um dos formadores entrevistados,  

 

“…muitas vezes, os alunos vêm para aqui por questões financeiras, exclusivamente 

financeiras, ou seja, porque estão a receber, no caso dos adultos, RSI ou outros tipos de 

ajuda financeira e que as perderiam se não frequentasse a formação. Portanto, para alguns 

a motivação é exclusivamente essa. No caso dos jovens, alguns vêm por causa das bolsas 

que estão associadas aos cursos e porque, entre aspas, são obrigados pelos pais ou pelos 

encarregados de educação. Mas isso, também é uma franja, não representa a totalidade 

dos alunos, portanto. Haverá uma parte substantiva dos alunos que vem por interesse 

próprio, por motivação, vêm motivados e estão muitos interessados em terminar o curso 

e ter sucesso.” (testemunho do formador nº2, Apêndice VI) 

 

Já segundo a diretora técnica 
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“há todo um sistema conforme as entidades, os organismos de onde vêm, tem todo um 

sistema de controlo que ou vêm para formação ou têm que arranjar trabalho. Caso 

contrário, não podem continuar a receber o subsídio de desemprego ou receber o RSI. E, 

quando isto acontece vêm para a formação, mas não vêm com aquela predisposição para 

aprender, porque querem aprender esta ou aquela profissão, ou porque completar o 9º ano 

é importante. Realmente, temos pessoas que vêm por isso, contudo, não quer dizer que 

estas pessoas, que no início eram menos motivadas no final não mudassem de opinião, 

tivemos pessoas que progrediram, evoluíram e se motivaram, em que essa mudança de 

atitude foi visível.” (testemunho da diretora técnica, Apêndice VII) 

 

Relativamente se vem motivados para aprender, a formadora respondeu que 

 

“em termos de adultos, ainda encontramos adultos motivados e, sobretudo, quando são 

adultos que caiem na situação de desemprego e quer mesmo frequentar formação por uma 

questão de evolução da carreira, atualização de competências e inserção no mercado de 

trabalho vêm para aqui com interesse, e dependendo das áreas participam, são motivados, 

questionam, quer saber, querem evoluir. Nos jovens notamos, noto muito pouco essa 

motivação, na maioria dos jovens, a motivação é a conclusão da escolaridade obrigatória.” 

(testemunho da formadora nº7, Apêndice VI) 

 

Por sua vez, segundo outra formadora 

 

“Eu acho que…numa turma, nós, geralmente, formamos uma turma de 15, 20 alunos. Eu 

acho que metade está motivada sim, para aprender, para concluir o curso e outra metade 

vem porque é uma ocupação, o objetivo não é tanto a aprendizagem, mas ocupar o tempo 

dele, para passar o tempo.” (testemunho da formadora nº9, Apêndice VI) 

 

Quanto às dificuldades dos formandos, através da grelha de observação utilizada 

em duas aulas (Português e Matemática), verificou-se que os formandos de etnia cigana, 

toxicodependentes, com problemas de alcoolismo, ex-prisioneiros e outros, não sabiam 

ler, utilizar uma máquina gráfica ou realizar gráficos de barra no caderno com a régua. 

Ou seja, para eles era uma dor de cabeça e que quando lhes era pedido pela professora 

para ler diziam “que não conseguiam ver ou mesmo que tinham dor de cabeça”. Através 

de um excerto da entrevista da mesma formadora denotam-se essas dificuldades. 
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“Tive um formando com 20, 21 anos que praticamente não sabia ler e escrever e, quando, 

lembro-me perfeitamente ter entrado na sala e todos, inconscientemente, acabamos por 

fazer uma avaliação de acordo como eles se apresentam, da forma como eles são. E, eu 

achei que como era o mais jovem teria mais facilidade, até que nas primeiras propostas 

vou fazendo uma vigilância individual para de facto saber o que eles sabem, sem que eles 

se sintam vigiados e observados, senão faz com que fiquem retraídos, e foi quando 

cheguei aquele jovem e ele não tinha feito rigorosamente nada. Eu disse então “precisa 

de ajuda” e ele nem respondeu. Eu comecei a ver que ele estava a ficar encabulado, estava 

a ficar envergonhado e eu fui-me aproximando, fui ajudando e vi aquela pessoa jovem no 

meio de tantas senhoras, de tantas pessoas com idades diferenciadas, não sabia 

praticamente escrever o nome dele, aquela pessoa ficou-me” (testemunho da formadora 

nº1, Apêndice VI) 

 

Quanto a situação profissional no início da formação, verificou-se que, no início da 

formação, muitos estavam desempregados, mas que, no fim da formação, alguns 

encontraram trabalho na área de formação, outros sem ser na área de formação, outros 

emigraram, outros continuaram na situação de desemprego e outros transitaram para 

outras situações (reforma).  

Na opinião de uma formadora entrevistada, 

 

“Não consigo ver uma linha condutora porque tanto me apareceram no início grupos 

muito interessados em trabalhar, aliás dos primeiros tenho muitos formandos de cursos a 

trabalhar na área, mas também tenho outros cursos que não…que não trabalham e, mais 

recentemente, passa-se a mesma coisa. Portanto, não consigo estabelecer uma evolução, 

ver uma linha condutora. O que me parece é que há menos locais de trabalho…” 

(testemunho da formadora nº3, Apêndice VI) 

 

Relativamente à importância da formação para os jovens e adultos, Embora nos 

inquéritos por questionário aplicados aos formandos, todos afirmassem que a formação 

frequentada contribuiu para identificar e resolver problemas que inicialmente tinham, na 

opinião da formadora do curso de Português,  

 

“Muito deles não tiveram a oportunidade para estudar e, então, vê isto como uma 

oportunidade única e, na verdade, a maior parte, no final, sente-se muito melhor porque 

já não liam há imenso tempo e passaram a ler, porque já escrevem com menos erros e 

chegamos à conclusão que a sua autoestima sai valorizada e reforçada. Com os jovens, 
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eles também sentem isto depois no final, mas é um percurso muito mais moroso, muito 

mais delicado, porque eles percebem isso daqui uns anos. Neste momento, nós estamos a 

transmitir conhecimentos, que para eles, a maior parte deles considera que não é tão 

importante porque não precisam para a vida deles, pois, mais tarde, reconhecem e quando 

passam por nós consideram que, de facto, nós marcamos a vida deles de alguma forma…” 

(testemunho da formadora nº1, Apêndice VI) 

 

5.3.Análise qualitativa das entrevistas 

 

Para Maroy (1997), as investigações qualitativas devem fazer com que cada 

investigador realize o seu próprio método ao serviço do seu próprio objeto de 

investigação, dos seus objetivos e das suas ideias teóricas. Sendo múltiplos os métodos e 

procedimentos de análise. O mesmo autor refere que 

 

“esta multiplicidade não é ilegítima na medida em que as investigações qualitativas 

apresentam muitas vezes a particularidade de serem indutivas, pelo menos parcialmente. 

As hipóteses de trabalho, as próprias questões-chave, apoiam-se na investigação de 

campo. Este trabalho indutivo, o vaivém constante entre as hipóteses de partida, a recolha 

e o tratamento de dados são particularmente importantes quando se encara a análise 

qualitativa numa lógica exploratória, como um meio de descoberta e de construção de um 

esquema teórico de inteligibilidade, e não tanto numa óptica de verificação ou de teste de 

uma teoria ou de hipóteses preexistentes “ (Maroy,1997, p.117). 

 

De acordo com Flick (2005), as ideias centrais que orientam a investigação 

qualitativa são a escolha acertada dos métodos e das teorias, o reconhecimento e análise 

de diferentes perspetivas, a reflexão sobre a investigação e a diversidade de métodos e 

perspetivas. Paralelamente, o autor enfatiza o facto de que os métodos devem estar 

abertos, ou seja, devem adaptar-se aos vários elementos ou partes do objeto que estão 

inserido no seu contexto. Por isso, no presente estudo tentou-se perceber o significado 

individual e social do objeto, demonstrar as várias hipóteses sobre ele (dos formandos, 

dos formadores, da direção), analisar as práticas e o saber dos formandos e avaliar as 

interações acerca da inserção no mercado do trabalho. Neste sentido, Flick afirma 

 

“que a investigação qualitativa não se baseia numa conceção teórica e metodológica 

unitária. A sua prática e as suas análises são caracterizadas por diversas abordagens 
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teóricas e respetivos métodos. As opiniões de cada sujeito são o ponto de partida; uma 

segunda linha de investigação estuda a construção e desenvolvimento das interações, 

enquanto a terceira procura reconstruir as estruturas do espaço social e o significado 

latente das práticas” (Flick, 2005, p.6). 

 

Para o mesmo autor, a investigação qualitativa trabalha sobre textos, ou seja, sobre 

a informação recolhida através de entrevistas ou da própria observação. Por isso, após a 

recolha de dados, quer seja através da entrevista ou da observação do público-alvo, deve 

ser realizada uma transcrição desses mesmos dados.  

No presente estudo, depois da recolha de dados, quer os verbais (entrevistas), quer 

os visuais (observações em sala de formação), foi realizado um texto que comporta-se a 

codificação desses dados. Para este autor, a escrita na investigação qualitativa é 

importante por três motivos: 

 Quanto a apresentação daquilo que se descobriu ao longo do projeto; 

 A avaliação dos procedimentos que levaram a essas descobertas; 

 Reflexão global sobre a pesquisa. 

De referir que, antes da análise qualitativa das entrevistas, dever-se-á atender à 

variedade de objetivos atribuídos a ela. Ou seja,  

 Expor categorias (classes adequadas para objetos, ações, pessoas ou 

acontecimentos); 

 Tratar de definir propriedades específicas; 

 Construir um sistema ou conjunto de ligações entre essas classes (Maroy, 1997). 

Neste sentido, Flick (2005) sugere que para apresentar os resultados das descobertas 

feitas é necessário realizar, em primeiro lugar, um esboço simples do miolo da teoria. 

Esse esboço deverá conter a análise da história e os limites da teoria, para posteriormente 

se realizar a apresentação final do esboço. Desta forma, ficam esclarecidos os conceitos 

e as fases mais importantes da teoria produzida. É importante enunciar que para evitar 

escrever um texto perfeito, Straus e Corbin (1990) citado por Flick (2005, p.242) 

“sugerem que se deixem as coisas fluir no momento certo e se aceite um certo grau de 

imperfeição na teoria e na sua apresentação.”  
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6. Considerações finais 

 

Esta investigação foi direcionada para as ofertas educativas proporcionadas aos 

jovens e adultos, 

 

“consiste na organização de ações de formação, operações com duração mais ou menos 

longas, mais ou menos importantes do ponto de vista do público a que se dirigem e dos 

cursos a que dão lugar, mas sempre limitadas no tempo” (Malglaive, 1995, p.22). 

 

Estes cursos têm como objetivo diminuir a desigualdade e os processos de exclusão 

social, permitindo aos indivíduos a aquisição das competências necessárias para enfrentar 

a (re)inserção no mercado de trabalho. 

Através desta investigação, pretendeu-se compreender o impacto da formação na 

inserção social e profissional dos jovens e dos adultos, conhecer os motivos que estiveram 

na origem da sua inscrição na formação e o seu grau de satisfação face à formação 

ministrada a nível pessoal e social.  

Relativamente à questão da formação enquanto meio de inserção social e 

profissional ou de resposta às necessidades dos jovens e dos adultos, conclui-se que, a 

partir da direção, os projetos de dupla certificação correspondem às necessidades dos 

formandos, por integrarem uma formação em contexto de trabalho, onde o formando 

desenvolve as competências que aprendeu na formação, preparando-os para o contexto 

de trabalho e desenvolvimento das suas competências. Para além disso, existe a 

possibilidade dos formandos serem integrados no local de trabalho onde realizaram a sua 

formação em contexto de trabalho, visto que, por já conhecerem o trabalho, isto se torna 

uma grande vantagem. Embora tal possa suceder, nem sempre os formandos aproveitam 

as oportunidades que lhes surgem.  

No que concerne o inquérito por questionário aplicado aos formandos, registou-se, 

de forma geral, a existência de um impacto positivo quanto à inserção no mercado do 

trabalho. Pois, quando se estabeleceu uma relação comparativa dos dados pré e pós 

formação verificou-se que as taxas de inserção, no início da formação, eram 6,02% dos 

formandos empregados e 86,75% dos formandos em situação de desemprego. Por 

conseguinte, no final da formação, registou-se uma subida do número de formandos 

empregados (32,5%), enquanto os desempregados correspondiam a 53.1% dos 

formandos. Note-se que se verificaram desigualdades neste resultados em função das 
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áreas dos cursos de formação. Por isso, os cursos que tiveram um maior impacto na 

inserção no mercado de trabalho foram: Apoio Familiar e a Comunidade (57%), Ação 

Educativa I e Cozinha (50%) e Técnico Comercial (43%). Por sua vez, os restantes cursos 

mostraram uma inserção profissional menor: Costura (36%), Informática (29%), Ação 

Educativa II e Cozinha (25%), Jardinagem (22%) e Geriatria (7%).  

Os cursos onde mais se encontrou empregados na área de formação foi o Técnico 

Comercial (43%) e os que registaram menos empregados foram Cozinha (25%), 

Jardinagem (11%), Costura (9%), Ação Educativa I (8%) e Geriatria (7%). Por fim, os 

com maior número de empregados fora da área de formação são Apoio familiar e à 

comunidade (57%) e Ação Educativa I (42%), enquanto, os cursos onde existe um menor 

número de empregados fora da área de formação são Informática (29%), Costura (27%), 

Ação Educativa II e Cozinha (25%) e Jardinagem (11%). 

Em suma, conclui-se que muitos dos indivíduos inquiridos se encontravam a 

trabalhar fora da área de formação, por não conseguirem encontrar trabalho na área em 

que realizaram a formação ou pelo salário não ser suficiente para pagar as suas despesas, 

recorrendo dessa forma a outra área profissional. Apesar disso, certas formandas, que 

encontraram trabalho na área de formação, demonstraram insatisfação com as regalias 

usufruídas, nomeadamente o salário, encontrando-se à procura de trabalho em áreas 

profissionais distintas da sua formação base. Note-se que uma minoria de indivíduos 

inquiridos se encontravam emigrados à data de aplicação dos inquéritos por questionário. 

Segundo os formadores, estas disparidades, quanto a inserção no mercado de 

trabalho, está associada ao menor número de postos de trabalho, fazendo com que se 

encontrem alguns a trabalhar na área de formação e outros noutras áreas profissionais. 

Relativamente às limitações, acredita-se que para se obter um panorama mais geral 

dos cursos teria sido essencial realizar a observação de, pelo menos, uma aula em cada 

um dos cursos. Pois isso possibilitaria uma perceção mais fundamentada das dificuldades 

ultrapassadas nas formações, ou seja, propõe-se a observação através da grelha de 

observação, no início de cada curso e no final dos mesmos. Se tal tivesse acontecido, 

teríamos uma recolha de informação mais contínua e muito mais rica. Por outras palavras, 

a recolha de dados através da observação de cada curso, permitia realizar a comparação 

dos resultados obtidos, entendendo as dificuldades dos formandos em cada curso. E, 

posteriormente aplicar, de igual modo, um inquérito por questionário no início da 

formação e outro no final da formação.  
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Uma outra limitação apontada refere-se à considerada vantagem na realização de 

uma entrevista aos formandos inquiridos, com o intuito entender o seu percurso na 

formação. E, a realização de entrevistas junto das entidades empregadoras para analisar 

o processo de inserção dos inquiridos, ou seja, a sua satisfação com os mesmos, a 

contribuição da formação para a realização de determinadas tarefas e a aplicação dos 

conhecimentos adquiridos na formação, tais como o saber ser e o saber estar. 

O motivo que leva os formandos a inscreverem-se na formação foi, 

maioritariamente, a tentativa de resolução do problema de desemprego (62,65%). Tal é 

corroborado pelas palavras de Malglaive (1995, p.244), ao referir que o facto de os 

indivíduos se inscreverem numa formação  

 

“parece evidente que qualquer formação pode ser objeto suscetível de se tornar o alvo da 

motivação de um ser humano que pode encontrar aí matéria para estabelecer as relações 

requeridas para uma ótima manifestação das suas potencialidades funcionais.”  

 

A formação é o meio que o indivíduo tem para adquirir conhecimentos que o possa 

ajudar na sua evolução no mercado de trabalho, ou seja, ajudá-los a desenvolver o seu 

nível de competências, saber-ser e saber-estar na sociedade. Por isso, a formação permite 

que o indivíduo se posicione de forma diferente em relação aos outros e se comporte 

diferenciadamente na vida profissional e social. 

Segundo J.-R. Migne (1975) citado por Malglaive (1995, p.250)  

 

“empreender uma formação constitui geralmente, para um adulto, uma decisão 

importante e, como tal, dá lugar a antecipações do que será a formação, o formador, o 

grupo ao qual pertencerá, os métodos utilizados, os conhecimentos a adquirir, o tipo de 

relação pedagógica, os benefícios a retirar da formação. Trata-se de representações 

sociais construídas a partir das experiências anteriores do adulto, em particular de uma 

escolarização que geralmente, não foi satisfatória.” 

 

No mesmo sentido, segundo os autores Coimbra, Parada & Imaginário (2001), a 

formação está destinada a dois tipos de públicos, os jovens e os adultos. Para os jovens 

estas formações 

 

“serão objeto de reflexão quer o tipo de preparação e recursos que são disponibilizados a 

este grupo de indivíduos no processo transição para o emprego, para o desenvolvimento 
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de uma atitude de aprender a aprender ou para um adequado confronto com as novas 

realidades sociais quer os modos escolhidos para o fazer” (Coimbra, Parada & 

Imaginário, 2001, p.12). 

 

Quanto às formações destinadas aos adultos têm como objetivo “proporcionar ou 

aprofundar a designada educação geral, seja numa perspetiva de formação (pessoal, 

profissional) continuada” (Coimbra, Parada & Imaginário, 2001, p.13). 

Relativamente à apreciação global da formação, verificou-se que o grau de 

satisfação foi excelente e que os formandos recomendariam a frequência desta formação 

a algum familiar ou amigo, realçando que a relação pessoal/profissional com os outros 

melhorou. 

A maior parte dos inquiridos ficou satisfeito com a formação e outros mostraram-

se bastante satisfeitos. Relativamente às competências desenvolvidas, compreensão dos 

conteúdos teóricos, realização das atividades, interajuda entre colegas e disponibilização 

de meios e recursos tecnológicos, os inquiridos mostraram-se satisfeitos ou bastante 

satisfeitos. 

Relativamente à instituição (MI), o seu contributo foi positivo para a inserção dos 

jovens, pelo facto de existir todo um acompanhamento da instituição desde o início da 

inscrição na ação de formação até à entrada para o mercado de trabalho. Especificamente, 

no caso do Curso Técnico Comercial, projeto de dupla certificação, por integrar numa 

formação em contexto de trabalho real, onde o formando desenvolve as competências que 

aprendeu em contexto de sala de aula. Para além de existir a possibilidade de ficar no 

local de trabalho onde efetuou a sua formação em contexto de trabalho.  

Através das conversas informais com os formandos, concluiu-se que todos eles 

tiveram a oportunidade de ficar no local de trabalho onde estagiaram, no entanto, certos 

formandos não quiseram por considerarem que seria demasiadas horas para eles. Aqueles 

que ficaram em lojas, como a Springfield, a Sport Zone, a Salsa, continuam lá. 

Os adultos inseridos nos cursos de Ação Educativa I, Apoio Familiar e à 

Comunidade e Cozinha, inseridos na Tipologia Formação Modular Certificada, foram os 

que mais tiveram impacto positivo na inserção do mercado de trabalho, como se verificou 

na análise dos resultados. Atendendo às conversas informais com os adultos, certos 

formandos conseguiram trabalho como auxiliar em enfermagem em hospitais ou apoio 

familiar em lares. No mesmo sentido, com base na entrevista realizada à diretora técnica 

da MI, estes cursos são os que têm tido melhor inserção no mercado de trabalho nos 
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últimos anos, algo que se tem mantido nos dias de hoje. Ou seja, continua a haver, cada 

vez mais, uma maior procura por parte das empresas empregadoras de técnicos auxiliares, 

em hospitais ou em Centros de Dia. 

Para os adultos da tipologia Formação para a Inclusão do curso de Jardinagem, os 

resultados não foram tão positivos, embora tenhamos encontrado alguns que conseguiram 

ingressar no mercado de trabalho pela área de formação que tiraram. Pelas conversas 

informais concluiu-se que alguns formandos apanhavam frutas na época das colheitas das 

frutas. 

Por último, é importante refletir acerca da seguinte questão: Será que as ofertas 

educativas financiadas pelo estado (através do POPH) conseguem responder às 

necessidades dos próprios formandos? Em jeito de conclusão, afirma-se que, desde muito 

cedo, estes indivíduos se sentiram impedidos de ter uma educação adequada às suas 

necessidades, muitas vezes, devido a questões económicas foram afastados das escolas e 

obrigados a trabalhar, esquecendo as suas necessidades, a sua educação. Apenas anos 

mais tarde, que a ausência de conhecimentos e competências sentidas se deve à sua saída 

prematura da escola. 

Segundo as Nações Unidas Educational Scientific and Cultural Organization (2000, 

p.19) 

“a educação ocupa cada vez mais espaço na vida das pessoas, à medida que aumenta o 

papel que desempenha na dinâmica das sociedades modernas. Este fenómeno tem várias 

causas. A divisão tradicional da existência em períodos distintos – o tempo da infância e 

da juventude consagrado à educação escolar, o tempo da atividade profissional enquanto 

adulto, o tempo da reforma – já não corresponde às realidades da vida contemporânea e, 

ainda menos, às exigências do futuro.” 

 

No seguimento da afirmação anterior, importa refletir que o indivíduo nunca pode 

pensar que os conhecimentos que ele obteve na juventude chegam, tem que estar 

predisposto a adquirir novos conhecimentos ao longo da vida. As sociedades modernas 

estão em constante mutação, através da tecnologia ou das competências exigidas pelas 

entidades empregadoras, exigindo cada vez mais ao indivíduo que se adapte. O ensino e 

a formação profissional têm ocupado um papel fundamental tanto para o governo, para 

as organizações sem fins lucrativos e para empresas empregadores. A qualificação é, para 

os jovens e adultos, o passaporte fundamental na era da modernização, sendo essencial 

no mundo do conhecimento e da inovação das sociedades modernas. 
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Apêndice I 

Grelhas de observação administradas aos formandos e formadores 
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Observação em sala de aula (formandos) 

 
Curso: 
 
Duração do curso: 
 
Número de horas: 
 
Início do curso: 
 
Fim do curso: 
 
Situação profissional: 
 
Número de formandos: 
 
Sexo: 
 
Faixa etária: 
 
Elementos a analisar em 
contexto de sala de 
formação 

Sim Observações: 
Não 
Às 

vezes 
Tomam a palavra um de 
cada vez 

  
 
 

Tomam iniciativa quando 
decorre uma atividade 

  
 
 

Chegam a horas à 
formação 

  
 
 

Têm dificuldade na 
utilização dos 
instrumentos cedidos pelo 
formador 

  
 
 

Têm dificuldade em 
realizar as atividades 
propostas pelo formador 

  
 
 

Falam de forma adequada 
com o formador 

  
 
 

Ouvem os colegas quando 
cooperam NA sala de aula 

  
 
 

Têm dificuldade na 
compreensão dos 
conteúdos teóricos. 

  
 
 

Há interesse do formando 
em aprender 
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Dificuldade em perceber a 
linguagem do formador 

  
 
 

Capacidade de reprodução 
rápida dos conteúdos 
lecionados 

  
 
 

Capacidade de trabalhar 
em grupo (cognitivo, 
saber-saber, cooperação) 

  
 
 

Dificuldade em ler   
 
 

Dificuldade em escrever   
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Observação em sala de aula (formadores) 

 
Curso: 
 
Duração do curso: 
 
Número de horas: 
 
Início do curso: 
 
Fim do curso: 
 
Situação profissional: 
 
Número de formandos: 
 
Sexo: 
 
Faixa etária: 
 
Elementos a analisar em 
contexto de sala de formação 

Sim Observações: 

Não 

Às vezes 

Respeita os formandos, 
ajudando-os e ouvindo-os 

  

 

 

Chama a atenção quando 
perturbam o funcionamento 
da sala de aula 

  

 

 
Incentiva o trabalho em pares 
ou em grupo 

  
 
 

Assume autoridade quando há 
falta de respeito na sala de 
aula 

  

 

 
Capta a atenção, diversifica 
as metodologias e recursos de 
ensino 

  
 
 

Respeita as dúvidas dos 
alunos e tenta esclarecer 

  
 
 

Para haver uma melhor 
compreensão da matéria 
utiliza exemplos do dia-a-dia. 
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Apêndice II 

Inquérito por questionário administrado aos formandos 
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Avaliação de Impacto da Formação 

 

 

Este questionário insere-se na Avaliação do Impacto da Formação realizada na Minho Industrial, com 

o intuito de recolher informações sobre as ações de formação que aí decorreram. Pretende-se 

identificar a adequação dos programas e das ações de formação e em que medida estas foram 

importantes para a inserção no mercado de trabalho dos participantes. Este instrumento metodológico 

enquadra-se numa investigação no âmbito do Mestrado em Educação - Formação, Trabalho e 

Recursos Humanos -, da Universidade do Minho, com o intuito de produzir um relatório de estágio. 

 

Todas as informações recolhidas são confidenciais. Os dados recolhidos serão apenas para efeitos de 

interpretação. 

 

I - Informações contextuais 

Designação da Ação de formação: _______________________________________________ 

Período em que decorreu a ação: de _____/_____/____ a ____/_____/____ 

II - Caraterização 

1. Idade ____ (anos) 

2. Género 

               Masculino Feminino 

  

 

3. Habilitações literárias 

Inferior ao 
1.ºciclo de 

Ensino 
Básico 

1º ciclo 
de Ensino 

Básico 
(4ºano) 

2º ciclo de 
Ensino 
 Básico 
(6 º ano) 

3º ciclo do 
Ensino Básico 

(9ºano) 

Ensino 
Secundário 

(12ºano) 

Ensino 
superior 

      

      

III - Caracterização socioprofissional 

4. Situação profissional no início da formação  

□ Empregado      □ Desempregado      □ Outra       Qual?______________ 

 

5. Situação profissional atual?  

□ Empregado     □ Desempregado      □ Outra       Qual?_________________________ 
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6. Caso se encontre empregado(a), identifique como evoluiu a sua situação profissional após 

formação: 

□ Continuei na mesma empresa, mantendo a mesma função 

□ Continuei na mesma empresa e mudei para outra função/posto de trabalho superior 

□ Mudei de empresa, mas mantive a mesma função 

□ Mudei de empresa e mudei para outra função/posto de trabalho superior 

□ Estava desempregado(a) e consegui emprego 

□ Mudei para outra função/ posto de trabalho na área de formação que frequentei 

□ Outra        Qual?____________ 

 

7. Caso se encontre desempregado(a), indique as razões para se encontrar nessa situação (pode 

indicar mais de que uma resposta): 

□ Falta de oportunidades de emprego na área que pretendo 

□ Necessidade de mais qualificações 

□ Procuro trabalho em qualquer área, independentemente da minha área de formação, mas até 

ao momento sem sucesso 

□ Estou à espera de uma oportunidade na minha área de formação 

□ Encontro-me a frequentar outra ação de formação. Qual?_______________________ 

□ Outra razão       Qual?_______________________ 

 

IV - Avaliação do impacto 

8. O que o motivou a inscrever-se na formação? (pode indicar mais do que uma resposta) 

□  Desejo de valorização pessoal    

□  Dificuldades sentidas no meu dia-a-dia profissional      

□ Desejo de progressão profissional 

□ Aquisição de conhecimentos específicos/técnicos 

□ Resolução do problema de desemprego 

□ Aumento das habilitações escolares 

□ Outro motivo. Qual?____________________________________________ 
 

9. Quanto à área de formação/especialidade do curso indique a sua situação profissional antes 

e depois da formação: 

  □  Já trabalhava na área do curso e depois continuei 

  □  Não trabalhava na área do curso mas passei a trabalhar depois 

  □  Não trabalhava na área do curso e continuei na mesma situação 
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10-Coloque uma cruz nos seguintes itens de acordo com o seu grau de satisfação com a 

formação     

 Totalmente 
insatisfeito 

Bastante 
insatisfeito 

Insatisfeito Satisfeito Bastante 
satisfeito 

Totalmente 
satisfeito 

10.1 A adaptação no início da 
formação     

      

10.2 Conhecimento e 
competências desenvolvidas 

      

10.3 Compreensão dos 
conteúdos teóricos 

      

10.4 Realização das atividades       

10.5 Acompanhamento e apoio 
do coordenador da formação 

      

10.6 Acompanhamento e apoio 
dos formadores da ação 

      

10.7 Interajuda entre colegas       

10.8 Disponibilização de meios 
e recursos tecnológicos 

      

10.9 O nível de exigência no 
estágio foi adequado (se 
aplicável) 

      

 

11. Apreciação global da formação 

 Sim Não 

1. Em geral, ficou satisfeito por frequentar o curso na MI           

2. Recomendaria a frequência desta formação a algum familiar ou amigo   

3. A minha relação pessoal / profissional melhorou com os outros?   

4. A formação frequentada contribuiu para identificar e resolver 
problemas que inicialmente tinha? 

  

5. O que aprendeu na formação melhorou o seu desempenho profissional?   

6. O conteúdo aprendido na formação despertou-lhe o interesse por outras 
saídas profissionais? 

  

7. Já fez outras formações?   

8. Caso se tenha inscrito para conseguir emprego ou melhorar a situação 
profissional, atingiu esses objetivos? 

  

9. Caso não esteja a trabalhar atualmente, esta à procura de trabalho?   
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12- Formule todas as críticas/sugestões que entenda convenientes sobre a ação de formação que 

frequentou. 

A. Aspetos positivos do curso 

  

 

 

B. Aspetos negativos do curso 

 

 

 

13. Sugestões para melhorar o curso
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Apêndice III 

Guião das entrevistas realizadas aos formadores 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

110 

 
 
  



 

111 

Perguntas aos formadores 

 

 

 Como se chama? 

 Qual é a sua idade? 

 Qual a sua situação profissional atual? 

 

1. A sua experiência de trabalho como formador na MI têm sido mais, com jovens ou com 

adultos? 

2. Quais as principais diferenças no trabalho com uns e outros? 

3. Acha que os estudantes estão interessados em concluir os cursos e motivados para 

aprender? 

4. Ao longo dos anos, tem sentido/verificado mudanças nos formandos? 

5. Quais são os principais problemas com que se depara nas ações de formação? 

6. Com o decorrer dos anos, quais foram as principais mudanças no exercício da sua 

profissão enquanto formador? 

7. Quando começou a ser formador na MI? Que ações de formação tem orientado? 

8. Por que motivo se candidatou a formador do Centro de Formação da MI? 

9. Que experiência profissional tinha anteriormente? 

10. É difícil ser formador? Qual é a parte mais difícil e mais interessante do seu trabalho? 

11. De que forma o trabalho como formador na MI contribuiu para o desenvolvimento 

das suas competências e conhecimentos? 
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APÊNDICE IV 

Guião da entrevista realizada à diretora técnica 
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Esta entrevista enquadra-se numa investigação no âmbito do Mestrado em Educação -  

Formação, Trabalho e Recursos Humanos -, da Universidade do Minho. 

O seu objetivo é recolher informações sobre a avaliação do impacto da formação, 

atualmente. 

 

Entrevista à Direção técnica  

Identificação 

Nome: 

Idade: 

Profissão: 

 

Pequena biografia do curriculum 

Como entrou na Associação? 

Como se tornou responsável? 

Que experiencia profissional têm? 

 

A importância da formação atualmente 

1 - Como caracteriza o tipo de formação que a MI desenvolve? 

2 - Como caracteriza, define o público-alvo das ações de formação? 

3 - Quais os principais objetivos das ações de formação desenvolvidas? 

4 - Considera que a dupla certificação é importante para a inserção no mercado de 

trabalho. Pode evidenciar exemplos? 

5 - Acha que as ofertas formativas de dupla certificação (escolar e profissional) são as 

mais adequadas para o mercado de trabalho? Porquê? 

6 - Quais os principais problemas que encontra no desenvolvimento dos cursos de 

formação? 

7 - No seu ponto de vista, a que se deve a falta de motivação dos adultos? 

8 - Como funciona o processo de financiamento da formação, o fundo social europeu e 

os apoios que recebe? 

9 - Como realiza o recrutamento e seleção dos formandos? 

10 - Como são realizados, implementados os planos de formação? 

11 - Que relevância assume a Avaliação da formação para a Entidade e, em particular, a 

Avaliação do Impacto? 
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12 - Qual é a sua opinião relativamente às exigências colocadas pela DGERT (Direção-

Geral do Emprego e das Relações de Trabalho) relativamente à certificação das entidades 

formadoras? Qual a importância dessa certificação para a MI? 

13 - Neste momento, quais as principais dificuldades sentidas pela associação? 

14 - O que é que acha que se pode fazer para tentar alterar as dificuldades que acabou de 

referir? 
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APÊNDICE V 

Guião da entrevista realizada à vice-presidente 
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Esta entrevista enquadra-se numa investigação no âmbito do Mestrado em Educação, 

Formação, Trabalho e Recursos Humanos, da Universidade do Minho. 

O seu objetivo é recolher informações sobre a avaliação do impacto da formação, 

atualmente. 

 

 

Entrevista a Direção Geral  

Identificação 

Nome: 

Idade: 

Profissão: 

 

Pequena biografia do curriculum 

Como entrou na Associação? 

Como se tornou vice-presidente da MI? 

Que experiencia profissional têm? 

 

A importância da formação atualmente 

1 - Que papel a formação assume na entidade? 

2 - Qual a importância dos diversos serviços para a instituição? 

3 - Qual a importância que as atividades da MI proporcionam para os jovens e adultos? 

4 - Com que intuito os projetos divulgados pela MI ajudam a associação? 

5 - Quais os sectores que a associação dispõe? 

6 - Na altura de recrutar um novo colaborador, dá mais importância às habilitações 

escolares ou à formação profissional? 

7 – Atendendo à sua experiência de trabalho, considera essencial, hoje em dia, se investir 

na formação? 

8 - Relativamente a MI, faz parte todos os colaboradores da associação realizarem ações 

de formação? 

9 - Como vê a formação profissional no seu local de trabalho? Um investimento para o 

futuro ou uma despesa? 

10 - Neste momento, quais as principais dificuldades sentidas pela associação? 
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121 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE VI 

Transcrição das entrevistas realizadas aos formadores 
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Transcrição da entrevista realizada ao Formador 1 

 

Desde já, queria agradecer-lhe por ter aceitado ser entrevistado. Estou a realizar um 

relatório de estágio sobre Avaliação do impacto das ações de formação que já decorreram 

na MI, em três tipologias: Cursos Sistema de Aprendizagem, Formação Modular 

Certificada e Formação para a Inclusão. A sua entrevista insere-se nos Cursos Sistema de 

Aprendizagem e Formação Modular Certificada realizados nos anos 2012, 2013 e 2014, 

sobre os quais gostaria de compreender o perfil do público-alvo desses cursos.  

Qual é a sua idade? 

40 

Qual é a sua situação profissional atual? 

Neste momento só estou a dar formação profissional e sou formadora. 

P: Sendo assim, iria passar às perguntas. A sua experiência de trabalho como 

formadora na MI tem sido mais com jovens ou com Adultos? 

Na verdade, nos últimos anos, tenho trabalhado mais com adultos, especificamente numa 

das tipologias que não referiu, os cursos de formação de adultos com CEF, e, também 

formação Modular Certificada. Para além disso, já trabalhei na formação para a Inclusão, 

embora não nos anos que está a referir. Mas, também tenho experiências com os jovens 

numa tipologia que, neste momento, não esta a ser lecionada, os cursos de educação e 

formação de jovens, os CEF. Por isso, fazendo um balanço considero que a minha maior 

experiência é com os Adultos, sem dúvida, nos últimos anos, tem sido com os Adultos. 

P: Quais as principais diferenças no trabalho com uns e outros? 

As diferenças são abismais, primeiro, porque, enquanto, os adultos têm outros objetivos, 

tem outras finalidades na sua vida pessoal, e, por isso, todo o percurso formativo deles é 

centrado em algo que eles pretendam, torna-se diferente estar como formador numa sala 

com adultos. Os jovens ainda estão a traçar o seu percurso, o que isso significa, de facto, 

que são mais imaturos, ainda não sabem muito bem aquilo que pretendem. Assim, estar 

em sala com uns e com outros torna-se completamente diferente. Enquanto, com os jovens 

temos a nossa missão de trabalhar muito o saber-estar, saber-ser porque eles efetivamente 

revelam problemas comportamentais, têm dificuldades de concentração e algumas 

dificuldades em perceber a finalidade da formação na vida deles, com os adultos não 

temos que trabalhar tanto a questão do saber-estar. Não quer dizer que, com alguns isto 

não aconteça, porque depende muito do público-alvo mas, na sua generalidade, os adultos 

não apresentam problemas comportamentais, apresentam alguns hábitos, alguns vícios 
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que se calhar surgem das suas vivências pessoais como chegarem mais atrasados, não 

serem cumpridores em algumas tarefas. No entanto, de uma forma geral, sabem aquilo 

que estão a fazer e apreciam a formação, consideram que a formação vai fazer algo para 

lhes mudar a vida e, isso é fundamental porque eles agarram a oportunidade de um modo 

completamente diferente dos jovens. Por norma, os alunos já estiveram no mercado de 

trabalho e sabem o que a vida tem para oferecer. Muito deles não tiveram a oportunidade 

para estudar e, então, vêm isto como uma oportunidade única e, na verdade, a maior parte, 

no final, sente-se muito melhor, ou porque já não lia a imenso tempo e passou a ler, ou 

porque já escreve com menos erros ou porque chegou à conclusão que a sua autoestima 

sai valorizada e reforçada. Os jovens também sentem isto, no final da formação, mas é 

um percurso muito mais moroso, muito mais delicado, pelo facto deles percebem isso 

anos mais tarde. Neste momento, nós estamos a transmitir conhecimentos que, para eles, 

a maior parte deles considera que não é tão importante porque não precisa para a sua vida. 

Embora, mais tarde, reconheçam e quando passam por nós consideram que, de facto, nós 

marcamos a vida deles de alguma forma. Dito isto, acho que existem semelhanças e 

diferenças, mas considero que, essencialmente, existe mais diferenças. Enquanto 

formadora estar numa sala com adultos, o trabalho acaba por ser mais rentável, as 

propostas que levo acabam por ser mais trabalhadas, não tenho que estar constantemente 

a chamar atenção para não fazerem barulho, para estarem concentrados, para não falarem 

e, por isso, acaba por ser melhor, nesse sentido. Isto não quer dizer que, não gosto de 

trabalhar com jovens, pelo contrário, acho que eles têm uma energia única, que nos 

mantêm jovens, que têm o espírito crítico muito acentuado, o que às vezes nos faz rever, 

de alguma forma, o nosso trabalho, no sentido de aquela estratégia não estar a ser muito 

bem utilizada e implicar a utilização de outra, acabando por ser positivo, na minha 

maneira de ver. 

P: Acha que os estudantes estão mais interessados em concluir os cursos e motivados 

para aprender? 

Os estudantes adultos e jovens? 

Entrevistadora: Sim. 

Eu acho que sim. Eu acho que a motivação deles, em muitas situações, não é económica, 

porque temos públicos que passam dificuldades muito graves e efetivamente querem 

aprender, mas, sem dúvida alguma, o fator económico está presente e é muito importante. 

No entanto, considero que, principalmente, os adultos, falando na formação Modular 

Certificada, veem aquilo como uma mais-valia para os seus currículos. Eles acreditam 
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que, ao investirem naquelas 50 horas ou 100 horas de formação, têm mais um trunfo para 

procurar emprego noutras áreas e, isso leva a que motivação deles seja maior. Ou seja, 

eles, a maior parte das vezes, quando terminam a formação modular certificada, dizem 

que pena ser só essas horas, é pena não ser mais, porque realmente se sentem a evoluir. 

Eles, principalmente, os adultos, em particular, passaram muitos anos sem pegar num 

livro, sem pegar numa caneta e, então, o estar novamente sentados numa sala, 

principalmente se falarmos numa faixa etária já mais elevada, ficam extremamente 

nervosos, porque estão a relembrar a escola “do antigamente” e o medo de falhar, o medo 

de não ser capaz está sempre presente. Quando começam a ganhar confiança e veem que 

nós só estamos a facilitar o trabalho deles, que só estamos como orientadores de uma 

aprendizagem, e não estamos unicamente a debitar conhecimentos, percebem que são 

capazes e aquilo estimula-os a aprender mais e vão para casa e tentam fazer mais e mais 

e mais. É fascinante, eu gosto muito de trabalhar com adultos, mesmo! Os jovens também 

têm. No entanto, é aquilo que eu dizia anteriormente, ainda estão numa fase muito imatura 

da vida deles, e não percebem ainda o quanto isto vai ser importante no futuro, não estou 

a referir-me a todos. Obviamente, nós falamos na generalidade, estamos a falar de jovens 

que vêm de famílias muito complicadas, de contextos familiares e sociais que não facilita. 

Eles virem à formação, apresentarem um caderno, fazerem as atividades e estarem aqui 

até ao final, eu acho, que é, para eles, uma batalha ganha, que já são vencedores só por 

causa disso. Vão perceber mais tarde aquilo que realmente estiver a estudar e perceber: 

afinal, isto me fazia falta! Refiro-me a isso porque os jovens fazem muito esta questão. 

Sou formadora de português e as áreas deles são muito técnicas, não é? Muito deles 

perguntam-me: isto vai ser importante? Para quê que quero saber isto? É claro que nós 

explicamos que, efetivamente, serve para um enriquecimento pessoal, ou seja, não é 

porque é um técnico de vendas, que vai falar só de vendas. 

Entrevistadora: Claro. 

Não é porque está numa área de eletricidade que só vai falar de eletricidade. Nós estamos 

a construir toda uma personalidade, todo um saber que ele um dia mais tarde vai 

reconhecer, que o vai utilizar sem se aperceber e, aí está a essência do ensino, da 

aprendizagem ao longo da vida. 

P: Ao longo dos anos, tem sentido/verificado mudanças nos formandos? 

Sim, bastantes. Eu quando comecei a trabalhar aqui na MI, comecei precisamente com o 

sistema de Aprendizagem. Eram dois grupos, dois grupos só de meninas, ou seja, o 

público era totalmente feminino e, na verdade, passado estes anos todos, vão mais de dez, 
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e referimo-nos a elas, como as meninas, as nossas meninas. Nós sabemos onde estão a 

trabalhar e mantemos contacto e sabemos que têm filhos e, tudo isso. Sem dúvida alguma, 

havia um conjunto de qualidades que agora são mais difíceis de encontrar. Entre as 

qualidades destaco: a humildade, o querer saber e o querer conhecer mais e, não sei, acho 

que também havia alguma honestidade, alguma sinceridade, o que é agora mais difícil de 

encontrar. Estas meninas não tinham problemas comportamentais, elas eram 

completamente exemplares, quando comecei a formação profissional, comecei da melhor 

maneira possível. Elas estavam ali, estavam presentes, iam desenvolvendo todas as 

atividades que eu propunha e, realmente as coisas correram muito bem. Hoje em dia, nota-

se com toda esta crise, toda esta conjuntura que estamos a viver e estes jovens, em 

particular, acabam por ser uns sobreviventes desta sociedade. Ao contrário, daquelas 

meninas que tinha um contexto familiar normal, dito normal, que depois acabam por 

trazer para a sala de aula, pessoas não sem problemas, mas problemas muito simples. 

Hoje, falamos de situações mais complicadas, estamos a falar de jovens com vícios, vícios 

muito graves, que os torna dependentes e que acaba por interferir no seu comportamento 

na sala de formação. Não desfazendo as qualidades que eles têm, porque todos têm. Na 

verdade, eles acabam por trazer diferenças. Há uma mudança, sem dúvida alguma, 

relativamente aos adultos, noto essa diferença. Às vezes, não chegam os formandos serem 

obrigados a frequentar a formação, para não perderem o subsídio de inserção social ou 

por realmente precisarem daquele dinheiro para sobreviver. Na verdade isto traz 

diferenças quando pensamos em alguém que tem o objetivo de aprender e alguém que 

está aqui porque tem que estar. Isto vai, obviamente, ter percursos diferentes e vai ter um 

percurso formativo diferente. Mas, acho que, essencialmente, essa situação de 

desemprego que estamos a viver, não ajuda, levando ao desespero, às pessoas ficarem 

mais revoltadas. No entanto, eu considero que quando cá chegam esses sentimentos voam 

e acabam sempre por sair daqui diferentes, mesmo os tais que dizem: que pena só ter tido 

só 50 horas; eu agora que estava a começar a gostar de ler; vou ver se continuo a escrever 

para depois ajudar os meus netos, ajudar os meus filhos. Pronto, isso enche os nossos 

corações, isso significa que o nosso trabalho está a chegar até eles e que o conseguimos 

fazer. 

P: Quais são os principais problemas com que se depara nas ações de formação? 

É assim, os principais problemas nos jovens, eu creio que é a falta de pontualidade, 

alguma falta de assiduidade também e, lá está, a falta de concentração, não é? Eles têm 

dificuldade de estarem concentrados, as novas tecnologias, apesar dos seus aspetos 
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positivos, acabam por trazer um desafio diferente para a formação, e fazer com que eles 

se desliguem totalmente daqueles aparelhos, acaba por ser uma missão praticamente 

impossível, acabando também por distraí-los. Agora, relativamente a alguns, mais nos 

jovens, se calhar algum comportamento que não seja mais adequado para a sala de 

formação. No caso dos adultos, não vejo nenhum problema em particular, às vezes, 

encontramos adultos que demonstram alguma resistência para fazer aquilo que nós 

pretendemos, ou porque têm vergonha, ou porque acham que não são capazes ou por 

outros motivos que nos são alheios. Não estou a ver nenhum problema grave. 

P: Com o decorrer dos anos, quais foram as principais mudanças no exercício da 

sua profissão enquanto formadora? 

As principais mudanças? 

Entrevistadora: Sim. 

Eu acho que ser formador é estar em constante aprendizagem. Nós aprendemos, 

desaprendemos para voltar a aprender e tem que ser sempre assim, porque os métodos 

que nos utilizávamos no início da nossa atividade profissional têm que ser constantemente 

alterados, tem que ser ajustados ao público que nos vai chegando. O que quero dizer com 

isto é que, o mesmo texto, a mesma proposta de trabalho, o mesmo questionário num 

grupo funciona lindamente e fazemos atividades fantásticas e noutro grupo é um falhanço 

total. Nós, com experiência e com aquilo que vamos adquirindo ao longo dos tempos, 

compete-nos a nós naquela estratégia de a ativar as pessoas que aí estão. E, 

essencialmente, as mudanças que sinto, as principais mudanças de formadora, até agora, 

são, precisamente, o estar constantemente a ajustar-me à sala de formação, a tentar cativar 

quem recebemos…porque lá está, as coisas há 10 anos eram de uma forma, agora são e 

outra. Nós utilizamos outras ferramentas em sala de formação e, por isso, acho que temos 

de estar constantemente atualizados. Esta atualização vai fazer com que o nosso 

desempenho enquanto formador seja mais ou menos rico. Acho também, enquanto 

formadora, houve a nossa mudança… eu quando iniciei a formação, e nós sempre 

trabalhámos com públicos mais carenciados, havia um envolvimento muito grande com 

os problemas deles e depois acabávamos por nos aperceber que nos temos de distanciar 

um bocadinho. No entanto, efetivamente, a minha porta fica sempre entreaberta, eles 

sabem disso, podem conversar, podem estar, embora também tenha percebido que não 

pode estar totalmente aberta porque, às vezes, é uma dificuldade, principalmente, para o 

adulto quando deve parar. De uma forma geral, as principais mudanças prendem-se 

exatamente com a necessidade de estarmos constantemente atualizados com o saber. 
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Bem, esta estratégia de há 10 anos está obsoleta, põe-se de lado, esquece-se, já não existe 

e, vamos pegar no que existe de novo. Eles gostam de trabalhar com a internet, vamos 

pegar nisso. Eu acho que é essa aprendizagem contínua, tiramos a nossa licenciatura, não 

podemos ficar por ali, pelo contrário, senão corremos o risco de ficar colocados na 

prateleira, não pode ser assim e, efetivamente, acho que são as principais mudanças. 

Considero ainda que o público é cada vez mais exigente, de várias formas, ou porque são 

públicos mais complicados com várias dificuldades ou porque são públicos que já fizeram 

tantas formações que, às vezes, nós também temos que fazer com que eles se prendem à 

nossa, temos de os cativar, caso contrário é mais uma e, isto é, uma eterna aprendizagem 

para eles, para nós, para toda a gente que anda aqui envolvida. 

P: Quando começou a ser formador na MI? Que ações de formação têm orientado? 

Eu já trabalho na MI há muitos anos, provavelmente, devo ser uma das formadoras mais 

antigas que aqui está. Eu comecei, salvo erro, em 2000, por isso, já lá vão muitos anos, 

precisamente com as ações que referi: o sistema de aprendizagem, dois cursos de técnicas 

e, já não me recordo, outro era ação educativa relacionado…Já não me recordo. 

Relacionado com crianças, com adultos, tinha várias valências. Ações, desde então, têm 

trabalhado em quase todas as tipologias que vão surgindo. Já trabalhei com CEF, já 

trabalhei com os cursos EFA, com a formação para a inclusão, um grande desafio, e, 

depois com ações de curta duração. A formação para a inclusão marcou-me de alguma 

forma, pelo público que encontrei. Muitos deles praticamente não sabiam ler, nem 

escrever e isso era um desafio constante, não é? Mas marcou-me porque apesar de todas 

as dificuldades, dos problemas dessas pessoas, tinha o lado da humildade, a figura do 

professor que está ali e era engraçado ver essa postura dos formandos. Todas as 

estratégias, todas as propostas tiveram de ser repensadas, tiveram de ser recriadas porque 

realmente nunca, de todas as ações que tinham trabalhado, nunca tinha tido alguém com 

aquelas circunstâncias. Por isso, a formação para a inclusão marcou-me de alguma forma. 

Gostei do desafio. Gostei, tive um grupo só de senhores que tinham problemas dentro do 

alcoolismo, entre outros. Mas, que estavam ali, faziam as coisas deles e depois era 

engraçado ver. Estamos a falar de pessoas que alguns já eram avós, pessoas que já 

trabalharam, já viveram, já ajudaram os filhos, e parecia que estavam na primeira vez na 

escola primária, estavam a aprender pela primeira vez e, era engraçado. E, essa situação 

de pessoas mais jovens do que eu, que não sabiam ler, nem escrever, ver como as 

oportunidades de vida acabam por marcar, de forma, tão diferenciada os nossos percursos, 

isto é, são situações que davam muito para pensar e para refletir. 
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Entrevistadora: Claro. 

Tive um formando com 20, 21 anos que praticamente não sabia ler e escrever e, quando, 

lembro-me perfeitamente ter entrado na sala e todos, inconscientemente, acabamos por 

fazer uma avaliação de acordo como eles se apresentam, da forma como eles são. E, eu 

achei que como era o mais jovem teria mais facilidade, até que nas primeiras propostas 

vou fazendo uma vigilância individual para de facto saber o que eles sabem, sem que eles 

se sintam vigiados e observados, senão faz com que fiquem retraídos, e foi quando 

cheguei aquele jovem e ele não tinha feito rigorosamente nada. Eu disse então “precisa 

de ajuda” e ele nem respondeu. Eu comecei a ver que ele estava a ficar encabulado, estava 

a ficar envergonhado e eu fui-me aproximando, fui ajudando e vi aquela pessoa jovem no 

meio de tantas senhoras, de tantas pessoas com idades diferenciadas, não sabia 

praticamente escrever o nome dele, aquela pessoa ficou-me. 

P: Por que motivo se candidatou a formador do Centro de Formação da MI? 

A formação surgiu, na minha vida, como uma oportunidade no mercado de trabalho. Eu 

quando terminei a minha licenciatura, não me quis candidatar a nível nacional, não é, 

pretendia ficar mais perto possível de casa e, entretanto, eu já tinha trabalhado na MI 

enquanto tutora de grupos num projeto que, troco sempre o nome MP3 é qualquer coisa, 

confundo com outro nome, e já tinha trabalhado com eles nesse projeto e noutros e, então, 

quando surgiu estas primeiras ações de formação, acabaram por me ligar a ver se estava 

interessada e, pronto, acabei por pôr em prática os conhecimentos que tinha adquirido na 

universidade, acabando por ficar um ano atrás do outro e, foi dessa forma que surgiu. 

P: Que experiência profissional tinha anteriormente? 

Eu comecei mal saí da universidade, comecei a trabalhar na Associação. Eu era tutora de 

um grupo, de que forma eles funcionava? Eles tinham formação em grande grupo e depois 

eram divididos por freguesias. Eu tinha uma freguesia com um grupo de jovens a quem 

lhes dava o acompanhamento, eles iam desenvolvendo as fichas de trabalho solicitadas e 

quando tinham aulas todos juntos e eu ia ficando com eles, iam mediando todo esse 

trabalho. Também já tinha estado com a Associação noutra atividade, que era aplicação 

de uns inquéritos ao nível de famílias carenciadas, para ver a situação em que eles se 

encontravam e, no fundo, tirando o meu estágio profissional que foi, na altura, incluído, 

integrado. Não tinha muito mais experiência do que esta, para além das explicações que 

dei, de diferentes níveis de Português em casa, é isso. 

P: É difícil ser formadora? Qual é a parte mais difícil e mais interessante do seu 

trabalho? 
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Eu acho que ser formador, não vou colocar os termos de dificuldade ou de facilidade, eu 

acho que qualquer posto de trabalho tem o seu lado mais fácil, não é, e o seu lado mais 

complicado. Acredito que, porém, estar numa sala de aulas há 10 anos e estar numa sala 

agora, tem desafios completamente diferentes. Acho que o mais difícil, muitas vezes, é 

fazer com que haja ordem total na sala, ou seja, que as coisas se desenvolvam na 

normalidade e o que nós pretendemos, na normalidade, explorar os textos com o devido 

cuidado e avançar devidamente com aquilo que preparamos para a sala de aula. Agora, é 

difícil, neste momento, muitas vezes chegar até aos formandos, pelo menos, numa 

primeira fase, temos de estar, ser mais criativos, temos que ser mais flexíveis, no sentido 

em que a forma como eles desenvolvem as atividades, muitas vezes, tem que levar um 

percurso que nós não pretendíamos. Eu acho que as principais dificuldades, muitas vezes, 

é, sei lá, é estar…deixe-me pensar numa expressão. As principais dificuldades aqui na 

sala de formação são é, muitas vezes…não sei…não sei que lhe diga, é estar, eu não quero 

transmitir a ideia errada porque eu acho o que é difícil hoje em dia é impor a nossa 

presença. Estamos a falar de jovens que nos respeitem enquanto pessoa mais velha, 

enquanto alguém está aqui e que numa hierarquia é superior a eles, no sentido em que 

têm de respeitar o que nós pretendemos, o que nós dizemos, coisas tão pequeninhas que 

disse no início, o saber-ser, saber-estar, como entrar e bater à porta e pedir para entrar ou 

levantar, fazer tudo isso, ou seja, todas as regras de boa educação que supostamente 

deveriam ser transmitidas num contexto familiar, acabam por ser obrigatoriamente 

transmitidas num contexto profissional e, isso, é uma dificuldade. Eu considero que é uma 

dificuldade porque é uma batalha que, muitas vezes, não tem grande sucesso. A nível de 

facilidades, eu gosto de trabalhar com estes públicos. Eu gosto muito de trabalhar com 

adultos. Acho que os adultos nos trazem experiências de vida que acabam por nos 

transmitir sempre conhecimentos diferentes. Não me estou a referir a conhecimentos a 

nível científico, mas a nível de saber-viver, embora, ao nível da própria aprendizagem, eu 

goste, particularmente, de trabalhar com eles. Gosto do desafio que é estar constantemente 

a reinventar aquilo que é uma sala de formação, de criar propostas de trabalho para aquilo 

e direcionadas para os objetivos deles e, de alguma forma, levar sempre propostas mais 

fáceis para os cativar, para os prender, para eles acharem que são capazes, para levantar 

a autoestima e, depois, vamos criando aqueles níveis de complexidade que os distinguem 

entre eles. Agora não é só facilidade, não é…Dificuldades com jovens de fazer o trabalho 

temos que andar ali a persistir e, faço isso é uma dificuldade, trabalhar com jovens têm 

mais dificuldades. Mas, também não há nada que seja fácil… 
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P: De que forma o trabalho como formador na MI contribuiu para o 

desenvolvimento das suas competências e conhecimentos? 

Ah, contribuiu muito. Eu acho, têm sido uma aprendizagem contínua. A MI, enquanto, 

entidade é excelente, está constantemente a pensar no papel do formador antes de iniciar 

alguma tipologia, tentam fazer ações ou pequenas reuniões em grupo para que possamos 

partilhar experiências, para que possamos trocar ideias, tentar aprender, ou seja, não nos 

colocam numa sala de formação, olha temos isto, façam. Não! Há todo um trabalho 

prévio, a toda uma aprendizagem, a toda uma partilha de informação que realmente nos 

facilita, para além disso, as mediadoras que estão presentes, estão sempre disponíveis e 

estão sempre muito preocupadas a acompanhar, quer o nosso trabalho, quer a 

aprendizagem dos formandos e isto, têm sido muito enriquecedor. Primeiro, porque não 

nos sentimos a estagnar quando foi o novo acordo ortográfico foram logo criado ações 

para que pudéssemos ter acesso. A plataforma como o Moodle, o e-learning têm sido tudo 

disponibilizado na associação e, por isso, eu, desde que cá estou até aos dias de hoje, sinto 

que, enquanto profissional, desenvolvi e aprofundei muito as minhas competências 

porque, de facto, estamos num local de trabalho que não só nos facilita as aprendizagens 

como também estão interessados em saber e em conhecer as nossas dificuldades, aquilo 

que nós temos de melhorar, aquilo que temos de bom para transmitir aos outros e sem 

dúvida alguma, tudo o que sei devo é a MI, sem dúvida alguma. 

Entrevistadora: Desde já, queria-lhe agradecer pela disponibilidade com que me 

atendeu e obrigada. 

De nada. 
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Transcrição da entrevista realizada ao Formador 2 

 

Desde já, queria agradecer-lhe por ter aceitado ser entrevistado. Estou a realizar um 

relatório de estágio sobre Avaliação do impacto das ações de formação que já decorreram 

na MI, em três tipologias: Cursos Sistema de Aprendizagem, Formação Modular 

Certificada e Formação para a Inclusão. A sua entrevista insere-se nos Cursos Sistema de 

Aprendizagem e Formação Modular Certificada realizados nos anos 2012, 2013 e 2014, 

sobre os quais gostaria de compreender o perfil do público-alvo desses cursos.  

Qual é a sua idade? 

42 anos. 

Qual é a sua situação profissional atual? 

Sou trabalhador independente, sou formador. Mas, trabalho como trabalhador 

independente. 

P: Sendo assim, iria passar às perguntas. A sua experiência de trabalho como 

formador na MI tem sido mais com jovens ou com adultos? 

Com adultos. 

P: Quais as principais diferenças no trabalho com uns e outros? 

Bem, as diferenças… Há diferenças entre qualquer grupo de formação, mesmo que sejam 

grupos de jovens ou grupos de adultos, mesmo entre eles há diferenças. As diferenças 

específicas de trabalhar com jovens e adultos prende-se com o tempo com que os adultos 

já deixaram de estudar, portanto, há um lapso muito maior entre a altura que estiveram na 

escola dita normal e estes procedimentos de estudo. Enquanto, com os jovens não há esse 

lapso tão grande e, portanto, há alguns conceitos que estão mais esquecidos, há uma falta 

de pré-requisitos maiores, em termos cognitivos, por outro lado, e, em termos 

comportamentais, por outro. É evidente que com uma turma de adultos não há muitos 

desses problemas comportamentais, o que se consegue é ter um ritmo de trabalho, por 

vezes superior a um jovem, se não fosse a falta desses tais pré-requisitos, mas nem sempre 

isso é verdade. Porque se surgir situações problemas com adultos são mais delicados de 

resolver de que se for com um jovem. Um jovem, por exemplo, se se chatear com um 

colega no dia seguinte já ultrapassou, se não for no dia seguinte, na semana seguinte 

passou. O adulto não, se houver um problema com um outro colega de formação ou com 

o formador no início da formação, isto vai-se arrastar durante o período todo. Portanto, é 

preciso ter uma sensibilidade um bocadinho maior e um cuidado maior com lidar com os 

adultos. 
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P: Acha que os estudantes estão mais interessados em concluir os cursos e motivados 

para aprender? 

Estamos a referir-nos aos estudantes daqui dos cursos dos três tipos de curso, os de 

inclusão, de aprendizagem? Se estão interessados em concluir os cursos? Bem isso…a 

resposta para essa pergunta tem que falar um bocadinho porquê que vêm para cá… E, 

muitas vezes, os alunos vêm para aqui por questões financeiras, exclusivamente 

financeiras, ou seja, porque estão a receber, no caso dos adultos, o RSI ou outros tipos de 

ajuda financeira e que as perderiam se não frequentassem a formação. Portanto, alguns a 

motivação é exclusivamente essa. No caso dos jovens, alguns vêm por causa das bolsas 

que estão associadas aos cursos e porque entre aspas são obrigados pelos pais ou pelos 

encarregados de educação. Mas, isso também, é uma franja, não representa a totalidade 

dos alunos. Portanto, haverá uma parte substantiva dos alunos que vem por interesse 

próprio, por motivação, vêm motivados e estão muitos interessados em terminar o curso 

e ter sucesso. Haverá outros, segundo as condições que já referi, que poderão não estar 

tão interessados, ser um bocado indiferentes se tem sucesso se vão concluir ou não. 

Portanto, o interesse é exclusivamente financeiro. 

P: Ao longo dos anos tem sentido verificado mudanças nos formandos? 

Sim…Tenho verificado mudanças nos formandos. Mas, também tem havido uma 

mudança na tipologia dos cursos. Portanto, é um bocado difícil de os comparar, de os 

puder comparar. 

P: Quais são os principais problemas com que se depara nas ações de formação? 

Os principais problemas, e até ligando à pergunta anterior, provém de cada vez mais 

aparecer nos cursos de formação franja de população com carências económicas muito 

severas, ou seja, nós temos problemas, muitas vezes, de pessoas que não tem dinheiro 

para tomar banho, não têm dinheiro para se vestir, não têm dinheiro para comprar o passe 

no início do mês para puder vir à formação que, às vezes, em resulta problemas de 

assiduidade e, cada vez se agrave mais porque são problemas que funcionam em bola de 

neve e que vão crescendo à medida que o tempo passa e que eles permanecem nessa 

situação. Portanto, temos tido casos de alunos com sarna, com doenças que estavam quase 

já erradicadas mas que voltam devido aos níveis de pobreza que se assiste em Portugal e 

que têm vindo a crescer, nos últimos anos. Portanto, há alguns problemas relacionados 

com essa falta de dinheiro e, isso é o que, muitas vezes, tem dificultado um bocado a 

formação. 
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P: Com o decorrer dos anos quais foram as principais mudanças no exercício da sua 

profissão enquanto formador? 

Em primeiro lugar, a remuneração que os formadores auferem. Portanto, o valor hora que 

os formadores auferem…que implicações isso tem? Como esse valor hora tem diminuído 

de uma forma muito drástica, implica que para um formador manter o mesmo nível de 

rendimentos e podemos utilizar como nível de comparação um professor de uma escola 

regular tem que dar mais do que o dobro das horas de formação que teria de dar há dez 

anos atrás e isso implica um esforço tremendo. Em termos de preparação de aulas, testes, 

tudo o que envolve a formação portanto, implica um desgaste muito grande da parte do 

formador. Essa é uma mudança drástica. 

P: Com o decorrer dos anos quais foram as principais mudanças no exercício da sua 

profissão enquanto formador? 

Ai, foi uma grande mudança. Por outro lado, também, hoje em dia, há uma escassez de 

oferta de formação… que também tem a ver, com a mudança dos quadros 

comunitários…e….e quê…se há uma oferta 

reduzida…esquece….Mudanças…mudanças. 

Entrevistador: Pode ser consigo. Com o público-alvo, se sentiu, se mudou a sua vida, 

se aprendeu com eles. Se mudou as suas táticas de ensino. 

Preciso de ver a pergunta outra vez. 

Entrevistador: Se faz favor. 

Não estou a encontrar mais nenhuma mudança significativa. 

P: Quando começou a ser formador na MI? Que ações de formação tem orientado? 

Quando comecei a ser formador na MI? Comecei a ser formador na MI, no ano letivo 

2005/2006. E, que ações de formação tenho orientado inicialmente quando entrei para 

MI? Vim para aqui orientar os cursos de educação e formação de Adultos, quer para ativos 

empregados, quer para desativos empregados. Eram cursos de longa duração em que, de 

facto, entre o início e o final da formação, via-se uma mudança substantiva no 

comportamento dos formandos…Havia impacto da formação…Eles entravam com 

determinados nível de competência, saiam com outro completamente diferente, 

enriqueciam….Notava-se que as pessoas, no fim daquele percurso que normalmente 

cerca de um ano e meio, seriam sete horas diárias de formação… Notava-se que havia 

uma mudança na vida das pessoas, o que lhes permitiam mudar de emprego, candidatar-

se a uma oferta de emprego diferente que tinham exercido na entrada da formação, havia 

um grande impacto. Posteriormente, os diferentes governos foram mudando, as 
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formações são cada vez mais curtas…não é exclusivamente agora, nos anos mais 

recentes, a maior parte das formações que damos são de curta duração, 50 horas…ou 

pouco mais. O que de facto é completamente diferente, não se consegue, embora estejam 

a contribuir para uma mudança, não conseguimos assistir a essa mudança porque 50 horas 

por vezes representa um mês, 2 meses. E, é difícil, pelo menos o impacto haverá…mas, 

é difícil nos formadores constatar esse impacto. Não há tempo para haver essa mudança. 

E, por incrível que pareça, agora no quadro comunitário há parâmetros de 

empregabilidade associado a estes cursos. Portanto, mesmo aos cursos de 50 horas, o que 

vai ser muito difícil de concretizar, como é que com uma formação de 50 horas se muda 

a situação de empregabilidade e essa é uma das grandes mudanças que tem vindo a 

decorrer desde que sou formador até agora. O tempo de formação e a exigência de 

resultados é praticamente impossível. 

P: Por que motivo se candidatou a formador do Centro de Formação da MI? 

Já lá vão uns anos. Na altura não tinha….Tenho uma licenciatura em ensino Matemática, 

já tinha dado aulas mas, nesse ano letivo, não tinha sido colocado, soube que havia 

formação aqui…Fiz uma candidatura espontânea para aqui ser formado, vim a uma 

entrevista e fui selecionado. 

P: Que experiência profissional tinha anteriormente? 

A minha experiência mais significativa era como professor em escolas, escolas públicas 

e também escolas privadas e é essa a minha experiência. 

P: É difícil ser formador? Qual é a parte mais difícil e mais interessante do seu 

trabalho? 

Não sei, se a partes difíceis… a única questão difícil é a carga de trabalho que nós temos 

em relação à remuneração que auferimos, como já referi há bocado. Faz com que 

tenhamos de dar muitos cursos e acabamos por ter uma carga de trabalho, em termos de 

criação de trabalho, correção de teste, fichas, muito grande. Tirando isso…eu gosto 

daquilo que faço…não, acho que seja nada difícil. A parte mais interessante…conhecer 

pessoas diferentes, pessoas, grupos muito heterogéneos… que traz as suas experiências, 

nas quais acabamos por enriquecer, construindo a nossa personalidade. E, buscar um 

bocadinho daquilo que os formandos partilham connosco… 

P: De que forma o trabalho como formador na MI contribui para o desenvolvimento 

das suas competências e conhecimentos? 

Em primeiro lugar nós…nós aqui na MI, também me considero um pouco da MI, ao 

tempo que cá estou. A MI teve sempre a filosofia da formação contínua. Eu tenho se 
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calhar mais de 1000 horas ou… de formação não dada, recebida, portanto, em contexto 

de educação formação de adultos e educação de formação de jovem. Enquanto, o período 

que estive aqui e maior parte delas dinamizadas pela própria MI ou dinamizadas pelo 

apoio as escolas. Antiga ANEFA mas que apoiadas pela MI que para nós pudéssemos ir. 

Sempre nos foi facilitado…Sempre fomos incentivados, formadores a frequentar 

formação contínua e nós sempre o fizemos, portanto. É claro que essas formações acabam 

por contribuir uma mudança na forma como trabalhamos. 

Entrevistadora: Desde já, queria-lhe agradecer pela sua disponibilidade e pela 

forma como me atendeu e obrigada, então. 
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Transcrição da entrevista realizada ao Formador 3  

 

Desde já, queria-lhe agradecer por ter aceitado ser entrevistada. Estou a realizar um 

relatório de estágio sobre Avaliação do impacto sobre formações que já decorreram na 

MI em três tipologias: Cursos sistema de Aprendizagem (S.A), Formação Modular 

Certificada (FMC) e Formação para a Inclusão (FI). Chamei-a até aqui para falarmos 

sobre cursos que já realizou na MI na área da cozinha. 

Sendo assim, gostaria de saber qual é a sua situação profissional atual? 

Eu sou formadora independente, não é… É basicamente é isso…(risos) Dou formação. 

É casada? 

Sim. 

P: Dito isto, passaria as perguntas. A sua experiência de trabalho como formadora 

na MI tem sido mais com jovens ou com adultos? 

Na MI, foi sempre com adultos. 

P: Quais as principais diferenças no trabalho com uns e outros? 

Ora bem… Normalmente, o interesse. É sempre mais o interesse e a motivação. Os 

adultos estão, normalmente, mais motivados. Apesar de não… Estão motivados para o 

curso em si mas, nem sempre com a visão de futuro. Acho que são mais participativos na 

formação mas não são muitos os que têm esperança ou que têm ou ambicionam a vir a 

trabalhar na área. Enquanto, os jovens são muito menos interessados, muito menos, mais 

problemáticos, com certeza, em termos disciplinares. Portanto, são sempre menos 

interessados, mais problemáticos mas ainda conseguem visionar algo para o futuro. Mas 

ainda pensam que poderá ser-lhes útil no futuro. Veem mais a perspetiva no momento, 

não estão interessados mas ainda tem algumas perspetivas para o futuro. 

P: Acha que os adultos têm falta de perspetiva para o futuro? 

Eu penso é que o tipo de adultos que tive… Pronto, estou a falar em geral…em geral, 

estes cursos de inclusão vê mais uma forma para ganhar dinheiro do que propriamente 

como para trabalho, não é? Acham muito bem-estar ocupados, mas depois em termos de 

acatar com responsabilidades, horários de trabalho e tudo o que implica. Acatar ordens 

de patrões. Já não estão assim tão motivados. 

P: Ao longo dos anos tem sentido verificado mudanças nos formandos? 

Dos anos? Destes ou está a falar da minha experiência em geral? 

Entrevistadora: Desses anos. 
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Deste aqui…pois… Só de cozinha, só de cozinha pois só de cozinha… Não posso 

comparar muito. Nestes anos, não tenho termo de comparação, se me fixar só nesses três 

anos não tenho termo de comparação. Mas, se for para segundo a minha experiência não 

consigo ver a evolução. Percebe… porque tenho tido. Tive grupos, há muitos anos, muito 

interessados, tive outros grupos menos interessados e vão-me aparecendo assim. Uns sim 

e outros não. Não consigo analisar a evolução. Está a ver…Não consigo ver uma linha 

condutora porque tanto me pareceram no início grupos muito interessados em trabalhar. 

Aliás, dos primeiros, tenho muitos formandos de cursos a trabalhar na área, dos primeiros 

cursos mas também tenho outros cursos que não…que não trabalham e, mais 

recentemente, passa-se a mesma coisa. Portanto, não consigo estabelecer uma evolução, 

ver uma linha condutora. O que me parece é que a diferença é que há menos locais de 

trabalho… 

Entrevistadora: Pois, será isso. 

Não sei se será falta de trabalho ou falta de interesse dos formandos. Não consigo 

dizer…Não consigo…Não consigo. 

P: Quais são os principais problemas com que se depara nas ações de formação? 

De adultos, portanto. Neste caso de adultos, neste período foi o que tive. Eu acho que têm 

mesmo a ver com a motivação deles, tem a ver mais com motivação dos formandos, 

porque… a mentalidade. A mentalidade dos formandos que nos aparece, porque têm tido 

a sorte na MI tenho trabalhado… Tenho tido todas as condições para que a formação corra 

de forma positiva. Dão as condições todas. O que não acontece em todas as entidades, 

mas, neste caso, acontece. Temos todas as condições. Eles podem perfeitamente… Todas 

as condições para aprender, para evoluir, depende da vontade deles, é mesmo a vontade, 

mentalidade que eles têm. 

P: Com o decorrer dos anos, quais foram as principais mudanças no exercício da 

sua profissão enquanto formadora? 

Mudanças minhas ou mudanças de… 

Entrevistadora: Mudanças suas, na profissão. 

Em que é que mudei? Acho que a experiência muda sempre, com certeza vamos conforme 

vamos ter mais experiência, vamos aprendendo. Acho que vamos desempenhando melhor 

as nossas funções, às vezes não desempenhamos pior porque estamos tão à vontade que 

às vezes nos esquecemos das coisas básicas, mas acho que, em termos de relacionamento, 

aprende-se imenso e vamos melhorando bastante porque já conseguimos relacionar-nos 

com os formandos de uma maneira diferente…..Acho que o à vontade que vamos 
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ganhando. Sim, fui ganhando mais à vontade, o que também facilita no relacionamento 

com eles. E, pronto, vamos aprendendo novas técnicas porque realmente cada instituição 

têm as suas regras, e depois mesmo a própria formação vai mudando, não é? Vamos nos 

adaptando. Portanto, com certeza, a minha capacidade de adaptação foi melhorando.  

P: Quando começou a ser formador na MI? Que ações de formação têm orientado? 

Ora, já fiz vários como formadora…fiz, já, um curso de cozinha, que terá sido último. Fiz 

um de serviço de mesa-EFA e também participei num de apoio a família e à comunidade, 

também dei alguns módulos de apoio a família e comunidade.  

Que experiência profissional tinha anteriormente? 

Antes de dar formação? Tenho formação em gestão hoteleira. Portanto, tenho experiência 

num bocadinho de todas as áreas de hotéis. Portanto, trabalhei em alguns hotéis em várias 

secções, passei um pouco por tudo e também, num casino, fui relações públicas num 

casino. Portanto, organização de eventos, banquetes…. Basicamente em quase todas as 

áreas de um hotel e, mais especificamente, depois num casino, que fiz parte na parte de 

espetáculos e na parte de restauração, organização de eventos. 

P: Queria-lhe perguntar agora, é difícil ser formadora? Qual é a parte mais difícil e 

mais interessante do seu trabalho? 

Qual é a mais difícil e qual a mais interessante? Para mim, mais interessante é mesmo a 

convivência com os formandos adultos. Eu gosto muito da formação com adultos 

principalmente, realmente com jovens já não tenho tanta afinidade por uma questão 

disciplinar só. Portanto, eu diria que a parte que mais gosto seria a parte mais difícil onde 

eu tenho mais dificuldade que é, portanto, o relacionamento. Mas, também, onde tenho 

mais dificuldades é a parte disciplinar com os formandos, os mais jovens.  

P: De que forma o trabalho como formadora na MI contribuiu para o 

desenvolvimento das suas competências e conhecimentos? 

De que forma? Eu posso-lhe dizer que é de certeza um dos locais onde eu mais gostei de 

trabalhar, assim concretamente, em termos de desenvolvimento, não sei muito bem, o que 

lhe responder (risos). Concretamente, posso-lhe dizer é um dos sítios onde me sinto mais 

a vontade a dar formação pelo relacionamento, pela transparência na parte da 

organização, pelo apoio que nós recebemos na parte da coordenação dos, mesmo pelo 

grupo formativo com quem tenho trabalhado, acho que trabalhamos muito bem em 

conjunto e pelo apoio que também recebemos. Realmente, é uma entidade que nos dá 

muita liberdade, mas apoia-nos muito e não põe grandes restrições na maneira como 

nós… 
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Entrevistadora: É como se sentisse um pouco em família. 

Sinto-me em família, mais do que isso, sinto que estamos todos a lutar pelo mesmo 

objetivo, é isso que sinto. Que há uma grande cumplicidade entre as pessoas, entre a 

equipa formativa toda, incluindo a coordenação, a direção dos cursos. Vestimos um 

bocadinho a camisola, estamos a lutar, trabalhar para o mesmo sentido. Acho que essa 

parte que é muito importante nem todas as empresas funcionam assim. 

Entrevistadora: É muito bom. 

É…Acho que sim porque podemos. Temos liberdade, não nos sentimos pressionados. 

Com certeza seguindo as regras, porque temos que seguir as regras. Mas, acho que a 

equipa formativa é muito agradável. 

Desde já, queria-lhe agradecer pela sua simpatia e disponibilidade com que me 

atendeu e agradeço pelo seu depoimento. 

Espero ter ajudado. 

Entrevistadora: Claro que sim… 
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Transcrição da entrevista realizada ao Formador 4 

 

Desde já, queria-lhe agradecer por ter aceitado ser entrevistada por mim. Estou a realizar 

um relatório de estágio sobre Avaliação do impacto sobre as ações de formação que já 

decorreram na MI em três tipologias: Cursos Sistema de aprendizagem, Formação 

Modular Certificada e Formação para a Inclusão. A sua insere-se na Formação Modular 

Certificada no curso de Geriatria realizada nos anos 2012, 2013 e 2014, sobre os quais 

gostaria de compreender o perfil do público-alvo desses cursos.  

A sua idade? 

53. 

Qual é a sua situação profissional atual? 

Sou enfermeira chefe no Centro de Saúde de ACES Sol do Ave. 

P: Sendo assim, iria passar às perguntas. A sua experiência de trabalho como 

formadora na MI tem sido mais com jovens ou com Adultos? 

Mais com Adultos, mas também com jovens. Mas, a maior quantidade é de adultos. 

P: Quais as principais diferenças no trabalho com uns e outros? 

Eu, até, a diferença que tenho sentido mais foi entre alunos que já trabalhavam e faziam 

o curso a noite, noturnos, estudantes-trabalhadores e com os outros alunos que são, 

geralmente, encaminhados pelo centro de emprego. Até a maior diferença não entre 

jovens e adultos, mas as turmas são mais heterogéneas, têm várias idades, entre jovem-

adulto. Tinha várias turmas que tinham tudo misturado, tudo. Outras mais jovens e outros 

mais idosos. A grande diferença que sinto entre os noturnos dos restantes trabalhadores e 

os outros alunos é que os estudantes-trabalhadores sentiam que era aquilo que realmente 

queriam, iam de livre vontade, queriam aprender para melhor desempenhar as suas 

funções, inclusivamente, no trabalho que desempenhavam. E, então, sentia-se que eram 

pessoas muito motivadas, muito trabalhadores, muito interativas durante as aulas. E, 

enquanto, as turmas diurnas que eram encaminhas do desemprego, notava-se que a 

motivação não era do aprender. São pessoas quem vêm do centro de desemprego. Notava-

se que a motivação, além do aprender, melhorar as suas capacidades e conhecimentos em 

várias áreas de trabalho, mas sim porque mandavam, se não eram capazes de perder o 

rendimento que o centro de emprego lhes dava e para receber mais uns dinheiritos que 

era o subsídio de refeição, os transportes, mas aquele dinheiro era aquela grande diferença 

que sentia, menos motivados, menos trabalhadores, aquilo era uma seca. A diferença não 

sentia entre idades mas entre estes vários tipos de turma é uma diferença abismal, 
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diferença muito grande entre uns e outros, levavam mais para a brincadeira os diurnos, 

grupos muito mais complicados, pessoas mais complicadas exclusivo da relação, 

tínhamos que ter um braço muito firme e tentar motivá-los ao máximo no sentido de poder 

dar as aulas. Pronto, as grandes diferenças que senti foi nisto. Não sei se respondi à 

pergunta, foi essa a diferença que eu senti. 

P: Acha que os estudantes estão interessados em concluir os cursos e motivados para 

aprender? 

Eu já lhe respondi, sem querer. Na pergunta anterior já lhe respondi. A maior parte não 

digo todos, a maior parte dos alunos que vem referenciada pelo centro de emprego não os 

senti muito motivados para aprender para uma profissão. Sentimos nas outras turmas 

noturnas uma grande vontade para melhorar as suas competências depois da sua atividade 

profissional, os diurnos não sinto muito isso. 

P: Ao longo dos anos tem sentido verificado mudanças nos formandos? 

Nos formandos tenho sentido, eu, agora, nestas últimas turmas, por exemplo, já apanhava 

pessoas com idades já assim um bocado avançadas que não esperaria encontrar, pessoas 

com idade, já sei lá, algumas muito próximas da reforma, mas que estavam no centro de 

emprego. E, não esperava encontrar pessoas com idade já tão avançadas e, nas últimas 

turmas que dei, já encontrei esse tipo de pessoas, esse grupo etário, que não encontrava 

cá há uns anos atrás. Essa faixa etária não se encontrava e agora encontrei. Foi a maior e 

não só e mais pessoas a ir para lá obrigadas entre aspas, pronto, a serem referenciadas, 

idade mais avançadas, neste sentido. Estes últimos anos, o último ano senti mais isso, 

essa diferença, pessoas com mais idade e sendo obrigadas entre aspas. Pronto que 

anteriormente não se sentia tanto, isto tem vindo a acentuar-se. 

P: Quais são os principais problemas com que se depara nas ações de formação? 

Eu assim grandes problemas eu nunca tive, nunca tive grandes problemas de lidar e de 

dar a formação. Tudo aquilo que achava que deveria dar dava, tudo o que programei nunca 

tive necessidade de alterar nada. O que se pode achar mais difícil, onde eu tinha um grande 

investimento, era ao nível da relação entre eles, acho que era o meu maior investimento 

que tinha que fazer era isso. Mas nunca senti como grande problema, grandes dificuldades 

ou pelas estratégias que eu utilizava, tive sempre uma relação sempre muito boa, senti 

que, no final, gostavam muito de mim e também acho que tinha uma vantagem em relação 

aos outros formadores e, para eles alunos, todas as temáticas que dava são temáticas muito 

práticas do nosso dia-a-dia. 

Entrevistadora: Será por isso também. 
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Eu estou convencida disso. Eu acho que é por aí e, não por mais lado nenhum. Eu acabava 

por dizer isso, como são coisas muito práticas de todos nós, qualquer idade, qualquer 

profissão, qualquer estatuto social são coisas comuns a todos nós. E, eu acho que acaba 

por os prender um bocadinho, porque todos nós gostamos de saber porque são coisas 

muito práticas, que têm a ver com saúde em que desperta muito a curiosidade dos 

formandos, por isso, nunca senti grandes problemas, lá nunca tive grandes problemas, a 

não ser da relação, mas também com grande facilidade lidava com eles. Por isso, nunca 

senti grande problema não, nunca tive grandes problemas, alunos mais faladores, mais 

resmungões, mais sei lá, mais autoritários, nunca tive dificuldade de lidar com isso. Nunca 

tive grande problema. 

P: Com o decorrer dos anos, quais foram as principais mudanças no exercício da 

sua profissão enquanto formadora? 

Enquanto formadora, as grandes mudanças, que tenho vindo a assistir, têm sido a nível 

burocrático. Aqui, nas primeiras vezes que dei aulas na MI, a parte da burocracia não era 

tão exigente e, nestes últimos anos, tem havido uma maior exigência a nível da 

organização de dossiers, de tipo de materiais a serem utilizados, mesmo o tipo de 

avaliação, mais nesse nível. No qual eu concordo, mas a grande diferença que achei mais 

tem a ver com o nível de burocracia, a nível burocrático porque o resto, mas eu também 

acho que deve ter que ver com a creditação, que penso que a instituição teve de se 

candidatar e tem a ver com as novas exigências, tem melhorar e andar para frente. Esse 

novo sistema e essas novas exigências, acho que é para melhorar e concordo plenamente 

com elas, mas a grande mudança que tenho vindo sentir é as alterações a esse nível. De 

resto, não senti alterações nenhumas, acompanhamento da instituição senti muito, 

recetividade, o apoiar. Por isso, tem sido mais a nível de burocracia, de novos modelos a 

serem utilizados, é a grande diferença que tenho sentido. 

P: Quando começou a ser formadora na MI? Que ações de formação têm orientado? 

Eu comecei geriatria, primeiros socorros, geriatria é muito vaga. Pronto, eu falo 

geriatria… São várias temáticas dentro geriatria, que tenho de dar, neste momento, não 

sei precisar os nomes dos módulos, não sei precisar, mas foram vários dentro geriatria. 

Foram vários os modos que lecionei na escola, vários mesmo eu até acho que foram 

dentro da saúde, estou a falar dentro da área saúde, desde a higiene, a vários níveis, desde 

da saúde infantil. Já, lecionei vários modelos na saúde infantil desde da segurança, da 

alimentação, da higiene, vários. Na geriatria também, higiene, também já falei da 

alimentação, na altura. Numa fase inicial, agora, as escolas tem nutricionistas que fazem 
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todo o sentido que seja, mas houve uma altura que não havia nutricionistas cheguei a 

desenvolver essa parte, da alimentação, da higiene, da segurança também, dos idosos, 

lazer, também já falei, os primeiros socorros já falei, dentro dos primeiros socorros 

suportes básicos, já lecionei. Na área da saúde, já lecionei todas as que podia dar, lecionei 

essas áreas todas, inclusivamente, com elaboração de manuais, que dantes não pediam, 

tem que deixar o manual com toda a matéria que lecionamos nesse módulo. 

P: Por que motivo se candidatou a formadora do Centro de Formação da MI? 

O motivo é pelo gosto de lecionar. Adoro, se não fosse enfermeira era professora, de 

certeza absoluta, e foi essa a razão. Eu não comecei por ai, eu antes da MI aqui onde está, 

iniciei noutro local, foi lá que a MI arrancou e, comecei por ser carolice, as primeiras 

formações que fui fazendo lá, exclusivamente palestras, foi aí que comecei. Foi a um 

grupo de itinerantes que a MI tinha, fui ao sábado, eu comecei por palestras nessa 

instituição, de forma, de carolice, de forma gratuita. Depois daí, pronto… É que comecei 

pelos primeiros socorros e, depois tenho vindo depois a ser convidada para outros 

módulos. Mas, eu gosto mesmo de ensinar aquilo que sei, adoro ensinar, adoro a área de 

ser enfermeira em todas as temáticas que tenha a ver com a saúde também as adoro e 

adoro transmitir isto aos outros e ensinar e, juntamente com isso, vamos ganhar umas 

coroazinhas que também nos ajuda. Mas, a maior parte faço é pelo gosto de fazer, ensinar. 

Se não fosse enfermeira era professora. Pronto, a razão é essa. 

P: Que experiência profissional tinha anteriormente? 

Eu quando comecei a lecionar já era enfermeira e continuo a ser porque a minha profissão 

é enfermeira. Fui parteira, entretanto, sou chefe, estou a coordenar uma equipa de 

enfermeiros e, pronto, a minha profissão foi sempre enfermagem e quando comecei a 

lecionar já era enfermeira e continuo a ser enfermeira. O lecionar é algo paralelo que faço 

quando me surge essa oportunidade, a minha profissão de enfermagem. 

P: É difícil ser formadora? Qual é a parte mais difícil e mais interessante do seu 

trabalho? 

Pronto, eu já respondi um bocadinho em cima. O mais fácil, para mim, tudo é fácil. 

Ensinar é tudo fácil, o que é trabalhoso. Pronto, uma pessoa para ter sucesso na formação 

tem muito trabalho antes e tem muito trabalho segundo o que me preocupei. Na minha 

primeira aula, eu tento sempre fazer um levantamento de necessidades dos formandos e 

tento sempre ouvi-los. E, dizer o que vocês esperam disto e o que gostavam de aprender 

aqui, é sempre isso que faço. E, paralelo ao programa exigido em cada módulo, eu vou 

sempre acrescentando outras coisas porque, muitas das vezes, a conclusão que eu chego 
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é que eles querem saber algo que não vem no módulo, querem saber outras coisas e eu 

ensino essas outras coisas. Eu acho aqui o sucesso, acho que posso chamar sucesso da 

formação que dou, tem muito a ver com isso. Como eu os escuto antes. Numa fase inicial 

perguntava, mas olhe, mas isto em relação ao módulo pode ser dado mais coisas. O que 

me dizem o que esta aqui tem que dar obrigatório, o que vier a mais é o quiser. E, eu, em 

todos os módulos, uma vez que são repetições de formações, tenho organizadas e 

planeadas, mas não há nenhuma que não tenha que alterar. Todas elas, naquele módulo, 

eu altero e pronto. Mediante o que faço tento sempre saber o que eles querem saber e o 

que eles esperam do módulo, porque o módulo. Disso vamos falar, agora poderemos falar 

de mais coisas mas disto ficam a saber, nas aulas vamos tratar …isto…isto…isto. A 

minha primeira aula é para isto e depois tento depois organizar e planear tudo o que faço 

e indo ao encontro ao diagnóstico da primeira aula. Por isso, não encontro nada que seja 

difícil. Continuo a dizer o mais difícil é isso, é a gente tentar que o grupo esteja motivado, 

unido, que as relações entre eles sejam mais corretas possível …. É gerir isso, todos os 

dias temos de ter um cuidado para gerir essas personalidades, porque, muitas vezes, são 

pessoas subgénero, cada um com uma personalidade muito própria e que se não tivermos 

algum cuidado, entre eles a coisa complica. Eu acho que temos de trabalhar muito essa 

área, não tenho dificuldade, é muito fácil, tudo o que vou falar eu domino tudo. Para mim, 

é tudo fácil. Eu arranjo estratégias que vão de encontro a motivá-los, não é porque se a 

gente vai para lá, bla..bla..nada não há uma única aula que vá para lá só converseta. Toda, 

normalmente, é uma tarde eu utilizo várias metodologias para…às vezes tem acontecido 

de alterar aquilo que tinha na cabeça para…sei lá. Mais barulhentos, mais dispersos, eu 

tento canalizar logo, prender com outra coisa qualquer, e, hoje, vou fazer assim, assim e 

altero para que resulte. É sempre o meu esforço, não tenho nada de especial de muito fácil 

ou muito difícil. 

P: De que forma o trabalho como formador na MI contribuiu para o 

desenvolvimento das suas competências e conhecimentos? 

Olha é assim… A nível de competências, eu acho que aprendemos sempre, eu acho que 

numa formação, acho que vai se aprendendo sempre, nem que não seja a conhecer melhor 

as pessoas, a arranjar um bocadinho para tentar e melhorar a relação com eles. Tenho 

apanhado pessoas com idade avançada que têm escola da vida e que me têm ensinado 

coisas, inclusivamente, às vezes, conversas de agricultura, de cozinha sei lá, muitas coisas 

de, falta-me a palavra, muitas coisas que tem a ver com a gravidez como é que se chama, 

não é preconceitos, tem outra palavra que agora não sei… Mas, tenho aprendido sempre 
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e acho que vou continuar a aprender muito com os outros e eu tenho aprendido. Na relação 

tenho aprendido muito com eles, o conhecer melhor as pessoas, inclusivamente, a ser 

mais tolerante, aprender estratégias para dominar, mas para lidar com várias tipos de 

personalidades, tenho aprendido muito com os alunos, com os professores, sempre que 

dou uma formação aprendo sempre qualquer coisa. Sempre e a vários níveis, aprendo 

sempre e, depois isso vai-nos ajudando a melhorar o nosso desempenho profissional nessa 

área, ajuda-nos a melhorar na relação que temos aqui, ajuda-nos a ser melhor. Isto tudo 

são testes à nossa maneira de ser e à nossa personalidade e de estar, a coisa surge e como 

ultrapassar… Sim, tenho aprendido muito … 

Sendo assim, desde já, queria-lhe agradecer pela disponibilidade com que me 

atendeu e obrigada. 
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Transcrição da entrevista realizada ao Formador 5 

 

Desde já, queria-lhe agradecer por ter aceitado ser entrevistada. Estou a realizar um 

relatório de estágio sobre Avaliação do Impacto sobre as ações de formação que já 

decorreram na MI em três tipologias: Cursos Sistema de Aprendizagem (S.A), Formação 

Modular Certificada (FMC) e Formação para a Inclusão (FI). A sua insere-se nas três 

tipologias realizada nos anos 2012, 2013 e 2014 e sobre os quais gostaria de compreender 

o perfil do público-alvo desses cursos.  

Qual é a sua idade? 

40 anos. 

Qual é a sua situação profissional atual? 

Neste momento, sou formador só. 

P: Sendo assim, iria passar às perguntas. Relativamente à sua experiência de 

trabalho como formadora na MI têm sido mais com jovens ou com Adultos? 

Tem sido mais com adultos. Nestes últimos dois anos, sensivelmente, tivemos mais 

jovens. Na parte da formação é com adultos. 

P: Quais as principais diferenças no trabalho com uns e outros? 

Atualmente, acho que as diferenças não são muitas porque, se falássemos, há uns anos 

atrás, eu diria que os adultos eram mais interessados, mais motivados e que vinham para 

a formação com o intuito de aprender, perspetivar futuro nessa área de formação. Hoje 

em dia, o que vejo tanto nos adultos tanto nos jovens é um desinteresse e uma falta de 

motivação. Nos jovens, não sei, tem a ver com o facto de terem, se calhar, percursos de 

vida ou histórias de vida complicada ou até a própria questão social. Portanto, o meio 

onde estão inseridos e, obviamente, estou a falar de uma forma genérica. Numa turma, há 

sempre um ou três que são mais interessados, mais empenhados. Mas, de uma maneira 

geral, o alheamento e a falta de interesse é um facto. Curiosamente, nestes últimos anos, 

estão a constatar isso, nos adultos, sinto e penso que os meus colegas porque nos 

conversamos sobre isso que os adultos vêm forçados, obrigados porque se não vier 

alguma coisa poderá acontecer, nomeadamente, ficar sem os incentivos sejam eles 

subsídios ou inserção social ou outros. Enquanto, há uns anos atrás, realmente, as pessoas 

quando vinham para a formação queriam aprender, queriam saber mais, queriam ir um 

bocadinho mais além. Hoje em dia, pensam que não sei se tenha a ver com a própria 

conjuntura atual, não é? Não sei se tem a ver com o facto também deste público que agora 

frequenta essas ações, sejam as modulares, seja para a formação para a inclusão são 
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públicos também um bocadinho carenciados e que, se calhar, estão inseridos em meios 

um bocadinho viciados nestas circunstâncias e, já estão nesta situação há muitos anos, 

recebem vários tipos de apoio do estado, há vários anos. Portanto, realmente não desejam 

alcançar algo mais, não perspetivam percursos profissionais, neste momento, é isso que 

sinto atualmente, atualmente. Não sei porque será, não sei. 

P: Acha que os estudantes estão interessados em concluir os cursos e motivados para 

aprender? 

Como lhe disse, de uma maneira genérica, de uma geral acho que não, numa turma, se 

calhar, 80% dos formandos não está realmente motivada, não quer realmente estudar, não 

quer aprender. É aquilo que me faz um bocadinho de confusão, porque, uma vez, que 

estão inseridos, não é? A partida poderá ser benéfico para o futuro deles, a curto ou médio 

prazo ou a longo prazo ou até longo prazo. De uma maneira geral, a maioria não 

demonstra esse interesse. Não sei qual será a razão. Não sei quais os fatores que poderão 

estar, não sei…Mas, ultimamente nesses dois, três anos, temos vindo a constatar isso, a 

falta de interesse é realmente aquilo que mais notamos. 

P: Ao longo dos anos, tem sentido verificado mudanças nos formandos? 

Sim, se calhar, se falássemos há uns anos seis, sete anos atrás, por exemplo, nos cursos 

EFA, Educação, Formação de Adultos, tínhamos grupos muito bons, fazíamos trabalhos 

muito interessantes, desenvolvíamos determinados temas em que o desempenho deles era 

ao máximo. E, realmente, nestes últimos anos, também porque a formação de adultos 

também acabou por ser menor mas realmente temos vindo a constatar que o público-alvo 

nestas tipologias realmente não tem a mesma dedicação e a mesma motivação. Mas, ao 

mesmo tempo, há uns anos atrás isto acontecia e era muito gratificante, portanto, nós 

realmente sentíamos que estávamos a proporcionar aprendizagem a vários níveis que, 

eventualmente, no futuro deles, tanto pessoal como profissional, iriam ser vantajosos, 

benéficos. Hoje em dia, muito sinceramente, como lhe disse, de uma forma geral, isso 

não acontece. 

P: Quais são os principais problemas com que se depara nas ações de formação? 

Incluindo os jovens e os adultos. Se calhar, os jovens é mais a falta de responsabilidade, 

a falta de método de trabalho, e não encaram mesmo a formação ou não perspetivam a 

formação como sendo um futuro emprego, não é? Porque eles aqui têm que cumprir 

horários, tem obrigações e, realmente, eu noto nos jovens nestes âmbitos uma falha. Nós, 

adultos, não é tanto o cumprimento dos horários ou das propostas que lhe são propostas, 

mas, se calhar, talvez, a falta de interesse, realmente independentemente da área não vejo 
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que haja muita motivação para estar na formação. Aquilo que sinto é que realmente estão 

porque são obrigados a estar. Neste momento, e obviamente que há grupos, que há 

exceções que ainda encontramos grupos diferentes. Mas, de uma maneira geral, e eu 

penso que isto tenha a ver com o meio onde estão inseridos. Nós temos pessoas 

extremamente carenciadas, a todos os níveis não só à nível económico, mas ao nível 

afetivo, ao nível mesmo da integração social, porque sentimos de alguma forma acabam 

por se calhar estar um bocadinho excluídos da sociedade, não é? Portanto, não sei se terá 

a ver com esse contexto, com o contexto social onde estão inseridos. 

P: Com o decorrer dos anos, quais foram as principais mudanças no exercício da 

sua profissão enquanto formador? 

Há eu…Há uma coisa que já não acontecia a uns anos e, que, atualmente, acontece muito. 

Realmente. Eu própria tive que adotar novas estratégias e novas metodologias, tem a ver 

com a educação. Nós somos confrontados, cada vez mais, com pessoas que não sabem 

estar, não sabem ser, chegando mesmo a faltar ao respeito ao formador e aos colegas. 

Portanto, este respeito que, à partida, é o mínimo que se exige, seja no contexto laboral 

seja num contexto de formação, é uma das coisas que me tem feito bastante confusão. É 

o facto de tanto os jovens como os adultos não terem respeito e, até serem mal-educados. 

É o fator que destaco mais, que, realmente, me choca, como cidadã porque a educação é 

a base. Quando não se tem. 

P: Quando começou a ser formador na MI? Que ações de formação têm orientado? 

Eu já sou formadora aqui na MI há cerca de 13 anos e trabalhei em várias tipologias, 

desde Educação e Formação de Adultos, Formação para a Inclusão, cursos profissionais, 

de aprendizagem, Formação Modular Certificada. Portanto, as tipologias que a MI 

desenvolveu, promoveu, eu trabalhei em todas, não em todos os cursos mas, nas tipologias 

que foram promovidas. 

P: Por que motivo se candidatou a formadora do Centro de Formação da MI? 

O motivo foi mesmo procurar emprego, não é, na altura. Já dava formação há alguns anos 

noutra entidade e o facto de o ensino estar muito complicado. Portanto, comecei a enviar 

curriculum para entidades onde pudesse lecionar porque realmente é aquilo que gosto de 

fazer e foi esse o motivo. Porque não tinha sequer nenhum tipo de informação sobre a 

entidade, portanto, o meu primeiro contacto foi mesmo porque enviei o curriculum e, 

estabeleceram contacto comigo. 

P: Que experiência profissional tinha anteriormente? 
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Era formação profissional só. Porque eu tinha terminado o meu curso, fiz um estágio 

integrado no curso e, depois como não arranjava colocação, portanto, concorri para perto 

de onde eu vivo. Nunca me alarguei, senti necessidade de arranjar algo que, pelo menos, 

fosse ao encontro daquilo que gostava de fazer e o ensino sempre gostei e é uma área com 

a qual me sinto muito à vontade e, foi nesse sentido. 

P: É difícil ser formadora? Qual é a parte mais difícil e mais interessante do seu 

trabalho? 

Não é difícil ser formadora porque acho que quando se gosta de aquilo que se faz, tudo 

acontece e tudo corre bem. Nós, hoje em dia, deparamo-nos com, se calhar, com 

determinadas situações que, eventualmente, há uns anos, pensávamos que não fosse ser 

possível. Eu não sinto qualquer tipo de dificuldade, gosto muito do que faço. Acho que 

todos os dias aprendemos. Portanto, não podemos pensar que sabemos tudo e que já temos 

experiência…porque não. A própria vida vai-nos ensinando isso e, todos os dias, 

aprendemos e, realmente, é gratificante. Portanto, é aquilo que posso dizer acerca daquilo 

que faço e da minha profissão. 

P: De que forma o trabalho como formador na MI contribuiu para o 

desenvolvimento das suas competências e conhecimentos? 

Para já, eu acho que ao trabalhar com os cursos de educação e Formação de Adultos, nós 

trabalhávamos os temas de vida, desenvolvíamos os temas de vida e, obviamente, os 

temas de vida eram muito abrangentes e a aprendizagem era sempre contínua. Porque, 

muitas vezes, acabávamos por estar a trabalhar em temas que, eventualmente, nós 

próprios desconhecíamos determinadas particularidades. Portanto, isso, para mim, é já 

uma aprendizagem, não é? Para além daquilo que nós temos que ensinar, que diz respeito 

às nossas competências, como profissionais, a Educação e Formação de Adultos 

proporcionava isso. Portanto, termos conhecimento e outro tipo de aprendizagem em 

áreas que não tinha que ver necessariamente com a nossa área de formação…Para além 

disso, também tenho feito formações na entidade que ajudaram a enriquecer o meu 

curriculum e que me ajudaram também, obviamente, a ter novas competências, 

nomeadamente na área da informática, na área social. Portanto, foi muito importante 

daquilo que fiz para além de formadora não é? Porque tive no papel de formanda com 

essas ações de formação, o que é que posso dizer mais, em relação, penso que isso também 

é importante para o desenvolvimento do nosso trabalho. Essa entidade é excelente em 

termos de relações laborais, há um respeito recíproco, de parte a parte. Eu posso dizer que 

tudo aquilo que me pedirem, só não faço se realmente não estiver ao meu alcance porque 
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realmente é uma das coisas que tenho a destacar nesta entidade é também o nosso 

crescimento como profissionais e como pessoas. Também porque realmente sinto que 

valorizam o nosso trabalho, respeitam o nosso trabalho, não é? E, esse respeito acaba por 

ser recíproco, isso também é um fator que tenho a destacar. Aprendi, porque aprendemos, 

não é? Temos outras experiências não tão positivas e, realmente, a minha experiência de 

trabalho aqui foi sempre, foi muito gratificante e enriquecedora em todos os níveis. 

Desde já, queria-lhe agradecer pela disponibilidade com que me atendeu e obrigada. 
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Transcrição da entrevista realizada ao Formador 6 

 

Desde já, queria-lhe agradecer por ter aceitado ser entrevistada. Estou a realizar um 

relatório de estágio sobre Avaliação do Impacto sobre as ações de formação que já 

decorreram na MI em três tipologias: Cursos Sistema de Aprendizagem (S.A), Formação 

Modular Certificada (FMC) e Formação para a Inclusão (FI). A sua insere-se na 

Formação Modular Certificada no Curso de Costura realizada nos anos 2012, 2013 e 2014 

e sobre os quais gostaria de compreender o perfil do público-alvo desses cursos.  

Pode-me dizer a sua idade? 

66 anos. Sou solteira, exato. 

Qual é a sua situação profissional atual? 

Portanto, atualmente, sou formadora. Neste momento, como não está a haver formação e 

estou a dois meses de ir para a reforma, embora não queira. Gostava de continuar a 

trabalhar, se continuasse a haver formação, gostava de trabalhar. É uma coisa que gosto 

muito de fazer e, então, gostava de…. 

Entrevistadora: Isso é sempre bom algo, quando uma pessoa gosta e, isto dá 

incentivo sempre para continuar. 

Eu gosto mesmo de trabalhar. Portanto, o meu público-alvo, ultimamente, é… são grupos 

de alto risco e, isso para mim, é um fascínio, trabalhar com essas pessoas…adoro. 

P: Sendo assim, agora iria então passar às perguntas. A sua experiência de trabalho 

como formadora na MI tem sido mais com jovens ou com adultos? 

Com Adultos, embora os grupos são sempre formados com gente mais jovens e gente 

mais amadurecidas. Mas acho que… portanto… há uma percentagem maior que são 

adultos, adultos e de alto risco. 

P: Quais as principais diferenças no trabalho com uns e com outros? 

As diferenças? Portanto, eu aí, nessa parte, não. 

Entrevistadora: Não consegue. 

Não, porque há momentos…grupos mais jovens são mais ativos mas, em contrapartida, 

há momentos que os grupos mais, pronto, experientes da vida, vá, conseguem ser mais, 

portanto, motivadores e mais aplicados. Portanto, essa parte eu não consigo separá-los. 

Eu consigo fazer sempre um todo e tento que o grupo portanto, interajuda e tentar 

introduzir o mais jovem no menos jovem para haver, portanto, um bom funcionamento 

do grupo. Portanto, é uma estratégia a que eu recorro. Por um lado, incentivo que ele é 

mais jovem, ele é capaz de fazer, na parte na modelagem, faz melhor as contas, mas, em 
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contrapartida, na parte de manusear…. Que é a parte, portanto, a mais amadurecida é 

capaz de ir mais rápido…Também tento que o grupo tendo selecionar, portanto, 

visualizar, e ver, observar e tento desfazer os grupos, não quero sempre aquele grupinho, 

assim como, colocar no lugar. Vocês não tenham esse lugar, eu vou pedindo, você vai 

mudando, vai mudando, vai mudando. Apenas não é criar raízes, não é ficar fixado aqui, 

não, elas vão mudando, portanto, a sala toda. Portanto, por isso, que digo a diferença entre 

os mais jovens e os menos jovens, tem pontos que eu, portanto, avalio mais positivo, mais 

jovem, mas tem pontos que é o inverso. 

P: Acha que os estudantes estão interessados em concluir os cursos e motivados para 

aprender? 

Isso sim. Há momentos que digo que estão motivados, só que, às vezes, os cursos também, 

portanto…têm algo que não é isso que eles procuravam. Então nós, enquanto formadores 

temos de seguir o programa, seguir…mas estudar muito bem o formando para lhe dar 

algo que o vai incentivar, que ele vai pegar bem no módulo, por exemplo, a modelação é 

um ponto mais crítico do curso de modelação… fazer contas, no qual é um bocadinho, 

fazer 2 + 2 é difícil, são pequenas contas, somar, subtrair. Mas, isso é difícil e, às vezes, 

a modelação custa mais um bocadinho. Às vezes, temos de pegar por algo mais artesanal 

para incentivar, para elas ver logo algo, para depois introduzir…Às vezes, não podemos 

ir assim, eu quero a modelação, tem que ser a modelação. Não, vamos pegar por algo que 

vai, incentivar, motivar, elas ver algo a reluzir e depois sim…vocês são capazes. Viste 

como foste capaz. Também és capaz de fazer isto, primeiro quero mostrar que ele é capaz, 

depois vou-lhe dar o resto. És capaz de fazer isto, és capaz de aquilo…você foi capaz, 

“ah, não sou capaz” não é, foste capaz de fazer isto, também vais fazer isto e, 

sucessivamente. Sou assim porque se vamos assim não o programa diz isto, vamos fazer 

isto. Somos obrigados a fazer isto, ponto final, não. 

Entrevistadora: Ficam assustados também. 

Exato. Isso é que está errado. Temos que dar a voltinha…estudá-las e ver o que elas 

querem, o que gostavam de fazer e, então, vamos ouvir e vamos introduzir…portanto, o 

programa está feito mas nós temos de adicionar algo que motive porque pegar no 

programa e pô-lo assim na mão, é isso, só rege isso, não….O público-alvo que é o 

nosso…não…. 

Entrevistadora: Pois aí. Ao longo dos anos, tem sentido verificado mudanças nos 

formandos? 
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É assim. Neste momento, elas estão menos reivindicativas devido a crise e, então, quando 

portanto, havia, elas exigiam, quero isto, queremos isto, quero aquilo, temos direito nessa 

parte só. Na parte, portanto, da responsabilidade não…eu sinto, portanto, agora na parte 

que se refere a postura, depende. Por exemplo, o público-alvo, por exemplo, deste ano foi 

assim um bocadinho, tínhamos quatro ciganinhas. 

Entrevistadora: Ah… 

Não podemos avaliar, um grupo num todo. Se nós introduzirmos, ali quatro ciganinhas. 

Portanto, enquanto duas delas adaptavam-se bem, duas não. Foi preciso trabalhar, 

trabalhar, trabalhar e, dizer assim atenção que nós temos aqui dois elementos de risco. 

Em contrapartida, eu, já, em 99 trabalhei só com grupo de ciganinhas, foi espetacular, 

adorei…foi nas Caritas em Coimbra, adorei. Mas lá está, portanto, as características das 

ciganinhas, temos de nos adaptar a elas… aí nós temos, não podemos ser racistas, temos 

de mostrar que nós gostamos de trabalhar com elas, do resto, elas são impecáveis, temos 

de mostrar, também temos de trabalhar a nós próprios.  

Entrevistadora: Sim, verdade. 

Não nos vamos lá impor. Temos de elogiar o trabalho delas, eu comecei por quando 

cheguei a colega tinha, portanto, teve um problema de esgotamento mas eu pensei, eu vou 

começar por um elogio. Então observei, e disse: Ah, meu deus, vou começar pelo elogio. 

Comecei a elogiar o trabalho delas, neste ponto, naquele, e você sabe, esta parte ninguém 

vos tira, vocês são super, super perfeitas, eu apontei em que elas eram perfeitas. Na 

cozinha, também vão ser aqui na sala, porque eu olhava para ao chão e era papel, papel, 

papel, os lápis e as borrachas, aquilo era uma constante, eu entregava. Assim, “Ah, meu 

deus não é possível”, pronto, a partir daí que lhe disse vocês são perfeitas, não há 

ninguém, elas começaram a ter cuidado do chão…A senhora professora não quer papéis 

no chão. Nós é que temos de trabalhar nós, primeiro e, depois ir ao encontro delas, mas 

qualquer uma, qualquer uma, ou seja, outra situação prostituição…É, precisamente, a 

mesma coisa, nós temos que nos fazer amigas, que aceitamos, que gostamos, elogiar para 

podermos trabalhar com elas, se nós vamos ali impor, não há nada. Elas não nos aceitam. 

Entrevistador: Ficam retraídas e com medo até. 

Com medo e acabam por ser violentas. Elas próprias são violentas com as colegas, 

connosco. Pronto, a minha experiência no trabalho com pessoas desse tipo é algo com 

prostituição, infelizmente, roubos. Portanto, roubos pequenos são roubos, não são grandes 

roubos, são pequenos. Eu costumo dizer mudou-se de sítio, não é roubo, é mudou de sítio 

vejam lá, portanto, vejam lá o chão não esta furado, tudo vai aparecer, não se preocupe, 
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não está aqui mas vai aparecer ali, portanto. Estabilizar, mas, é verdade, às vezes, há um 

elemento menos bom. Assim, depois da formação concluída eu não gosto de ir logo 

trabalhar, eu gosto de pensar um tempo, fazer reflexão correu bem ou correu mal, porque 

depois, isto vai-me dar outro alento, outra segurança para uma próxima formação, para 

uma próxima já levo algo que aprendi, eu costumo dizer eu, ai, nós aprendemos, ns não 

aprendemos, vocês ensinaram-me muito, porque também aprendi a trabalhar com elas. 

Entrevistadora: Claro. 

Pois, nós numa fábrica temos experiência de dizer é assim, assim e assim. Tem que ser 

feito assim, assim e assim. Pronto, nós estamos a mandar, nós estamos a pagar, vamos 

exigir, temos que cumprir horários, temos de cumprir prazos de entrega, nós lá não temos 

de cumprir prazos de entrega, temos de cumprir prazos porque temos hora limite, nós 

temos de tentar jogar com a forma de falar com elas, de as motivar, porque, portanto, os 

prazos acabam por se cumprir, são x horas, são x horas, e a nossa proposta é fazer isso, 

nós só temos de motivá-las para elas fazer duas saias, fazer três. Nós temos, em vez de 

fazer duas blusas fazer três, nós só temos que motivá-las, elogiar e, então, consegue-se 

fazer tudo e, até muito mais. Só que nós é que temos de trabalhar, mas também temos de 

trabalhar nós próprios, a nossa forma, como vamos, portanto, contatá-las, temos de 

elogiar muitas vezes, às vezes, são pequenininhas coisas, mas também aprendemos muito 

com elas, porque eu, na próxima formação, já tenho, porque aconteceu isto tenho de 

trabalhar desta forma, portanto, eu costumo dizer eu quero refletir, fazer novo ajustamento 

aos textos. A dificuldade que eu vi que ela tinha de ler, que ela tinha de interpretar e eu 

fazer pequenos ajustamentos, chego a outro grupo “ há não” e eu mudo, portanto, as 

pequeninhas coisas, aquilo que vejo que elas estão a ter dificuldades, eu vou mudando e 

também vou refletindo, porque eu depois eu quero chegar e elas não ver, a modelação e 

a costura como um obstáculo. Porque é a realidade, elas veem aquilo como um obstáculo, 

e, depois começam a elaborar o primeiro, o segundo e, depois, é fácil. Assim, 

inicialmente, é um obstáculo. 

Entrevistadora: Claro… Quais são os principais problemas com que se depara nas 

ações de formação? 

Ora bom…problemas pequenos. Eu não posso considerar problemas, posso considerar 

pequenos. Pronto eu tenho, por exemplo, uma experiência, de uma formanda, por 

exemplo, que tinha dificuldade quando lhe chamasse pelo nome, porque era uma senhora 

que falava constantemente, entrava ali na…na…na…portanto, o outro lado ficava 

descontrolado. Eu era assim meu deus! Sempre que lhe chamava pelo nome, parecia que 
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dava a sensação que estremecia. E, eu não pode ser, chamava-lhe a atenção e dizia “vai 

ficar nesse cantinho, assim fica mais perto”. Sempre que dizia o nome dela, ela fazia isto 

e eu notava que ela ficava tensa e eu falei com ela. Então, falei com a doutora da MI “Oh 

senhora doutora, estou com problema”, a senhora professora não se preocupe que a 

senhora vai resolver o problema. Eu tive noites sem dormir, ou seja, quase não dormia a 

pensar o que ia fazer com aquela senhora para a mudar, eu tinha que a mudar, porque a 

formação estava a iniciar e eu corria o risco de ela motivar mais um e mais um, porque 

eu não lhe podia chamar pelo nome, ela dava uma sensação que estremecia. Então, um 

dia eu convidei-a “ Olha Senhora, vou-lhe pedir um favor, a senhora vai-me ajudar, 

porque eu precisei de uma ajuda, era da formanda e ela “eu?”. “Não, a senhora vai-me 

ajudar, eu vou transmitir a senhora, você vai fazer aqui, eu transmito como a senhora faz 

e a senhora vai transmitir as colegas como se faz”. Então a senhora a partir daí, disse 

assim: “olha resultou”, a senhora valorizou-se, havia um problema muito grave que eu 

não conhecia na senhora, a inferioridade. 

Entrevistadora: Pois aí. 

E eu, não me foi dito nada, assim teve a apresentação dela, ela ocultou na apresentação 

dela, não me foi dito nada, não me fui alertada, atenção com esta fulana, assim e assim, 

porque ela tem um passado e eu fiquei e observei. Portanto, fui vendo que a senhora, que 

o problema que ela tinha, anteriormente, no emprego, na família, que andou ali, era um 

problema grave da senhora, então, quando chamava pelo seu nome, pronto, a partir daí, a 

senhora ficou a vontade, ajudava e ela assumia rapidamente e ajudava as colegas. E, 

então, eu já não me preocupava com ela. Vamos então, em vez de ser eu era ela a mostrar 

às colegas e eu resolvi o problema dessa formação, se eu não tomasse essa atitude, ia ter 

muitos problemas nessa formação porque era desestabilizadora. Porque os problemas 

anteriores, familiares e de trabalho eram muito graves e, depois, acabou por me quer dizer, 

a senhora não me conte nada da sua vida, guarde, não se diz, nós guardamos, falamos 

sozinhas, trabalhamos nós próprias, não se diz às outras pessoas que há coisas que 

podemos nos arrepender. Ai sim, senhora professora, obrigada e pronto, por exemplo, 

nesse caso. Tive aqui um outro caso, que esse já foi aqui, também era um problema 

familiar, perda de um filho, essa senhora levou a mexer em algumas coisas, ela não era 

ela, ela estava desestabilizada emocionalmente até que falei com ela e ela começou a 

chorar e eu disse isto fica aqui, morreu aqui, não existe mais nada, a senhora concentra-

se só no que a senhora era e ao que a senhora vai ser daqui para frente, mas havia ali 

antidepressivos e a senhora não tinha noção do que estava a fazer, também temos de 
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assumir, depois tentar desvalorizar para que os colegas O estado em que a senhora se 

encontra que não é normal e que as coisas acontece menos bem porque não está dentro 

do normal, podemos ser nós amanha, tentar sensibilizar. Porque nós não podemos estar a 

fazer grupinhos, tentamos sensibilizar que tudo deve estar bem e nos aceitarmos aos 

outros, porque se nos damos um bocadinho, isso é muito mau. Vamos sensibilizar para 

que o grupo colabore entre todos, pronto, neste caso foi um bocadinho menos bom. Mas, 

depois, no fim, acabou por ficar tudo bem, na despedida. Pronto, estava tudo bem, mas 

houve ali um momento menos bom, mas, pronto, lá está os antidepressivos estavam ali. 

Entrevistadora: Claro… Com o decorrer dos anos, quais foram as principais 

mudanças no exercício da sua profissão enquanto formadora? 

Mudanças, assim, eu como formadora, portanto, a informação na área de modelação de 

costura…Portanto, enquanto, inicialmente, nos anos 99 é nos dado um guião totalmente 

diferente, nós fazíamos o nosso, mediante aquele guião que era muito vago, fazíamos o 

nosso programa, temos de fazer isto, vamos fazer os nossos textos de acordo com isto a 

partir do que começou a vir, tivemos de seguir os métodos, dos novos. Portanto, trabalhos 

e, é evidente, que os nossos textos de apoio são feitos, de forma, geralmente, diferente 

embora, o conteúdo ta lá todo. Nós é, pronto, só introduzir mais A ou B ou C mas, o 

conteúdo como fazer modelação, quais são os passos, como fazer, como chegar tem de 

estar lá, não há outra forma, por isso, as alterações, portanto, fui eu própria que me tive 

de adaptar aos novos guiões só. A formação tenho de me adaptar sempre, não é? Qual a 

mudança, tenho de me adaptar sempre para mim não é qual é a mudança, tenho que me 

adaptar sempre ao público-alvo que vou deparar, é sempre uma ansiedade, nas primeiras 

horas, idade, quem são, e, portanto, é uma ansiedade. E, pronto, isso é quase como ir à 

televisão, nós estamos ansiosos porque é evidente estamos ansiosos, depararmos com quê, 

o que é que nos vai surgir, quais são os elementos, quais são as reações deles, delas porque 

já tive formandos, é, assim, um bocadinho, portanto, no conteúdo da formação. Portanto, 

eu não noto assim grandes diferenças, eu tenho de dar é aquilo e, se é aquilo que tenho de 

dar, só tenho de procurar formas de ir ao encontro do guião que é aquele, que somos 

obrigados a fazer aquilo, mas ajustar os meus textos naqueles ensinamentos, espaços para 

dar aquilo, portanto, não estou a ver assim alterações significativas. 

P: Quando começou a ser formadora na MI? Que ações de formação têm orientado? 

Portanto, eu comecei a lecionar. Portanto, formação na MI em 2003…Foi mesmo 2003, 

2004. Os cursos iniciaram, por exemplo, em 2003 terminaram em 2004, podem iniciar 

em 2003 e terminar em 2003. Portanto, isso depende. Mas, aqui foi mesmo 2003, 2004. 
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A minha área de formação é sempre no vestuário, sempre na modelação, corte e 

confeição, vou chamar corte e costura do vestuário…vestuário variado. Portanto, às 

vezes, introduzimos têxtil lar, não está no guião, nós temos de motivar, precisamos de 

aliciar. Introduzimos têxtil, lar, artesanato. Pronto, isso obriga-nos que… nesse ano, havia 

uma grande motivação de fazer um trabalho que era vestir o D. Afonso Henriques, pronto, 

foi uma ideia que surgiu no grupo e eu colaborei: Ah, muito bem vamos fazer. Então, há 

não, então, fazemos o vestido da “Mumadona” levou-nos muito tempo, mas foi aliciante, 

ver elas todas empenhadas… mas, depois notei que elas estavam cansadas …Sempre a 

bordar…sempre a bordar…lá está, tivemos de por bordado, lá esta, mas nós precisamos 

de ir ao encontro delas, então, este ano foi mesmo isso, vamos ao encontro delas, agora 

como a formação na área têxtil….Portanto, tem curso de estilismo…tenho matérias de 

tinturaria, estamparia, portanto, posso dar todos os módulos do guião, enquanto, se não 

tivesse essa formação, não poderia dar essas matérias-primas, porque não tinha formação 

nessa área …Pronto, dentro disso a formação aqui na MI é mais ou menos baseada sempre 

na modelação, corte, costura. Portanto, poderemos, depende do número de horas, 

poderemos fazer o curso mais extenso ou menos extenso… Se mais extenso vamos 

buscar, desde a saia, a blusa, a camisa, calça, o macacão, o vestido, o casaco, o blazer. 

Se, portanto, a formação é mais reduzida, nós temos de ver os módulos principais, só 

poderemos dar mesmo aqueles, é restrições que nos fazem e, nós temos que fazer opções, 

qual é a mais urgente, qual é aquela que precisa mais para atingir este objetivo, porque o 

objetivo delas é aprender, elas saberem, praticarem, se o número de horas não dá, nós 

temos de ir ao guião, só podemos fazer isto, isto e isto. As x horas são aprovadas. Nós 

somos obrigadas a respeitar porque só temos x horas e, às vezes, eu digo nos comentários 

pelo limite de horas, eu não tive, gostaria de dar muito mais, mas não consegui, porque 

vi elementos que gostavam de se alongar mais na aprendizagem, mas as horas não dão, 

não chegam. 

P: Por que motivo se candidatou a formadora do Centro de Formação da MI? 

Olha isso sim…foi assim um convite que eu tive porque eu comecei a trabalhar em 99 

como formadora…eu fui convidada, portanto, a ser formadora muito antes por colegas da 

inspeção de trabalho, ou seja, da segurança social e eu não aceitava. A senhora tem que 

fazer isto, até que um dia, não, se fulano diz, este fulano diz, quem sou eu, afinal. E, 

assumi que deveria ter qualidades para eu fazer este tipo de coisas e que me estavam a 

observar, eu acho que é observar. Não, então, vou ter que fazer uma formação. Fui 

procurar saber qual era o tipo de formação que precisava para avançar para este campo 
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de trabalho… descobri e inscrevi-me e, no final, de fazer o curso, portanto, no centro de 

emprego, escrevi-me na bolsa de formadora, a nível nacional, tive logo convite, eu 

terminei e dois meses depois estava a trabalhar…Em Coimbra, Castanheira de Pêra. 

Trabalhava em Coimbra e Castanheira de Pêra, fica mais ou menos a 70, 80 quilómetros. 

Depois aqui na MI foi por acaso. Um dia telefonaram-me, se eu tinha falado com uma 

amiga minha, telefonar-me se queria passar cá e eu passei cá…e entreguei o meu 

curriculum. Foi convite e, a partir daí, estou cá para trabalhar… neste momento, não estou 

a trabalhar porque não há formação, porque senão estaria a trabalhar, porque eu gosto 

muito de trabalhar com a MI, não vou dizer que não gosto de trabalhar com Coimbra. Só 

que Coimbra já fica a uma longa distância. 

Entrevistadora: Claro, a MI fica mais perto. 

Devido a minha idade e aos meus problemas de saúde, eu optaria sempre por optar cá, 

portanto, mesmo, tenho uma boa, ótima relação com Coimbra, de vez em quando, tenho 

de fazer lá umas visitas porque consegui fazer amizades e continuo com essas amizades 

e, de vez em quanto, faço as minhas visitas a Castanheira de Pêra porque é assim dentro 

da sala de formação, sempre disse eu aqui dentro sou professora, sou vossa formadora e 

lá fora sou vossa colega. Já, no meu emprego como chefe geral, aqui dentro dessa fábrica, 

sou vossa responsável, lá fora sou diferente porque sou vossa colega. Pronto, e tentei 

sempre incutir isso em tudo, quer no posto de trabalho extra. Portanto, seja em termo de 

fábrica ou em termo de formação, dentro da formação sou uma, cá fora sou outra. E, acho 

que resultou, acho pela experiência de vida, anos de vida, acho que resultou. Portanto, eu 

saio, encontro lá fora e peço, por favor, se estiver distraída, se me vir chamem-me . E, 

pronto, elas chamam e nós cumprimentamo-nos, beijamo-nos, vamos tomar cafezinho, 

conversamos um bocadinho e, pronto, aquilo de amigas. Cá dentro, é formadora. Acho 

que depois de analisar isto várias vezes tem mesmo que ser assim, porque nós ca dentro, 

não podemos misturar a nossa amizade, porque deixamos de ter autoridade, elas começam 

a avançar e a abusar, nós temos de manter uma distância e lá fora sou outra pessoa, embora 

eu não quero, há uma coisa que utilizo porque foi uma experiência que eu tive, vestir-me 

muito parecidas com elas, para não haver inferioridade. Vestir-me, eu gostava de usar 

assim, uma peça, reparei que os rapazes estavam mais atentos à peça que eu vestia do que 

aquilo que eu dizia, eu não, vou ter que tirar. Portanto, eu aprendi muito, eu considero, 

não? Eu aprendi e aprendo muito com os formandos, pronto, e eu digo sempre aos 

formandos, eu ando sempre a aprender e vou morrer sem saber. Eu ainda tenho que 

aprender, porque ajudamos muito e eles ficam, eles e elas ficam muito à vontade, quando 
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vamos exibir eu sei, nunca eu chego perto de um formando eu é que sei, eu é que faço e 

eu é que mando. Vamos fazer assim, o que vocês acham, porque, às vezes, mesmo 

sabendo que não é correto, aceito fazer a experiência do formando, “eu vou fazer assim, 

faça depois, olha que depois não vai conseguir, ta bem, mas deixo, faça lá, isso é bom 

para nós depois, no próximo trabalho, eles já nos ouvem melhor, porque eles já fizeram a 

experiência e não conseguiram. 

P: Que experiência profissional tinha anteriormente? 

Pronto, é assim, eu acho que nasci com as agulhas, com as tesouras e, depois, foi só um 

desenvolver e comecei aos 12 anos. Foi querer agulhas, querer máquinas, querer tesouras 

e, depois, portanto, devido às necessidades familiares, eu fui trabalhar numa coisa, gosto 

muito de trabalhar de aprender, não gosto de fazer sempre a mesma coisa, gosto de fazer 

coisas diferentes e aprender sempre coisas novas. Tive na fábrica no têxtil, aprendi tudo, 

trabalhei, assim, em tudo um bocadinho até chegar ao controle de qualidade. Depois 

cansei: Ah, não estou a aprender nada, tenho de fazer novas coisas. Depois, portanto, de 

modelar, aprender, portanto, a confecionar peças e vendi-as. E, às vezes, dava, às vezes. 

Portanto, ganhei dinheiro vá, não vou dizer que não, tinha a minha costura, o meu 

ordenado nos anos 60, 70, 80 e tinha um ordenado superior ao ordenado da fábrica da 

têxtil. Na costura, nas minhas horas vagas, consegui ter um ordenado superior, pronto. 

Depois, achei que deveria subir mais e ficar ali, ou seja, eu na minha cabeça funcionava 

que a confeição de vestuário era chegar ali, desenhar, cortar e confecionar. Não, não é 

verdade, pois foi uma ilusão que tive na minha cabeça. Vamos ajustar, vamos modelar, 

vamos ajustar, vamos modelar até ficar na perfeição, ai sim, depois vamos graduar e entrar 

em corte e, aí sim, confecionar, mas, mesmo assim, as grandes fábricas a cometem erros 

nesse aspeto, um lapso de uma funcionária e está tudo estragado, pronto. Dentro dessa 

parte, eu comecei por modelação, ou seja, quando conclui, tive de abandonar a fábrica, 

tinha de escolher uma coisa ou outra. Então, fiz um curso e tentei usufruir aquilo que 

andei a investir aqueles dois anos, eu não, fiz a modelação de homem, senhora e criança, 

tenho de, portanto, não vou ficar com o curso na mão, papéis na mão, isso não chega, 

tenho que praticar. Foi aí que respondi a um anúncio no jornal para controladora de 

qualidade, mas controladora de qualidade, foi aí que eu, foi uma forma de entrar, porque 

eu a ir a um escritório de exportação de qualidade, como controladora de qualidade, eu 

visitava as fábricas e visualizava em que é que elas cometiam erros, mas eu aprendi muito 

também, porque tentei sempre tirar lições, fazia experiência, desenvolvia a coleção e 

tirava lições. Porque assim de fábricas, numa fábrica damos um centímetro ali, numa 
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outra fábrica damos meia centímetro, é assim que elas estão habituadas, nós de fábrica 

para fábrica, nós temos de nos adaptar ao tipo de trabalho para, depois, desenvolver nas 

máquinas e aí é que sabemos fazer o módulo, porque num precisava de um centímetro e 

noutro um centímetro e meio, vestimos as máquinas, tipos de máquinas, depois temos 

aquilo que a costureira corta ao fazer. Nós temos muito para aprender, isto não é assim, 

chegou ali cortou e já está, está feito uma costureira, não. Pronto, eu aprendi muito, nesses 

anos como controladora, depois achei que controladora que já chegava, queria mais, 

queria mesmo, portanto, exercer modelista. Modelar mesmo, então, andei três, quatro 

anos moldes para uma fábrica, outra, outra e outra e depois acabei por me fixar numa. E, 

depois, entretanto, foi quando nessa altura comecei a contactar com os inspetores e eles 

encontravam-me, a senhora devia fazer isto e não isto, pronto, acabei por… Agora se me 

vem perguntar qual dos trabalhos gostaste mais, ai sim, eu gostei de todos, não sei dizer 

qual. Mas, agora se me perguntar querias voltar para trás e ser controladora, não. Querias 

voltar para a têxtil, não. Querias voltar a dar formação, queria. É uma coisa, aí sim, 

portanto, eu gosto mesmo de trabalhar com pessoas de risco, não é aquelas pessoas que 

vem para ali, eu sei tudo, faço, não. As de risco, aquelas que tem mesmo dificuldade até 

inclusive com a linguagem delas. Tenho necessidade de trabalhar com essas pessoas. São 

pessoas que me motivam, que me deixa assim, precisam de ajuda, inclusive a ajudar a 

tirar os antidepressivos, vamos incentivar, vamos fazer isto, se fizer isto, inclusive. Eu 

nunca tomei um antidepressivo, eu nunca tomei um calmante para dormir, o meu calmante 

é a costura, eu tento incutir isto, nós temos que ter algo, se não fizermos nada entramos 

em depressão, não tenho tempo para fazer mais coisas. Eu faço costura, eu faço 

modelação, eu faço, eu invento, eu estudo ou vou para o computador. Meu tempo, está 

sempre preenchido. 

Entrevistadora: Você tem sempre a cabeça ocupada. 

Tenho sempre, sempre mesmo, não tenho tempo livre para, eu gosto muito de ler, muito 

mesmo. Não dispenso e tenho de ler todos os dias, mas também tenho de fazer costura 

todos os dias. Tenho de fazer um molde todos os dias, nem que seja para fazer uma 

pecinha de artesanato, estudar porque é assim, olhamos para a peça e, digo assim, estou 

a falar com a peça, tenho de levar isto, aquele outro. Olhamos para a peça e não dizemos 

assim corta-se aqui, não, não. Vamos estudar a forma como vamos a trabalhar, a forma 

mais fácil de trabalhar, a forma em que nós poupamos tempo, na matéria-prima e ela fica 

esteticamente igual. Em termos de controladora, por exemplo, nas fábricas, era isso, 

estava a maior parte do tempo ocupada. “Oh. vê-la esta peça”, o cliente era “veja esta 
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peça para fazer mais barato”, “hoje não lhe consigo responder que eu estou cansada”, 

“amanhã digo-lhe. queria pensar na peça” estou a estabilizar para prazos de entrega, de 

rentabilizar a peça e matéria-prima. Acaba por misturar com leitura, com costura, com 

modelação, com estudar modelos como inventar, transformar, mas podemos fazer muita 

coisa, nós numa peça transformamos, transformamos e estamos sempre a transformá-la, 

ela pode ser, de uma forma, e pode ainda ser alterada e passar a várias formas e não deixou 

de ser uma peça do mesmo tecido, uma peça diferente. 

Entrevistadora: Claro. É difícil ser formadora? Qual é a parte mais difícil e mais 

interessante do seu trabalho? 

É assim, não é difícil ser formadora. Tem é que se gostar, se eu fosse formadora por 

dinheiro era difícil, aturar esta gentinha. Eu observo, eu sou atenta, eu observo. É difícil, 

mas quando eu estou a trabalhar como formadora porque gosto de trabalhar, porque gosto 

de inovar, porque gosto de vê-las a inovar, não estou a trabalhar forçada, eu trabalho 

porque gosto. Não estou a pensar no dinheiro que vou receber ao fim do dia ou no fim do 

mês, estou a pensar no que vou conseguir com este grupo, aquilo que nós inicialmente 

debatemos e dizemos, nós vamos fazer isto e os objetivos e vamos tentar transmitir os 

objetivos e os objetivos estão a ser cumpridos. Vamos em x horas, vamos nesse ponto, 

elas também precisam disso, os objetivos estão a ser cumpridos, pronto, estão mais 

descansadas desde que estou a trabalhar naquilo que gosto de fazer e não estou a pensar 

no dinheiro que vou ganhar. Se precisar de ficar mais uma hora com um elemento, eu fico 

com esse elemento, ela precisa de ajuda, porque é preciso, eu gosto de ajudar para que, 

amanhã, esta pessoa não sinta que ficou atrás, vai acompanhar o grupo. É assim nem toda 

a gente tem o mesmo nível de aprendizagem, porque é que as crianças nas escolas 

precisam de explicações, os alunos têm de ir a uma professora para que lhe dê uma 

explicação, os alunos têm de ir a uma professora de explicações. Nós, na formação, as 

turmas também precisam disso, é preciso analisarmos bem isso, as formandas têm 

necessidade de um apoio e quando, às vezes, no conjunto da formação, 14, 15, agora 

metem 20, temos dificuldades de as gerir, por exemplo, quando nas escolas estavam 14, 

15 alunos, agora mete 20, 25, 30 alunos, as professoras têm dificuldade de gerir esse 

tempo com tantas crianças porque elas agora tem 6 ou 8 crianças. Nós formadores temos 

a mesma coisa, nós temos de executar o trabalho, temos de fazer a montagem do molde, 

temos de fazer a base, experienciar, ensaiar, cortar, vestir, fazer ajustamento a cada 

formanda, haver um modelo para toda a gente não, para cada formanda, isso é que a 

motiva. Cada formanda faz a sua peça, isso é que motiva, as formandas, cada uma vai 
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fazendo para o seu corpo e, é preciso haver tempo e algumas formandas tem dificuldades 

e essa dificuldade nós precisamos de dizer assim não se preocupe fico, mais tarde, um 

bocadinho com você, porque eu gosto eu não quero saber se pagam, se vou receber. Eu 

vou trabalhar porque eu gosto de fazer aquilo que faço. É isso o meu problema, não devia 

ser assim, devia ser doutra forma, talvez, não é? 

Entrevistadora: É verdade. 

Não pode ser, não, enquanto, eu puder, enquanto, eu conseguir trabalhar. É mesmo assim 

eu nasci assim. Em todos os empregos que eu tive, eu tinha o meu horário para entrar mas 

nunca tinha horário para sair, eu olhando para trás não consigo ser diferente, sou sempre 

a mesma pessoa. 

P: De que forma o trabalho como formador na MI contribui para o desenvolvimento 

das suas competências e conhecimentos? 

Isso sim. Nós aqui temos, na MI, temos uma equipa boa, espetacular, não tenho queixas, 

espetacular também. Temos uma dúvida, temos imediatamente, isto. Enquanto, Coimbra 

estava a 70 quilómetros, está a ver a dificuldade, fica um bocadinho mais, mas, em termos 

de conteúdo de grupo, de trabalho, portanto, isso sim, eu não posso dizer que não 

desenvolvi muito pessoalmente. Eu continuo e ando sempre a dizer eu ando sempre a 

aprender, ando sempre a fazer coisas, é evidente que desenvolvi, é evidente como 

trabalhadora por conta de outrém, eu estava numa firma tinha uma responsabilidade, eu 

tinha um desenvolvimento quanto a formadora, em termos pessoais, em termos…sei lá, 

mesmo em termos psicológicos. Saber estar, enfrentar, portanto, determinadas pessoas 

que estejam disponíveis, darmo-nos, temos de nos trabalhar a nós próprias para estarmos 

nesse ponto senão não estamos. Temos de parar, vou refletir sobre A, B ou C. Eu vou 

fazer uma reflexão todos os dias, então, quer dizer que estou a fazer uma aprendizagem 

própria, não tenho outra forma de estudar porque não. Há livros que nos orienta, mas a 

prática é tudo, sabe porquê, porque tenho uma experiência com um jovem que estava na 

universidade e, no final do curso, entrou em depressão, sabia que ia ao campo de trabalho 

e não tinha habilitações nenhumas em…foi um problema, foi difícil mentalizar, não vou 

dizer o nome dele, Jorge, o nome fictício. O Jorge entrou em depressão, eu disse ao Jorge 

não é verdade, tu vais aprender no teu estágio e tu vais tirar, vais, portanto, ir buscar algo 

que tu aprendeste nos livros e vais tentar pôr em prática, aí no teu estágio vais fazer 

perguntas, sê humilde, faz perguntas e volta, outra vez, é chato. Não trabalhas nunca com 

dúvidas, pergunta porque vais pondo em prática aquilo que aprendeste nos livros. 

Portanto, um bom percurso de estudos não é tudo. Precisamos depois da prática, 
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precisamos trabalhar, estudar. Aquilo que depois a universidade não nos da, dá-nos o 

teórico, mas precisamos da prática e a prática é, no campo de trabalho, indo, portanto, à 

parte inicial, eu aprendi muito, mas tive de mudar eu própria e muito ao meu público-alvo 

porque é assim, eu não seria assim tão bondosa, tanto acho que não…não sei, é uma 

reflexão que não consegui fazer, será mesmo, vou ver. Se era mesmo assim. Não, não era, 

nós aprendemos ao longo da vida, eu estava numa fase que digo sempre, eu gostava de 

ter vinte anos e saber o que sei hoje, porque ainda precisava de aprender mais, estudar 

mais, porque eu leio muito, porque estudo coisas novas, as coisas que vão aparecendo nos 

livros, eu vou fazendo a experiência à minha maneira, ver a parte mais fácil, fazer isto, o 

livro do Mário Araújo já li, li os dois livros. Portanto, mas, há coisas que não posso fazer 

que esta lá, tenho de ser muito mais rentáveis porque senão as horas de formação não 

chegava e, então, tenho de inverter muitas coisas, pronto, é isso tenho mesmo que me 

moldar a mim própria para poder estar a altura das pessoas. 

Entrevistadora: Desde já, queria-lhe agradecer pela amabilidade com que me 

atendeu e desejo-lhe boa sorte para o futuro. 

Agora o meu futuro vai ser a reforma porque, possivelmente, não vai haver formação, não 

sei se haverá alguma. 
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Transcrição da entrevista realizada ao Formador 7 

 

Desde já, queria-lhe agradecer por ter aceitado ser entrevistada. Estou a realizar um 

relatório de estágio sobre Avaliação do Impacto sobre as ações de formação que já 

decorreram na MI em três tipologias: Cursos Sistema de aprendizagem, Formação 

Modular Certificada e Formação para a Inclusão. A sua insere-se na Formação Modular 

Certificada no curso da cidadania realizada nos anos 2012, 2013 e 2014, e sobre os quais 

gostaria de compreender o perfil do público-alvo desses cursos.  

Qual é o seu estado civil? 

Sou casada e tenho dois filhos. (riso) 

A sua idade? 

Tenho 39 anos, quase 40. 

Entrevistadora: É uma jovem.(risos). Qual é a sua situação profissional atual? 

Atualmente, não posso dizer que estou desempregada, mas, estou a oito dias de ficar no 

desemprego. Portanto, estou a terminar duas mediações não daqui da MI, mas do IEFP 

agora na próxima semana e, depois, fico na situação de desemprego. 

Sendo assim, iria passar às perguntas. Quanto a sua experiência de trabalho como 

formadora na MI tem sido mais com jovens ou com adultos?   

 Fazendo uma avaliação dos anos que já trabalho na MI a minha experiência tem sido, 

aliás tenho se contabilizar os jovens e os adultos a quem já dei mais formação, sem dúvida 

que tem sido mais com adultos…..Embora já dei a bastante jovens na MI, tem sido um 

trabalho mais com adultos. 

P: Quais as principais diferenças no trabalho com uns e outros? 

Portanto, é assim, as diferenças são muito grandes. Mesmo, atualmente, na questão dos 

adultos. Há também muitas diferenças em termos de trabalho do que foi nos primeiros 

aqui na MI como formadora e do que é atualmente. Sobretudo, a grande diferença, o que 

distingue os jovens dos adultos é a motivação, cada vez mais encontramos pessoas 

desmotivadas mas nota-se mais essa desmotivação nos jovens…É mais difícil trabalhar 

com jovens do que adultos. Nestes últimos anos, encontramos cada vez mais adultos 

desmotivados que apesar dessa desmotivação se dever à sua situação profissional de 

emprego acaba por quer saber, mostrar algum interesse por aquilo que estamos a fazer, 

pelo nosso trabalho. Os jovens é desinteresse total, andam mesmo por andar, alguns deles 

nem tem a preocupação de serem certificados, portanto, nota-se que é o deixar andar e 

que as horas passam rapidamente sem…. 
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Entrevistada: Deve ser a maturidade. 

Exatamente. Sobretudo, a maturidade, mas é um desleixo total, portanto, os jovens, os 

últimos que tem passado por aqui, são jovens bastante desmotivados, desleixados e que 

não querem informação para nada mesmo. 

P: Acha que os estudantes estão interessados em concluir os cursos e motivados para 

aprender? 

Os estudantes jovens neste caso ou… 

Entrevistadora: Os dois. 

Os dois, é assim…Em termos de adultos, ainda encontramos adultos motivados e, 

sobretudo, quando são adultos que caiem na situação de desemprego e querem mesmo 

frequentar formação por uma questão de evolução da carreira, atualização de 

competências e inserção no mercado de trabalho. Vêm para aqui com interesse, e 

dependendo das áreas participam, são motivados, questionam, querem saber, querem 

evoluir. Os jovens notamos, noto muito pouco, essa motivação. Na maioria dos jovens a 

motivação é a conclusão da escolaridade obrigatória. Não é propriamente, por exemplo, 

a questão da área profissional. Embora não esteja, não dê a área profissional e, se calhar, 

a minha área é um bocado ingrata porque toda a gente acha que tem cidadania e que sabe 

cidadania e não entende a importância da cidadania no dia-a-dia, como sendo essencial, 

para o saber-ser, o saber-estar e desvalorizam um bocadinho essa área mas, em termos de 

interesse, querem realmente concluir para efeito de curriculum e, pouco mais…não é 

aquela conclusão no sentido de valorização profissional. Eu não noto, em termos gerais, 

quer nos jovens quer nos adultos, aquela conclusão como sendo numa realização 

profissional, cada vez menos encontramos jovens e adultos que queiram, 

portanto…sobretudo nas formações modulares. A formação Modular não lhes permite, 

essa realização de: eu estou aqui para aprender e para sair daqui valorizado, para entrar 

novamente no mercado de trabalho. Se for um curso de dupla certificação aí sim e, agora 

estou a fazer um bocadinho a ponte com o facto de ser formadora, já não sou… Mas, sou 

mediadora no IEFP, e, sem dúvida, lá encontramos adultos que foram para aquilo porque 

queriam mesmo, estão naquela área porque querem mesmo. E, o seu empenho, a sua 

dedicação, o seu interesse, a sua motivação… Sem dúvida, que são e que ainda vale a 

pena ser formador ai. Aqui na MI, por vezes, eu penso, muitas vezes, realmente cada vez 

desmotivada. 

Entrevistadora: Sai desmotivada. 
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Muito. Saio muitos dias, sobretudo com jovens. Com jovens, nem dá vontade de dar 

formação, com os adultos, ainda vai dando, com os jovens, cada vez menos, não há 

interesse. Cada vez mais, há menos interesse pela formação, por quer frequentar, o que 

os motiva, sobretudo, nestes jovens e, em alguns adultos também, já sabemos são a bolsa, 

são os subsídios, aquilo que eles recebem é o que os fazem andar porque eles sabem que 

se faltarem horas de formação perdem a bolsa, se faltarem, perdem o subsídio de 

alimentação e o transporte não, mas vão perdendo…portanto, isso é o motivo que os leva. 

Mas, depois dentro da sala de aula, deixam um bocadinho a desejar porque a gente faz 

um trabalho que não é valorizado. 

Entrevistadora: Não é valorizado. 

Sem dúvida que não é e vê-se pelos resultados deles e pelas estratégias que temos de fazer 

de remediação para os recuperar e eles acabarem por ter uma avaliação positiva. Acaba 

por ser um trabalho um bocado ingrato. 

P: Ao longo dos anos, tem sentido verificado mudanças nos formandos? 

Sim, muitas mesmo. Eu comecei aqui na MI em 2000, portanto, já são quase 15 anos, já 

são 15 anos. Embora (risos) 

Entrevistadora: Já se sente como da casa. 

Sim, há uma pergunta que vai perceber (risos). Já fui da casa antes de ser formadora e, 

então, sem dúvida, que há uma grande mudança. Nos primeiros anos, posso dizer que a 

MI era a minha segunda casa, aliás, eu passava mais horas na MI do que em casa e, foram 

anos muito bons porque foi o início, portanto, dos cursos EFA, não é? E, foi o início da 

certificação de muita a gente que não tinha escolaridade mínima obrigatória e as pessoas 

faziam realmente muitos sacrifícios para estar na formação. E, nessa altura, portanto, eu 

já trabalho com adultos desde 2000 e, sobretudo, nesses primeiros anos, trabalhava, 

vamos à noite e tínhamos muitas turmas à noite e era de louvar o esforço que estas pessoas 

faziam depois de um dia de trabalho, de se levantarem às 06h00, seis e meia da manhã e 

iam trabalhar, vinham para aqui mas tinham vontade de fazer, de aprender, de crescer. 

Agora não. Agora cada vez, há menos essa motivação mesmo na questão dos adultos e 

nas formações modular e, não falando da formação para a inclusão, porque aí, os grupos, 

deus nos livre, é terrível mesmo. Mas, na formação modular ainda vamos encontrando 

alguma motivação, mas as pessoas vêm porque não têm a alternativa, alguma delas são 

obrigadas, estão a receber subsídio de desemprego, tem que vir para a formação porque 

senão era-lhes cortado ou retirado esses apoios. Mas, seja a área que for estão para ocupar 

o tempo, algumas delas para sair. Vamos encontrando, de vez em quanto, nesse último 
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grupo que tive na MI, uma modular de 50 horas, uma senhora de qualquer coisa, 50 anos, 

era a primeira vez que estava a frequentar formação e, notava-se nessa senhora e, à medida 

que ia dando formação, eu revi-me, nos meus primeiros anos de formadora, aquele 

entusiasmo pela frequência da formação, quer saber, quer aprender, quer evoluir… 

Entrevistadora: Quer sempre mais. 

Exatamente. E, ela vinha e estava nas sessões de formação com uma postura muito atenta, 

muito interessada, muito motivada, em quer fazer, quer aprender ao passo que algumas 

muitas colegas estavam nas sessões, que já andam na formação a imenso tempo. É, 

modulares, atrás de modulares em que fazem as coisas para despachar e toca a andar, o 

que queremos é passar o tempo e aprender, a gente já sabe as coisas. E, nota-se essas 

grandes mudanças portanto, cada vez menos, eu acho que cada vez menos os formandos 

têm posturas diferentes. Já não é temos dificuldades mesmo encontramos pessoas. Que 

ainda nos agradece o trabalho, que gostaram de trabalhar connosco mas, já cada vez 

menos, vemos o nosso trabalho reconhecido. Não há grande motivação pela formação, eu 

acho que isto independentemente das áreas profissionais….Porque eu tenho passado por 

várias áreas profissionais, no âmbito da cidadania, não é, mas há áreas profissionais 

diferentes, seja a área que for, há é a área, não é a área, a área nem interfere naquilo…que 

estão a apreender, eu penso que está associado ao tempo que estamos a viver, a crise, a 

aquilo que estamos a viver, a situação financeira das pessoas e, sem dúvida, que afeta 

muito o estado de espírito e a motivação que as pessoas têm face à formação. 

P: Quais são os principais problemas com que se depara nas ações de formação? 

Com os jovens é fazê-los cumprir horários (riso). Os jovens chegam imensamente 

atrasados. Portanto, primeiro que consiga iniciar a sessão.  

Entrevistador: Torna-se muito complicado. 

Muito complicado mesmo. Porque iniciamos e chegam sempre um de cada vez, 

interrompem, não tem postura, não sabem entrar numa sala de aula….Não sabem respeitar 

quem já lá está, está a decorrer e interrompem por tudo e mais alguma coisa. Nos jovens, 

para além da questão do horário, a própria motivação seja o tema que for, é muito difícil 

conseguir motivá-los. Com os adultos, nesse aspeto, não há problemas são pessoas que já 

estão habituados a cumprir horários. Cumpro, sim senhora. Os principais problemas é 

motivá-los para os temas, não é fácil dependendo da área, nestas últimas modulares, não 

tenho dado cidadania, tenho estado a dar outros módulos ligados à cidadania e, claro que 

temos que utilizar muitas estratégias para os motivar, mas conseguimos e tem-se 

conseguido de uma forma geral. Na Formação Modular, saio e digo, valeu a pena. Quando 
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é um sistema de aprendizagem quase que não valeu a pena. Pronto, quando é uma FI 

dependendo dos dias, dependendo não da área profissional, mas às vezes dos temas. Mas, 

os principais problemas na questão do sistema de aprendizagem… é o cumprimento de 

regras e saber fazer-lhes cumprir, ensinar, saber estar dentro de uma sala de aula, eles não 

sabem são muito mal-educados. São muito muito mal-educados, e é difícil trabalhar com 

os jovens nesse aspeto, porque eles não tem educação, não tem respeito, entram numa de 

chatear e saem mesmo numa de chatear. Nos adultos, o principal problema é motivá-los 

para o tema, é fazer com que eles achem interessante, vai-se conseguindo de uma maneira 

ou outra, mas cada vez é mais difícil.  

P: Quando começou a ser formadora na MI? Que ações de formação têm orientado? 

Pronto, é assim…Agora vem a história. Eu comecei na MI, em 2000 como formadora na 

altura vim dar dois módulos que não era cidadania, portanto, um era desenvolvimento 

social e pessoal e outro acho que era ligado ao mundo atual. E, comecei com o grupo de 

adultos. Essa tipologia de formação já nem existe e, foi, precisamente, no ano de estágio 

curricular, portanto, comecei aí como formadora, entretanto, depois passando um ano 

surgiu a oportunidade de ficar como coordenadora de ações de formação e, então estive 

na MI como mediadora e coordenadora desde 2001 até 2007, sobretudo aí trabalhei com 

adultos nos cursos EFA, era o que na altura a MI tinha e, aí o meu papel era a mediação 

e a minha intervenção era ao nível do aprender com autonomia, do desenvolvimento do 

RVCC. Depois disso, em 2007, passei para formadora ligada na mesma, continuamos 

com a tipologia dos EFA na área da cidadania e, depois, foram surgindo com jovens, 

sistema de aprendizagem. Dei muita formação aos CEFs, cursos de educação da cidadania 

e, desde 2007 à atualidade, aqui na MI tenho sido apenas formadora, não só de cidadania, 

desenvolvimento social e pessoal com jovens, mundo atual. E, depois, recentemente, nas 

formações modulares de UFCD ligadas a psicologia, a sociologia, portanto, mais a minha 

área. Portanto, eu penso que respondi, pronto. 

P: Por que motivo se candidatou a formadora do Centro de Formação da MI? 

Agora bom, isto, em 2000 vim para a MI porque, eu já tinha trabalhado na MI, já tinha 

colaborado na MI antes de ir para a Universidade, na altura em pequenos trabalhos que a 

MI fez, um trabalho de pesquisa e eu fiz entrevistas com uma técnica. Depois no último 

ano, no meu último ano de curso, vim trabalhar para a MI como administrativa. Portanto, 

já estou ligada a MI há muitos anos e, então, como estou ligada sempre quis trabalhar na 

MI e, comecei a assim a dar apoio a uma técnica depois estive um ano como 

administrativa. Ia de manhã para a universidade e de tarde vinha para a MI e, depois, claro 
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fui fazer estágio, e, depois surgiu a oportunidade de dar continuidade ao meu trabalho na 

MI como formadora, portanto. No fundo nunca pensei…quer dizer a MI foi fazendo parte 

da minha carreira profissional….Portanto, dizer porquê, talvez por estar ligada, por ser 

uma instituição da minha freguesia, conhecer a MI, sempre vi a MI como um local para 

trabalhar e, claro, sempre quis e quero continuar ser formadora na MI (risos), mas não há 

assim nenhum motivo que possa dizer. Agora fazendo uma avaliação, já dei formação 

noutros lados, gosto muito de trabalhar na MI e, encontro muitas mudanças na MI. Muitas 

mesmo, não só em termos de instalações, de equipamentos, sobretudo, ao nível do apoio. 

A MI é daquelas instituições que onde a gente vai e sente que é apoiada e temos os 

coordenadores sempre que necessário, temos o apoio administrativo sempre que 

necessário. Temos material para trabalhar sempre que é necessário, portanto, isso faz-nos 

gostar e quer manter, não é, o vinculo com a instituição. 

Entrevistadora: Parece um ambiente familiar. 

É…é. Nós criamos com os coordenadores e mesmo com a própria, com os próprios 

colegas formadores um bom ambiente. Temos um bom ambiente, também já nos 

conhecemos há muitos anos e tentamos manter esse ambiente. Agora não tanto, mas 

tínhamos por prática fazer uns almoços, só formadores e equipa técnica. Não 

é…Ultimamente, não tem surgido, também não há formação, mas assim sentíamos que 

há uma relação próxima entre os formadores e coordenadores e os outros intervenientes, 

enquanto, que as outras instituições onde a gente vai e presta o nosso serviço e ficamos 

por ali e mais nada, aqui não, há abertura para. E, por outro lado, a MI tem uma política 

diferente das outras instituições, não é só, promover a formação mas tentam promover 

lazer aos próprios formandos e, aqui há umas iniciativas que às vezes são óptimas e 

promovem isso, desde haver uma atividade no final do curso, em que os formandos 

apresentam alguma coisa e depois. Comemorar, fazer uma Festa de Natal, ou fazer um S. 

Martinho, como já se fez. No mês de julho fazer-se uma mesa ao ar livre em que toda a 

gente participa, então, isso parece que não, faz-nos estar mais presente e gostar mais da 

instituição. 

P: Que experiência profissional tinha anteriormente? 

Antes de ser formadora, portanto, a experiência profissional, fiz o estágio curricular e 

desde que acabei o meu curso, desde conclui, em 2000, tenho sido formadora, mas 

também tenho estado, ultimamente, no ensino público, a minha experiência, se eu quiser 

avaliar a minha experiência, eu fui formadora, fui mediadora, fui coordenadora, também 

fiz o trabalho de candidaturas, essas coisas todas na MI e fui professora do ensino público. 
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Não posso dizer, que experiencia tinha antes, a experiencia que tinha antes de ser 

formadora, ser professora, sem dúvida, foi minha experiencia administrativa na MI, estive 

um ano e, depois, fiz pequenos trabalhos antes desse ano, dando apoio um curso ou outro, 

a coordenadora, era essa a minha experiência, a formação e ser formadora acompanha-

me desde que conclui a minha licenciatura. 

P: É difícil ser formadora? Qual é a parte mais difícil e mais interessante do seu 

trabalho? 

Cada vez mais, é mais difícil ser formadora, é…já foi mais fácil ser formador. Mais difícil 

porque, é difícil porque motivar esses grupos que nos aparecem totalmente desmotivados, 

depois é mais difícil porque, quer queiramos quer não, nos influencia o valor hora, aquilo 

que nós ganhamos. Há uns anos atrás, não fazíamos tanto, agora é nos pedido em termos 

de dossiers, documentação, ganhamos um valor hora muito superior ao que ganhamos 

agora… portanto, torna-se difícil agora ser formador porque é exigido ao formador atual 

um papel muito administrativo, portanto, um conjunto de documentos que nós para 

preparamos uma hora, precisamos de duas ou três em casa. Por exemplo, um módulo de 

vinte cinco horas, em que nos é pedido o manual, o índice com bibliografia, para além 

disso, planos de sessão, grelhas de avaliação, evidência de avaliação, quer dizer, são vinte 

cinco horas os dias, que são vinte cinco horas mas que gasto não sei quantas em casa. Isso 

torna o nosso trabalho desmotivante, não é…quando nos ganhávamos um valor hora que 

dava para fazer face a essas horas que estamos em casa, a gente gostava mais daquilo, em 

que a gente só estava numa instituição, em termos de deslocações acabava por ser mais 

vantajoso. Hoje, temos que nos deslocar para vários locais e o pouco, quando há é longe 

da nossa residência. Portanto, por vezes não compensa. Não compensa e, para além de 

não compensar, há situações que nós temos de dar duas horas de formação e perdemos a 

manhã toda, isto quer dizer, isso faz com que a nossa motivação seja automaticamente 

logo outra, portanto. É difícil ser formador por este aspeto….É a desmotivação dos 

formandos, é a nossa precariedade, porque cada vez mais ser formador é precário…muito 

não dá para se viver. Há uns anos atrás dava para fazer formadora, em termos profissionais 

ser-se formador, atualmente não dá, não dá mesmo e, claro isso tudo, isso reflete-se na 

nossa própria maneira de ser e estar, não é. Claro que a gente já não prepara as coisas com 

tanta motivação, como preparava uns anos atrás em que para além de termos públicos 

melhores, ganhávamos mais, o nosso trabalho era muito mais reconhecido, portanto, isso 

afeta, afeta sempre a nossa forma de estar e faz com que pondere cada vez mais, se vale 

a pena continuar nesta precariedade, a gente só vai continuando porque, infelizmente não 
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temos alternativa e o pouco que temos é isso. Porque se aparecessem outras alternativas, 

eu se calhar não era formadora, já não era formadora porque, neste momento, é mais 

precário ser formadora de que ser operária fabril. Uma operária fabril sabe que tem aquele 

horário, tem aquele salário, nós não. Temos em função daquilo que trabalhamos, mas as 

despesas continuam lá diariamente e, atualmente, é muito difícil ser-se formador e, não 

dá para viver da formação. Só se for algum formador que esteja numa instituição, como 

ainda há formadores em instituições que conseguem ocupar o dia todo ou parte da carga 

horária semanal em que ainda compensa, concentra a formação, de forma, a que o 

formador não ter grande despesa na deslocação, o dia todo numa instituição e ter várias 

horas naquele curso, ai sim, agora como nós, agora temos duas horas por semana e duas 

horas noutra não dá, sem dúvida não dá. 

P: De que forma o trabalho como formador na MI contribuiu para o 

desenvolvimento das suas competências e conhecimentos? 

Pronto, ser formadora na MI claro que me fez crescer. Dou formação há muitos anos e o 

facto de não estar na mesma área, fez com que adquirisse novos conhecimentos. Quando 

e depois essa metodologia dos cursos EFA, por um lado, é bom, mas, por outro, é mau. É 

bom porque assim estamos a trabalhar com adultos mas ser formadora quer de cidadania 

e mesmo nas outras áreas. Mas, sobretudo, na cidadania nós trabalhamos por critérios de 

evidencia, antigamente, trabalhávamos por temas de vida, e quando se trabalha por temas 

de vida não podemos no início da formação como nos é pedido termos o manual, se é um 

tema que era escolhido, ia desenvolvendo o tema e pesquisando daquilo que nos era 

pedido, portanto, isso, eu gosto disso não estando sempre a repetir a mesma coisa. Faz 

com que eu tenha de pesquisar, faz com que tenho de aprender coisas novas, portanto, 

isso fez-me crescer pessoalmente. De ter que procurar, de ter que pesquisar o ter que saber 

para poder partilhar, pronto. Por outro lado, em termos de relação quer profissional quer 

com os vários intervenientes, quero com os coordenadores, a equipa administrativa. Quer 

com os próprios colegas, formadores, que vão passando por aqui, tanto o convívio com 

eles, conhecer a sua maneira de ser, a sua postura também contribuiu para a formação da 

minha personalidade e é sempre uma mais-valia. A gente aprende com coisas boas e 

coisas más. Não foi só coisas boas que aprendi aqui. Claro, houve situações menos boas, 

mas também que são importantes no sentido de nos fazer crescer e, no sentido de nos ver 

doutra forma. Umas das coisas que se tem feito, é uma das coisas que a MI tem de 

diferente das outras instituições é a partilha de conhecimentos, e a MI durante esses anos 

todos fez muitas sessões de partilha, de conhecimentos de sessões…Não podemos chamar 
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ações de formação, encontros com formadores. Partilhamos, analisamos. Portanto, a MI 

tem trabalhado para a certificação. Foram-lhe exigidos uma série de materiais e nisso a 

instituição e os coordenadores fizeram uma coisa muito boa que foi falar, aquilo que 

tinham conseguido, tinha aplicabilidade e houve esses momentos de partilha. 

Analisarmos os instrumentos que tínhamos de preencher, partilhar como se preenchiam e 

como não se preenchiam. Portanto, isso tem sido muito bom. Há instituições que fazem 

documentos, mesmo que não concordem tem que os preencher. Aqui há essa 

preocupação. Há uma coisa muito boa. Aceitam as opiniões dos formadores e se os 

formadores dizem que naquele documento necessita x, eles agradecem que dê sugestões. 

Seria melhor fazer de uma outra forma. Eles adotam e vão ao encontro daquilo que 

dizemos. Portanto, os coordenadores acabam por valorizar nesse sentido e, por achar que 

é importante essa nossa intervenção no sentido deles melhorarem as práticas deles, 

portanto. Acaba por ser vantajosa essa questão de partilha e acho que conversando com 

os formadores no sentido de como está a aplicar esse instrumento, como está a preencher, 

isso tem permitido nosso desenvolvimento enquanto aquisição de competências, isso 

também tem sido importante. 

Entrevistadora: Desde já, queria-lhe agradecer pela simpatia, disponibilidade e pela 

maneira como me atendeu, espero as maiores felicidades para si. Obrigada. 
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Transcrição da entrevista realizada ao Formador 8 

 

Desde já, queria-lhe agradecer por ter aceitado ser entrevistado. Estou a realizar um 

relatório de estágio sobre Avaliação do Impacto sobre as ações de formação que já 

decorreram na MI em três tipologias: Cursos Sistema de Aprendizagem, Formação 

Modular Certificada e Formação para a Inclusão, realizadas nos anos 2012, 2013 e 2014 

e gostaria de perceber as principais motivações desse público-alvo.  

A sua idade? 

41anos. 

Qual é a sua situação profissional atual? 

Sou profissional liberal na área das tecnologias de informação, programador, analista de 

sistema e formador na área ESTIC.  

Sendo assim, iria passar às perguntas. A sua experiência de trabalho como formador 

na MI tem sido mais com jovens ou com adultos? 

Com ambos… portanto, eu tive um percurso de um curso CEF que era, com jovens. 

Portanto, jovens de tenra idade e tive com adultos nas modulares e tive também um curso 

EFA, já há mais tempo. Portanto, tenho um mote de comparação entre essas duas 

tipologias. Portanto, eu abrangi ambos os públicos-alvo aqui, não é? 

P: Quais as principais diferenças no trabalho com uns e outros? 

A grande diferença, acho que, é ao nível da motivação porque um adulto motiva-se de 

uma maneira muito distinta de um jovem, não é? A questão de os motivar. Sem a 

motivação também não há aprendizagem…Então, acho que a grande aposta é mesmo a 

motivação. A partir daí, com a motivação consegue-se tudo. Agora chegar aos jovens e 

chegar aos adultos….É muito diferente, é muito distinto. São técnicas diferentes, são 

formas de trabalhar muito distintas. 

P: Acha que os estudantes estão interessados em concluir os cursos e motivados para 

aprender? 

Eu penso que não. Assim numa resposta muito redonda, muito sincera…eu acho que 

não… acho que estão motivados para cumprir calendários. Estão motivados pelo dinheiro 

que possam, eventualmente, receber, quer jovens quer nos adultos…Isto é transversal a 

todo o tipo de pessoas que, neste momento, estão nestes cursos. E, acho que há sempre 

um número muito reduzido dentro de um grupo que tem esse tipo de interesse porque, de 

resto, é, mesmo, cumprir calendário. Vamos imaginar fazer o 9ºano, vão à procura da 

solução fácil. Mas não aprender ou concluir os cursos com aproveitamento. 



 

175 

P: Ao longo dos anos, tem sentido verificado mudanças nos formandos? 

Ao nível de quê? Mudanças? 

P: Nos formandos. Mudanças nos formandos, peço desculpa. 

Nos formandos, sim alguma, porque eu, pronto. A minha experiência de formação já vem 

de uma longa data, e vem também de um eixo que é a formação paga. Portanto, não 

financiada com adultos e com crianças em que essas pessoas, nessa época em que tinha 

pouco acesso a um computador e pouca facilidade quando apostamos num curso digamos 

assim, neste caso, na área informática, apostavam com vontade de aprender com 

motivação muito diferente, até porque eram eles a pagar. Era bom para todos os 

formadores também passar por essa fase porque levam a formação doutra maneira, 

sabendo que as pessoas que ali estão a pagar a formação diretamente. Nós todos pagamos 

mas doutras formas. Mas, acho que é um bom exemplo de como as coisas eram 

antigamente e como são agora, não é?  

P: Quais são os principais problemas com que se depara nas ações de formação? 

É assim problemas, penso que, de facto, é a nível da organização da formação orientada, 

mais, para um objetivo muito genérico e não para casos concretos. Eu só posso falar na 

minha área. Não posso falar nas outras áreas. Mas vamos imaginar… em que existe um 

catálogo nacional de formação, tem o processador de texto, as pessoas a aprender a 

escrever um bocadinho, é muito diferente nós darmos processador de texto a um 

determinado público… numa formação modular e, depois, uma formação para a inclusão 

exatamente com o mesmo referencial, exatamente com o mesmo alinhamento para 

pessoas, formação para a inclusão. São públicos muito distintos, isto quer dizer…não 

existe adaptação quase nenhuma dos conteúdos. E, essa é a grande dificuldade, é que 

muita das vezes, é necessário o próprio formador adaptar isso quase off the record, 

portanto, fora do papel, sumariar uma coisa e estar a dar outra muita adaptada às pessoas 

que tem à frente. E, por vez, no meio pode surgir uma pessoa que se sente defraudada 

com os conteúdos porque estava a espera de uma determinada coisa e não pode ser dada. 

Naquele público, as coisas não podem ser feitas dessa maneira. Por isso, às vezes eu digo 

o catálogo veio regular as coisas, mas, por outro, veio fechar muitas portas porque os 

formadores não tem quase capacidade de fazer essa formação à medida, muitas vezes que 

é necessária para o público. Um grupo de vinte não são …aparecem níveis de experiência 

muito distintas e nota-se muito mais nessas áreas da tecnologia do que propriamente numa 

outra área qualquer. Uma pessoa que já saiba um bocadinho, uma pessoa que já saiba 

escrever bastante e já sabe internet e uma pessoa que nunca pegou num computador e que 
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se sente completamente assustada, dentro do mesmo grupo basta haver três pessoas assim, 

que já é um quebra-cabeças. 

P: Com o decorrer dos anos quais foram as principais mudanças no exercício da sua 

profissão enquanto formador? 

Principais mudanças? Não sei…assim. Não sei. O formador, nesta área, a mudança é uma 

coisa que já faz parte, eu nem dou conta, não é, se começar a olhar para trás e, na altura, 

que andava com os computadores grandes atrás de mim e, agora, ando com portátil essas 

são grandes mudanças, as mudanças dos equipamentos em si. Dos sistemas operativos, 

mas a base que esta lá, o objetivo é sempre o mesmo, não é? 

P: Quando começou a ser formador na MI? Que ações de formação têm orientado? 

Na MI, comecei se não estou em erro…2008 com uma formação, eram os cursos EFA 

para adultos. Portanto, no horário noturno, em que as pessoas eram todos trabalhadores 

ou a grande maioria eram trabalhadores e vinham depois do horário de trabalho cá ter 

essa formação que, se não me engano, na altura dava Equivalência ao 12ºano. E, portanto, 

foi um curso bastante longo, recordo-me dar cerca de 600 e quaisquer horas de formação 

em diversos módulos todos ligados à área informática e, foi um curso que era da 

informática, portanto, foi o ideal para começar cá. 

P: Por que motivo se candidatou a formador do Centro de Formação da MI? 

Bom…Já ouvia falar da associação antes de cá ter vindo parar para dar formação. Os 

elementos que tinha eram, de facto, é que para além da componente da formação, a 

associação tinha um número de eixos bastante grande…que, de facto, fazia com que o 

nome da associação não estivesse só ligado a questão da formação, mas sim a toda uma 

componente social que anda sempre a volta da MI. E, que isso para quem cá trabalha, não 

é, acaba por valorizar mais. Do que ser só um sítio de passagem. Um sítio que vamos só 

cumprir umas horas e vimos embora, portanto, não há forma de vir para a MI sem se 

envolver. Portanto, ninguém nos pede nada cá. É uma coisa que acontece porque há esse 

clima social à volta da associação que nem se explica muito bem. Já, toda a gente que cá 

passa tem que se envolver mesmo não têm alternativa.  

P: Que experiência profissional tinha anteriormente? 

Anteriormente, eu já tinha a tal experiência que já referi de Formação não financiada, 

formação empresarial também. Portanto, dentro do núcleo das tecnologias das empresas, 

mas, sempre das mesmas matérias. Assim como, experiência de administrador de 

sistemas em algumas empresas…clientes minhas, também passei, por uma fase, que era 
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trabalhador por conta doutra, era programador, desenvolvi websites, sites web. E, essa é 

a minha experiência profissional. 

P: É difícil ser formador? Qual é a parte mais difícil e mais interessante do seu 

trabalho? 

Eu vou começar pela mais interessante, a que gosto. Atacar logo pela parte boa, depois a 

má não parece tão má (risos). A parte boa é quando, de facto, é quando, já conseguimos 

ganhar alguma experiência estando perante um grupo. Nós acabamos por perceber um 

bocadinho as dificuldades das pessoas. Já com alguma antecipação. Já conseguimos olhar 

para um formando e ver se está a precisar de ajuda ou não está a precisar de ajuda. Já 

percebemos se ele não está aliviado no dia, se tem problema na cabeça e temos de tentar. 

Também desbloquear essas questões. E, na área informática, ao contrário do que acontece 

em algumas áreas, os grupos funcionam muito bem. Mesmo aqueles, os mais difíceis, 

como, por exemplo: tenho experiência de formação, no presídio, é um sítio dificílimo, 

não é para todos. E, eu noto que a formação nas tecnologias. É um escape, e tendo em 

conta que, a pessoa se abstrai de todo o resto e está ligado só a maquina, ao computador 

e, isso parece ser benéfico e é uma das partes que mais gosto na formação. A parte mais 

difícil é, de facto, gerir Burocracia, coisa que anda à volta da formação que não trazem 

valor a formação. Subcarrega imenso o trabalho de um formador e dificulta porque, apesar 

de tudo, os processos são para ser simplificados e, hoje em dia, já não existe necessidade 

de andar tanta coisa a volta da formação que não presta para nada para a formação. Existe 

muita documentação repetida. Coisas multiplicadas, coisas que podiam ser 

sistematizadas, que não fazem sentido nenhum, quem de facto, acredito que seja útil os 

planos de sessão, que seja útil determinada documentação… Isto acontece em todas as 

entidades que gerem a formação. Tem um sem número de documentos que não interessa 

para nada para a aprendizagem da pessoa e dá a sensação para o formador, essa é a última 

coisa que interessa para as entidades, não há questão da aprendizagem, ninguém quer 

saber do género, hoje correu espetacular a ação entendeu, toda a gente empolgado saiu 

toda a gente contente e vão para casa treinar, isso não interessa para nada, o que interessa 

são os planos de sessão, os documentos estão todos em dia…tudo ok, isso sim, isso é o 

que traz peso é o que, de facto, nas auditorias e nas pontuações das entidades quando 

fazem as candidaturas. Tudo isso é que pesa… e não o valor que as pessoas levaram daqui 

no final do dia. 

P: De que forma o trabalho como formador na MI contribui para o desenvolvimento 

das suas competências e conhecimentos? 
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Isso é muito claro, quer seja a MI quer seja qualquer entidade, para a qual, eu presto estes 

serviços de formação. Isto para mim, mesmo opinião pessoal, é uma questão de equilíbrio. 

Alguém que passa a vida só a trabalhar com computadores, chega a um ponto que não 

consegue conversar com pessoas, não consegue. É, como dizem, os bichinhos dos 

computadores não têm amigos estão metidos no escuro lá em casa…e, isso acontecia-me 

a mim, se não tivesse formação e não fosse obrigado a estar a conversar para toda a gente. 

Até que desbloquear essa situação, eu acho, seria um bichinho do buraco que não 

conseguiria falar com ninguém. Portanto, a formação para mim é importantíssima. Se 

deixo de dar formação, deixo de aturar pessoas. Com os computadores é fácil se chatear, 

com ele desliga-o ou, então, programa de outra maneira e a gente entende-se. As pessoas 

são diferentes, essa parte não podemos perder esse contacto com as pessoas. Hoje em dia, 

estamos constantemente bombardeado com tanta informação junta que quando nos 

privam dela parece que nos falta qualquer coisa, já parece um terceiro braço…não é… 

uma coisa estranha. Deixamos de receber mensagens durante muito tempo as pessoas 

acha esquisito ou estar num sítio sem internet… não é, e as pessoas continuam a ser 

importantes. Se formos numa paragem de autocarro toda a gente está com os telemóveis 

e, se calhar, com a pessoa que está a dois passos ao lado mas, hoje, a vida é um bocado 

assim. Há que desconectar e falar com pessoas. 

Entrevistadora: Desde já, queria-lhe agradecer pela amabilidade com que me 

atendeu e obrigado. 

De nada, e pronto. 
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Transcrição da entrevista realizada ao Formador 9 

 

Desde já, queria-lhe agradecer por ter aceitado ser entrevistado. Estou a realizar um 

relatório de estágio na MI sobre Avaliação do impacto sobre as ações de formação que já 

decorreram na MI em três tipologias: Cursos Sistema de Aprendizagem, Formação 

Modular Certificada e Formação para a Inclusão. A sua insere-se na Formação Certificada 

Modular, inserida em Ação Educativa realizada nos anos 2012, 2013 e 2014 e sobre os 

quais gostaria de compreender o perfil do público-alvo desses cursos.  

Qual é a sua idade? 

Tenho 40 anos. 

Qual é a sua situação profissional atual? 

Agora, neste momento, estou desempregada.  

Ok. Ora, agora iremos passar às perguntas. A sua experiência de trabalho como 

formador na MI tem sido mais com jovens ou com adultos? 

Com Adultos. 

P: Quais as principais diferenças no trabalho com uns e outros? 

É assim. Eu já tive aqui um curso de jovens. Aliás, o primeiro CEF que decorreu aqui na 

MI, eu fui formadora nele, eu era formadora de conhecimento do mundo, não…era…aí 

já não me lembra o nome do módulo, mas era uma área que englobava mais ou menos 

história e geografia. Tipo, conhecimento do mundo, qualquer coisa assim. Fui formadora 

e, depois, passado alguns anos, eu estive como técnica de formação onde eu coordenava 

também um grupo de formadores que eram do CEF. Como formadora e como 

coordenadora também é um trabalho muito difícil trabalhar com jovem, não é? Porque é 

um público que não é, não está satisfeito com nada. Já saiu da escola, ambiente escolar 

porque procurava algo diferente e, então, quando se depara com o facto de que tem que 

estar numa sala de aula, não é? Oito horas diárias e ficar aqui toda a semana, ele, no fundo, 

também se sente um pouco preso, aquilo que ele achava que ia ser diferente, não é…ainda 

vai demorar algum tempo a acontecer, porque qual é a perspetiva dele. Ah, eu quero vir 

para um CEF porque vou fazer três anos num, só que, para concluir, este ano ou este ano 

e meio ainda demora algum tempo, tem que ter paciência, então, quando vinham as férias 

da Páscoa, as férias de natal, Carnaval que as escolas fechavam e nós continuávamos os 

cursos. Porque o calendário era diferente, eles ficavam completamente loucos, era uma 

época que era muito difícil segurar os aqui. E, lá está, apesar de eles virem com este 

objetivo de concluir três anos num, era difícil manter sempre os olhos fixos naquele 
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objetivo, não é…ao passo que o adulto é diferente, o Adulto está aqui ou porque quer 

aprender mais ou porque quer ingressar numa nova profissão ou porque foi até obrigado 

pela segurança social, não é? Mas, o adulto é diferente, já é mais fácil controlar, já é mais 

fácil de dizer não quer estar aqui não há problema nenhum vai à tua vida, ele não causa 

distúrbio, ele não perturba tanto quanto o jovem, é diferente…é um saber-estar diferente. 

P: Acha que os estudantes estão mais interessados em concluir os cursos e motivados 

para aprender? 

Eu acho que…numa turma, nós, geralmente, formamos uma turma de 15, 20 alunos. Eu 

acho que metade está motivada sim, para aprender, para concluir o curso e, outra metade 

vem porque é uma ocupação, o objetivo não é tanto a aprendizagem, mas para ocupar o 

tempo dele, para passar o tempo. Está desempregado há muito tempo ou porque têm que 

cumprir com aquela obrigação, não é, porque foi posto pela…. Pela técnica que o 

acompanha, de RSI e, então, está para cumprir aqui. Mas, acho que sim, 50% está com o 

objetivo de aprender. 

P: Ao longo dos anos, tem sentido verificado mudanças nos formandos? 

Sim. 

Entrevistadora: Pode especificar. 

Sim, claro. Nós…Ao longo de um curso, não…sim, às vezes, as formações modulares, 

como a MI faz, como costuma fazer que ela compacta vários módulos e formam um 

pequeno curso, não é, de formação profissional e, no fundo, aquele pequeno curso, às 

vezes, tem 200 horas, tem 300 horas e, às vezes, passa algum tempo. Então, durante 

aquele tempo sim, vemos algumas mudanças, vemos mudanças de atitudes, de amplos 

saber-estar, saber-ser. Pode até não ser uma mudança a nível profissional, porque muitas, 

às vezes, a pessoa está motivada para aprender mas há uma limitação cognitiva, de tal 

ordem, que não permite, mas como ela está motivada para estar aqui, e ela quer aprender, 

quer melhorar, ela pode nem mostrar um progresso cognitivo, mas, no saber-estar, no 

saber-ser, vê-se a mudança, está a entender? Nas aulas, na postura, até, na higiene, na 

aparência dela, está a entender? Vê-se essa mudança. Nos cursos EFA, como era 

antigamente, já há algum tempo que já não há. Mas, nos cursos EFAS, isso a gente 

conseguia ver mais claramente, porque acompanhávamos aquele formando durante um 

ano e meio. 

Entrevistadora: Era mais prolongado. 

Era mais prolongado e acompanhávamos também aquelas mudanças até na mudança no 

vocabulário, tudo isso nós víamos e, depois, nós estabelecíamos laços de amizade não 
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é…e, depois, acompanhávamos esse formando fora daqui, não é…por exemplo, eu tenho 

antigas formandas minhas, ainda, do 1º curso que dei aqui na MI quando eu entrei, que 

ainda hoje entra em contacto comigo, ela agora já emigrou, mora em França, mas ela liga-

me, quando vem cá, convida sempre para a gente tomar um café, está a entender? Há 

ainda uma certa ligação e laços afetivos que ficam. 

P: Quais são os principais problemas com que se depara nas ações de formação? 

Principais problemas…É assim, eu acho que, ultimamente, um dos principais problemas 

é…o facto de os formandos não…como hei-de explicar…ter um pouco, rejeitar um 

bocado os módulos mais teóricos, está a entender? 

Entrevistadora: Sim. 

Há uma dificuldade em cativar esse aluno, está entender, esse formando para aqueles 

conteúdos, ou são conteúdos muito, muito interessantes. Tanto é que, por exemplo, nos 

cursos de ação educativa, eu estou sempre a, quando tenho um módulo mais teórico, que 

é que faço… Estou sempre a voltar aquele conteúdo para o contexto com as crianças, para 

o contexto do infantário, do jardim, da creche, do infantário, da escola primária, estou 

sempre a tentar reportar para esse ambiente que é para eles perceber que aquela teoria, ela 

não nasceu do nada, não é, ela tem um porquê de ali estar, não é. Se eles estão a aprender 

aquilo, é porque têm um fundamento, mas, às vezes, é muito difícil fazê-los perceber isso. 

P: Com o decorrer dos anos, quais foram as principais mudanças no exercício da 

sua profissão enquanto formador? 

Eu acho que… houve assim… eu acho que, as principais mudanças foram a nível 

burocrático, na regulação dos cursos, nos órgãos que eram criados e, depois, passado 

pouco tempo destituídos, porque eram substituído por outros, não é. Eu lembro que há 

grande mudança que eu senti. Foi quando comecei a dar formação, eu dava cidadania nos 

cursos EFA, eles tinham um módulo que era formação de base que era cidadania, então, 

para além da área profissionalizante, dava formação de base que era comum a todos os 

cursos, tanto fazia ser um curso de ação educativa, de informática como de eletricidade, 

era igual. Havia sempre a cidadania, apesar que, a minha área de formação, era dirigida 

para Geriatria e ação educativa. Então, acho que a grande mudança, que teve mais impacto 

sobre mim, foi quando o Ministério da Educação, pronto, promulgou uma lei que dizia 

que daquela altura em diante, só poderia ministrar o módulo de cidadania quem fosse 

licenciado em determinadas áreas, não é, no caso era filosofia, psicologia, eram áreas 

muito específicas. Naquele momento, muita a gente ficou assim e agora o que é que vou 
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fazer, porque muita gente dava cidadania e, depois, de repente, acabou. Já não se pode 

dar, só pode dar e isso, para mim, essa foi a grande mudança. 

P: Quando começou a ser formadora na MI? Que ações de formação têm orientado? 

Comecei a dar formação na MI se não estou enganada, em 2004, portanto.  

Entrevistadora: Portanto, já vai algum tempo. 

Já vão 11 anos, não é…e de lá, para cá, o primeiro curso foi área floral. 

Entrevistadora: Sim. 

E de lá para cá já dei formação a área floral, tive esse curso CEF que era informática, dei 

formação a ação educativa, geriatria, basicamente esse. Depois quando tive como técnica 

de formação já não era como formadora, mas orientei alguns cursos, acompanhei, então, 

coordenei o CEF de eletricidade, coordenei dois EFAS de nível secundário à noite, um 

era na área de logística e, não me lembro muito bem assim dos nomes mas, era mais ou 

menos na área de logística, comércio e o outro era na área de informática. 

P: Por que motivo se candidatou a formador do Centro de Formação da MI? 

Bem isso. Começou assim, eu terminei o meu mestrado, em 2003 e, passado 15 dias, 

entreguei a tese, eu casei-me com um rapaz de Guimarães e vim para cá morar. Entretanto, 

surgiu uma oportunidade de fazer, na altura, existia, acho que não existe mais, um curso 

de formação para quadros superiores, para licenciados e era formação na área de 

animação, não é, e como era licenciada em Educação, também tinha mestrado em 

Educação, escrevi-me, pronto. Fui fazendo o curso e o curso tinha uma parte teórica no 

final do curso, tinha um estágio, podíamos estagiar onde a gente quisesse, algumas 

colegas minhas foram estagiar, por exemplo, em Centros de dia, Centros de estudos, 

outros foram estagiar em infantários e, eu escolhi estagiar no Centro de formação, eu 

queria vir para cá, então, quando…aqui a Doutora me deu como tarefa desenvolver um 

manual para a cidadania para os Cursos EFA e, quando terminei o meu estágio, ela 

convidou-me para participar dessa formação de arte floral, que eu, no caso, ficaria com o 

módulo de cidadania. Pronto e, foi aí que começou. 

P: Que experiência profissional tinha anteriormente? 

Eu tinha sido, quando vim para Portugal em 2000 mas, antes de vir do Brasil, fiz a minha 

licenciatura, tinha trabalho, no fundo, eu só tinha trabalhado com Adultos, porque 

terminei o curso de Educação, fui trabalhar numa Escola a disciplina de Sociologia a 

noite, numa escola lá no Brasil para Adultos, era daqueles cursos para Adultos tipo 

formação recorrente, está a entender, para Adultos fora da faixa etária tinha uma 

disciplina que era sociologia, fui dar Sociologia, depois apareceu um concurso para 
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professor provisório numa faculdade de Educação lá numa cidadezinha lá no Ciará no 

Brasil, eu concorri e fui aprovada no concurso para professora e, aí dei aulas lá durante 

um ano e, depois, pronto, quando vim para cá, estou a tentar, me lembrar, fui fazendo o 

meu mestrado, durante o meu mestrado não tive trabalho, porque não era possível 

trabalhar, o visto de estudo não me permitia e, depois, quando terminei entrei logo na 

formação. 

P: É difícil ser formador? Qual é a parte mais difícil e mais interessante do seu 

trabalho? 

É assim, eu gosto muito daquilo que faço, eu sinto-me muito bem numa sala de formação, 

numa sala de aula…o que…às vezes, lá está …O que é mais difícil é transmitir esses 

conteúdos mais teóricos para os formandos, de forma que eles tenham uma ligação à 

prática, fazer com que eles se tornem interessantes para os formandos, não é…porque, às 

vezes, têm coisas que eles ficam assim “porquê que estou aprendendo isso?”…e, também 

outra coisa que eu acho complicada, às vezes, é fazer avaliação, avaliar alguém, está a 

entender. 

Entrevistadora: Sim. 

Por ali, medir a aprendizagem dela, isso também acho complicado, mas todo o resto acho 

muito agradável, preparar as aulas, estar na sala de aula com eles, fazer amizades, não 

é…pronto, enfim aquela troca é agradável. 

P: De que forma o trabalho como formadora na MI contribui para o 

desenvolvimento das suas competências e conhecimentos? 

Muito…Muito mesmo. Olha, é assim cada turma é uma aprendizagem diferente, não 

é…há uma troca de conhecimentos porque dar formação, ser professor é ser formador, 

não é só dar é também receber e receber um pouco da experiência deles mas, também 

receber um pouco da experiência da equipa que coordena, dos colegas que trabalham na 

mesma ação, as reuniões que, geralmente, acontece, não é, que é uma vez por mês, de 15 

em 15 dias, vai dependendo o tamanho da ação. É um momento interessante porque temos 

ali uma troca. “ Olha, comigo aconteceu isso porque o formando se portou assim, eu fiz 

assado”. É uma troca de experiência, não é, é um conhecimento que se 

adquire…geralmente, a coordenadora aqui do Centro também passa um pouco da 

experiência dela, dá opinião dela, dá umas sugestões que, muitas vezes, são bastante 

válidas, não é, isso ajuda-nos muito, a uma aprendizagem muito grande… e coisas 

acontece aqui, que eu aprendo aqui e que, de repente, vou dar outra ação de formação, 

noutra ação de formação. Não trabalho só aqui, como deves imaginar e, de repente, noutro 
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lugar, há…aconteceu fulano portou-se assim, aconteceu isto mas ao menos na MI…podia 

se fazer assim porque resultou e, então, há uma aprendizagem. É uma mais-valia, é um 

crescimento. 

Entrevistadora: Desde já, queria-lhe agradecer por me ter atendido e pela 

amabilidade com que me tratou e desejo-lhe boa sorte, então. 

Obrigada. 
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Apêndice VII 

Transcrição da entrevista realizada à diretora técnica 
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Desde já queria agradecer por ter aceitado ser entrevistada por mim. O objetivo é realizar 

uma entrevista em que possa recolher informações sobre a instituição, bem como a 

avaliação do impacto da formação nos dias de hoje. 

Qual é a sua idade? 

41 anos. 

Qual é a sua profissão? 

Sou Directora Técnica da área de Educação/formação. 

Gostava de saber como é que entrou na associação? 

Eu sou licenciada em sociologia, e entrei…No fundo, o meu trabalho começou com um 

estágio profissional. Acabei a licenciatura e depois candidatei-me a um estágio 

profissional no âmbito de Instituto de Emprego e Formação Profissional. Esse estágio 

teve a duração de nove meses. Terminado o estágio, ainda fiquei cerca de dois meses a 

recibos verdes e a trabalhar a tempo inteiro. Depois na altura a Associação não tinha 

condições, não tinha nenhum projeto em que me pudesse colocar e fui despedida. Passei 

a colaborar só com algumas horas semanais num projeto que na altura era muito inovador, 

era o m3p, um projeto de formação, tendo como suporte a rádio, ou seja, era uma 

formação que visava atribuir o sexto ano, a jovens do concelho de Guimarães e tinha uma 

metodologia de formação à distância, pela rádio. Para além da rádio havia uma sessão por 

semana presencial com a turma toda e uma aula semanal individual com o apoio de tutores 

que davam apoio aos formandos. Eu fiquei a dar apoio, julgo que a 3 ou 4 jovens, como 

tutora e estive assim mais alguns meses a colaborar dessa forma. Entretanto surgiu a 

oportunidade de trabalhar no âmbito da formação num curso piloto, um Curso de 

Educação e Formação de Adultos. Eram 10 cursos a nível nacional e fui convidada a ser 

mediadora pessoal e social desse curso, que teve a duração de um ano e meio, julgo eu. 

Fiquei na coordenação então desse projeto e desde aí, fui acompanhando e coordenando 

outros projetos. Até 2008 fui mediadora pessoal e social e coordenadora de projetos 

formativos, coordenadora pedagógica digamos assim. Em 2008 foi-me proposto pela 

direção assumir o cargo Diretora Técnica da área de Educação e Formação. Para além de 

também conciliar com a coordenação de alguns projetos, coordeno também toda a área 

de Educação e Formação. 

Entrevistadora: Foi assim que se tornou responsável, sendo assim. 

Exatamente. 

Que experiência profissional tem? A não ser dentro da formação digo eu. 
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No fundo já falei um pouco sobre o percurso, como iniciei, iniciei na associação com o 

estágio profissional, depois passei a tutora, a recibos verdes, entretanto fui coordenadora 

de um curso EFA e tenho-me sempre mantido na mesma área, na coordenação dos 

projetos formativos. Entretanto assumi também na formação, as funções de Diretora 

Técnica, que aí já exige outras habilidades, outras competências, já se assumem outras 

responsabilidades, no fundo para além da coordenação de projetos, faço a coordenação 

do próprio centro, colaboro na definição da política da formação, a política da entidade a 

nível da formação,.. A gestão, organização dos planos de formação, dos planos de 

atividades, realização dos balanços, da avaliação da atividade, de toda a atividade, tudo 

que diz respeito à certificação da entidade. No fundo passei a assumir também estas 

funções mais de carácter geral e coordenação de outras pessoas também. 

1 - Como caracteriza o tipo de formação que a MI desenvolve? 

Hum… A MI desenvolve formações em diferentes tipos, diferentes modalidades de 

formação, nomeadamente os cursos de Educação e Formação de Adultos, que são cursos 

que pretendem elevar as qualificações escolares e profissionais dos próprios adultos, 

atribuindo-lhe uma certificação de 4, 6 ou 9 anos, ou então de nível secundário. Para além 

de ter uma componente de formação profissional que poderá ser em diversas áreas. A 

Formação Modular Certificada que também cumpre os mesmos objetivos dos cursos 

EFA, só que o formando vai adquirindo ou vai completando as unidades de formação de 

curta duração ao longo do tempo. Mas visa também uma qualificação profissional e uma 

qualificação escolar, são pequenos módulos que os formandos vão fazendo ao longo do 

tempo, cada curso poderá ter no máximo 600 horas de formação, incluindo formação de 

base e formação profissional. Nos cursos EFA os formandos entram imaginamos com o 

6 ºano e quando concluem obtêm o 9ºano, enquanto, que nas formações modulares, é um 

processo mais lento, o formando não fica logo com o percurso completo. Temos também 

a Formação para a Inclusão que é destinada a públicos desfavorecidos, desempregados de 

longa duração, pessoas vulneráveis e que estejam em risco de exclusão, ou já mesmo 

numa situação de exclusão social. O que se pretende é desenvolver aquelas competências 

básicas, saber ser, saber estar, desenvolver competências pessoais, sociais. Embora 

poderão também ter uma componente mais profissional, mas essencialmente é prepará-

los para no futuro ingressar num tipo de curso que lhes permita depois uma certificação, 

porque a formação para a inclusão não dá diretamente uma certificado de qualificação, 

dá um certificado de frequência, ao passo que a Formação Modular Certificada atribui 

um certificado de qualificações. Portanto distingue-se por aí. É prepara-los para depois 
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frequentar outros tipos de cursos ou então prepará-los para a inserção no mercado de 

trabalho. Temos ainda, outra modalidade, um sistema de aprendizagem, que são cursos 

destinados a jovens que tem o 9ºano de escolaridade e que visam completar o 12ºano. 

Estes cursos permitirão a inserção no mercado de trabalho ou então para perseguir estudos 

a nível superior, de nível seis. Tivemos, ainda, até 2010 Cursos de Educação e Formação 

de Jovens, que eram cursos que visavam ou destinavam-se a jovens, com o 6º ano de 

escolaridade e que visavam atribuir-lhe o 9º ano. Jovens que tivessem idades iguais ou 

superiores a 15 anos e com idades iguais ou inferiores a 23. Entretanto saiu uma legislação 

e neste momento este tipo de cursos só são ministrados pelas escolas, as entidades 

formadoras, as entidades como a nossa, não se podem candidatar. Neste momento não se 

pode candidatar a este tipo de projeto, embora eles continuam obviamente a existir, mas 

nas escolas. Colaboramos, também, desde 2005 a 2014 nos Planos Integrados de 

Educação e Formação, que eram os ditos ou chamados PIEF e que agora também 

continuam a existir. A candidatura da parte escolar desses cursos, era uma candidatura da 

escola, mas nós éramos parceiros da escola, onde existia um técnico de intervenção local 

que dava apoio e orientação escolar vocacional a esses jovens. Portanto, tínhamos o papel 

de orientar e desenvolver atividades de sensibilização da comunidade, de sensibilização 

de jovens, dos pais, onde desenvolvíamos várias atividades que complementavam no 

fundo o trabalho pedagógico realizado pelos professores. Neste momento esses projetos, 

os Programas de Apoios ao PIEF deixaram de existir, agora só existem mesmo enquanto 

PIEF. Neste momento só existem os PIEF nas escolas, que são destinados àqueles miúdos 

que estavam em fim de linha, com várias reprovações, com idades já avançadas, tinham 

poucas perspetivas de continuar a estudar. Portanto era dirigido a um público, mais 

vulnerável, um público muito específico. Este projeto esteve a funcionar até Agosto do 

ano passado. Portanto estamos a aguardar se virão novos Programas de Apoio aos PIEF 

e ver como é que as coisas se irão desenrolar. 

2 - Como caracteriza, define o público-alvo das formações? 

Como é que caracterizo? No fundo quando estive a falar dos vários projetos, acabei 

também por falar sobre o público a quem se destinava, porque não se pode dissociar uma 

coisa da outra. De qualquer das formas o nosso público…, nós trabalhamos 

prioritariamente, com o público desfavorecidos, em situação vulnerável ou em risco de 

exclusão social, desempregados, sobretudo desempregados de longa duração, ou seja 

público adulto no âmbito das várias modalidades. Trabalhamos com jovens e já tivemos 

formações destinadas a formadores e técnicos. Mas o nosso público é essencialmente 
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jovens, desempregados e sobretudo desempregados de longa duração, públicos 

vulneráveis…Também trabalhamos com públicos empregados, com baixas qualificações. 

Houve uma fase em que tivemos vários projetos, em várias modalidades, nomeadamente 

Formação Modular Certificada e os cursos EFA, destinados a adultos empregados, que 

de dia trabalhavam e à noite em horário pós-laboral vinham para a formação, com o 

objetivo de concluir uma certificação escolar e uma qualificação profissional. Nestes 

últimos tempos, também, devido à mudança da própria legislação, temo-nos centrado 

mais nos públicos desempregados, em situação vulnerável e jovens, mas não quer dizer 

que não tenhamos para empregados, temos sempre uma percentagem que desenvolvemos 

para empregados, mas menos pela orientação dada, pelo governo, pelo POPH na altura e 

também pelo IEFP. No fundo a intervenção com públicos desempregados, para além de 

ser uma prioridade nossa, com as novas orientações a formação foi ainda mais canalizada 

para esse tipo de público. 

3 - Quais os principais objetivos das ações de formação desenvolvidas? 

Os objetivos prendem-se com a elevação das qualificações escolares, profissionais, 

desenvolvimento de competências pessoais, sociais e profissionais, que visem mesmo a 

atribuição de uma qualificação escolar e profissional e inserção e melhorar a inserção no 

próprio mercado de trabalho. Todas as formações visam elevar as qualificações escolares, 

profissionais dos adultos, dos jovens para além do desenvolvimento de diversas 

competências necessárias que apoiam na própria inserção profissional desse público. 

4 - Considera que a dupla certificação é importante para a inserção no mercado de 

trabalho. Pode evidenciar exemplos? 

Pronto… na minha ótica cada projeto tem o seu objetivo em concreto e todos eles são 

importantes. Agora se me pergunta se eu considero que a dupla certificação é mais 

importante no sentido de permitir ou de ser mais fácil a inserção do mercado de trabalho 

eu penso que sim. Penso que é de todo vantajoso que o formando faça um curso que lhe 

permita, logo elevar as suas qualificações escolares. Aliar isso à própria conclusão de uma 

qualificação profissional, na área imaginemos que possa ser de costura, de geriatria ou 

noutras áreas. Logo aí é importante porque ficam com o seu percurso completo, embora 

depois a formação contínua também é importante. No futuro manter as suas competências 

atualizadas, também é importante. Mas para as pessoas, sobretudo com aquelas com quem 

trabalhamos, que têm baixas habilitações escolares e profissionais, é fundamental que 

entrem num percurso e que o terminem e que concluam o 6º, do 9º ou 12ºano. Para além 

disso, também a própria estrutura curricular dos projetos de dupla certificação, integram 
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uma formação em contexto real de trabalho, onde o formando vai desenvolvendo as 

competências que aprendeu, que adquiriu em contexto sala de aula. No fundo prepara-se 

para o contexto de trabalho e poderá praticar e desenvolver melhor as suas competências. 

Para além de ser também uma via de até poder ficar no próprio local onde efectuou a sua 

formação em contexto de trabalho, é sempre uma porta que se abre, é sempre um 

curriculum que fica. É sempre uma porta que poderá ficar aberta para num futuro poder 

ser chamado, pois a entidade já o conhece, já conhece o seu trabalho. Portanto poderá ser 

vantajoso a esse nível, poderá ser uma oportunidade de conseguir trabalho e já tem 

acontecido. 

Entrevistadora: sim. 

Nem sempre consegue aproveitar as oportunidades que às vezes até surgem. Mas isso é 

outra história. Mas não deixa de ser um fator importante, só por si só, elevar as suas 

qualificações, ficar com o 6º, com 9º, 12º. Já por si só é um fator enriquecedor, embora 

depois no futuro continuar a frequentar formação contínua também é importante, indo 

reciclando e atualizando as suas competências, também é importante, não deixa de ser 

importante, mas tendo em vista a inserção profissional e tendo em conta que são públicos 

com baixas qualificações, o facto de frequentar um curso de dupla certificação é todo um, 

na minha opinião, é de todo vantajoso. 

5 - Acha que as ofertas formativas de dupla certificação (escolar e profissional) são 

as mais adequadas para o mercado de trabalho? Porquê? 

Repita…. No fundo já acabei por responder a esta questão. Considero que a dupla 

certificação escolar e profissional é essencial pelos fatores já mencionados (pelo facto ter 

formação em contexto de trabalho, de lhes permitir pôr em prática os saberes adquiridos 

em contexto de formação), uma porta que se abre, o facto de ficar com uma certificação 

escolar e profissional, é de todo mais vantajoso. 

6 - Quais os principais problemas que encontra no desenvolvimento dos cursos de 

formação? 

Os principais problemas? Depende um pouco também das próprias turmas, do próprio 

público com quem nos deparamos. Os problemas vão variando um pouco com o tipo de 

pessoas que naquela altura nos deparamos. Já tivemos pessoas muito motivadas que vêem 

para a formação porque querem, têm objetivos muito bem definidos, querem completar 

uma certificação ou querem aquela área profissional, porque no futuro querem trabalhar 

naquela área. Já têm um projeto de vida mais definido e são pessoas mais digamos 

estruturadas, têm uma vida já mais orientada. Ultimamente, sobretudo nestes últimos dois 
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anos, o público que nos chega, já nem sempre têm estas características, já vamos 

encontrando pessoas mais desmotivadas. 

Entrevistadora: Mais a seu ver porquê que será? 

Sobretudo nos Adultos. No caso dos jovens também vamos encontrando alguns menos 

motivados, que vão faltando, que faltam à própria formação e que vão tendo um elevado 

número de faltas, o aproveitamento também não é dos melhores… e as próprias 

desistências sobretudo nos jovens. Estes são os principais fatores, de falta de motivação, 

mas que acaba por ser geral e no caso dos jovens, sobretudo as faltas, as desistências e de 

uma forma geral, a falta digamos de responsabilidade. No fundo tanto lhes faz terminar 

ou não a formação, até podem andar o ano todo, se concluírem ou não a formação é-lhes 

indiferente, não sentem responsabilidade. Mas muitas vezes tem a ver com a questão da 

origem social desses jovens não é, das famílias, do seu percurso escolar anterior, e às 

vezes é difícil trabalhar essas competências, fazer a mudança. Para além disso, os grupos 

com que nos deparamos são também grupos, muitos distintos, com características, muitas 

distintas, muito específicas, grupos muito heterogéneos em termos da própria idade, em 

termos de percurso profissional. Nessa medida, numa turma podemos ter pessoas que já 

estiveram a trabalhar durante esse tempo todo, que cumprem horários e que, não é, já têm 

aquelas competências básicas, a responsabilidade, cumprir horários, ter iniciativa e 

considerar o próprio curso importante. Depois temos os outros, que também são uma 

grande fatia do grupo, que veem para a formação, mas muitas vezes são obrigados ou 

pelos técnicos que os encaminham para a formação, nomeadamente os beneficiários do 

rendimento social de inserção. Ou seja, muitas vezes, veem porque faz parte do contrato 

de inserção estabelecido, no âmbito do protocolo do RSI, a frequência de formação. 

Portanto, não vêm por iniciativa, veem porque tem que ser, senão cortam-lhe o subsídio 

e sem o subsídio não conseguem sobreviver. Mas não estão aqui com aquela motivação, 

vontade, predisposição para aprender. Contudo ao longo da formação essas competências 

vão sendo trabalhadas e as coisas também vão mudando e quando terminam o percurso 

querem ingressar noutra formação, porque aprenderam muito. Gostaram da própria 

experiência e acabam por ser casos de sucesso, mas no início da própria formação, é 

necessário todo este trabalho de motivação, de desenvolvimento de competências de 

desenvolvimento de saber ser, saber estar, desenvolver a própria questão da iniciativa, da 

autonomia…trabalhar estas competências básicas…há todo um trabalho, no fundo que 

têm que se fazer para que consigamos levar a turma até ao fim. Por outro lado, temos a 

questão do próprio relacionamento entre os formandos. Pessoas que não estão no mercado 
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de trabalho há muito tempo, com lacunas a nível das regras necessárias à convivência. 

Ultimamente um dos problemas, não que antes existisse, mas agora torna-se mais 

acentuado a questão do próprio relacionamento interpessoal entre formandos. Os 

conflitos surgem de uma forma mais acesa. Têm surgido, nestes últimos projetos que 

temos desenvolvido, embora vai-se gerindo. Mas não deixa de ser outro fator que causa 

uma certa instabilidade no próprio grupo de formação e que acaba por causar 

desmotivação. E portanto temos que trabalhar e trabalhar essas competências. E no início 

da própria formação, essas competências são trabalhadas, embora ao longo do curso vão 

surgindo, mas as pessoas já conseguem lidar mais umas com as outras, são mais 

tolerantes. Muitas vezes no início torna-se muito complicado, muito…mais difícil, não 

sei se respondi? 

Entrevistadora: Sim. 

7 - No seu ponto de vista, a que se deve a falta de motivação dos adultos? 

Essencialmente a falta de motivação tem a ver com a questão de estar na formação não 

por iniciativa própria, mas porque estão a ser obrigados. Obrigados é muito forte. 

Entrevistadora: É muito forte. 

Mas porque face à sua situação é necessário a frequência da formação, por outro lado são 

públicos afastados da escola, afastados do meio da formação há muito tempo. A maior 

parte, são públicos desfavorecidos, em situação de vulnerabilidade, desempregados de 

longa duração e por estas características muitas vezes fazem que não estejam aqui com a 

motivação que deveriam ter, isso no caso dos adultos… foi isso que me perguntou, não 

é? 

Entrevistadora: sim, sim. 

Sobretudo por isso. Como tem ao abrigo do protocolo do RSI um contrato, que pressupõe 

a frequência de formação. Mesmo os inscritos no Centro de Emprego, estes também não 

podem recusar ou não podem recusar muitas vezes o encaminhamento para formação. Há 

todo um sistema conforme as entidades, os organismos de onde veem, tem todo um 

sistema de controlo que ou veem para formação ou tem que arranjar trabalho. Caso 

contrário não pode continuar a receber o subsídio de desemprego ou receber o RSI. E 

quando isto acontece veem para a formação, mas não veem com aquela predisposição 

para aprender, porque querem aprender esta ou aquela profissão, ou porque completar o 

9º ano é importante. Realmente, temos pessoas que veem por isso, contudo não quer dizer 

que estas pessoas, que no início eram menos motivadas no final não se mudem de opinião. 

Tivemos pessoas que progrediram, evoluíram e se motivaram, em que essa mudança de 
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atitude foi visível. Também temos muitos casos de sucesso que no fundo nos fazem pensar 

que vale a pena insistir, trabalhar, porque nem tudo é mau (risos). 

Entrevistadora: ai claro. 

Vamos tendo casos de sucesso e depois há toda uma equipa que está por trás, equipa 

pedagógica, coordenador pedagógico, os formadores, os técnicos, que em conjunto 

trabalham essas competências, vão propondo atividades integradoras que os motiva, que 

fazem com que eles trabalhem em conjunto e que adquiram a responsabilidade, a 

iniciativa, a autonomia, o sentido crítico e que depois apresentam o fruto do trabalho que 

desenvolveram a outros públicos e que a Sylvie pode assistir a uma ou duas atividades já 

não me recordo. Essas atividades muitas vezes fazem a própria diferença, os próprios 

formadores, a equipa, e que fazem com essa mudança realmente ocorra e surja, mas no 

início é sempre mais difícil. Acho que também é por isso que estamos a trabalhar. 

Entrevistadora: claro. 

Para apoiar este público com o qual trabalhamos. Por isso, faz sentido estarmos aqui a 

investir, a trabalhar e a vencer desafios. 

8 - Como funciona o processo de financiamento da formação, o fundo social europeu 

e os apoios que recebe? 

Como é que funciona? Bem, todos os projetos que neste momento temos vindo a 

desenvolver no âmbito da formação são financiados a 100% pelo Estado Português e pelo 

Fundo Social Europeu. Abrem candidaturas e nós elaboramos os projetos, submetemos 

para análise, aguardamos a aprovação. Depois de aprovados desenvolvemos os projetos, 

tendo esse por base esse financiamento que financia a nossa atividade na totalidade… tem 

sido dessa forma. 

9 - Como realiza o recrutamento e seleção dos formandos? 

Os formandos? Portanto quando temos um projeto já aprovado, há todo um calendário ou 

cronograma para cumprir e que temos de dar início. Assim, começamos pelo 

recrutamento dos formandos. O coordenador pedagógico, inicia o projeto, começando 

então pelo recrutamento dos formandos e de que forma? Começa por divulgar a formação, 

enviando para os media, divulga no site, faz cartazes e envia ou envia a informação por 

email para as entidades com quem já colaboramos e que também nos costumam 

encaminhar formandos, nomeadamente para os protocolos, para as entidades que têm 

protocolos de RSI, ou então Serviços de Atendimento e Acompanhamento Social, Centro 

de Emprego, outros gabinetes…Para outras entidades, Juntas de Freguesia com quem 

vamos colaborando e começa a divulgar o curso, os objetivos, os destinatários. Começa, 
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então, por divulgar. Entretanto, vão chegando as fichas de inscrição, os 

encaminhamentos. De seguida, o Coordenador Pedagógico faz uma sessão de informação 

com o grupo de pessoas, ou vai fazendo várias, dependendo se tem ou não muitas pessoas 

encaminhadas e inscritas. Realiza, então, uma sessão onde os formandos preenchem um 

inquérito que irá apoiar na seleção dos formandos para as entrevistas. Os formandos 

preenchem, então, o inquérito, onde irão falar um pouco da sua experiência escolar, 

profissional, as motivações, as dificuldades para frequentar a própria formação… um 

conjunto de questões que lhes são colocadas e que apoiam o processo de seleção. A partir 

daí o Coordenador verifica e analisa quem é que teve interesse, quem preencheu logo o 

inquérito, porque estava efetivamente interessado, depois lê e vai preenchendo uma 

grelha, onde vai atribuindo uma escala, com critérios face à motivação, face à dificuldade. 

Muitas vezes dizem que estão interessados, “ai eu quero” porque não sei quê, até vieram 

encaminhados de não sei de onde, mas ao preencher o inquérito apresentam muitas 

dificuldades, não tem transporte, têm que assegurar o almoço do filho. E obviamente isto 

já é indicador, que afinal não têm tanta disponibilidade, tanto interesse quanto isso. 

Depois da análise dos questionários, os selecionados são convocados para uma entrevista. 

Onde se irá explorar algumas questões, nomeadamente averiguar a situação 

socioeconómica, tirar algumas dúvidas, relativamente ao percurso profissional, tentar 

perceber melhor as motivações. Após a entrevista faz-se a seleção. Obviamente essa 

seleção é feita com base em critérios, alguns desses critérios já são estipulados pelo 

próprio programa que financia o projeto, nomeadamente as habilitações, ter o 6º ano. Às 

vezes, acontece que dizem que têm o 6º ano, mas quando vemos o certificado apenas têm 

o 5º ano completo e apenas frequentaram o 6º ano. Para além das habilitações, existem 

outros critérios, a situação face ao emprego. O facto de estarem desempregados não é 

suficiente, têm que estar inscritos no Centro de Emprego, trazendo uma declaração dessa 

entidade, não estar a fazer descontos para a Segurança Social. Muitas vezes até estão ou 

estão a trabalhar em part-time, mas não dizem, quando vão a Segurança Social já anula a 

possibilidade de ingressarem na formação. Depois há um conjunto também de outros 

critérios que temos de averiguar e confirmar. Na fase final o Coordenador Pedagógico vê 

com a Diretora Técnica, neste caso comigo e conjuntamente terminam e validam, o 

próprio processo de seleção e constituição da turma. 

10 - Como são realizados, implantados os planos de formação? 

Anualmente, o Diretor Técnico planeia as intervenções que irá desenvolver ao longo de 

todo o ano. Nessas intervenções define o público-alvo a quem se dirige, os objetivos da 
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própria formação, as modalidades, as próprias temáticas e a partir daí vai delineando as 

ações, as atividades de formação que se vai propor. Ou seja, define os objetivos a atingir, 

os destinatários, o número de ações por cada modalidade que irá propor, as áreas de 

formação. Neste momento estamos certificados em 16. Propõe as áreas em que os cursos 

irão ser desenvolvidos, calendariza, estipula quando se vai desenvolver, imaginemos um 

curso de ação educativa, um curso de geriatria, faz todo o cronograma, o calendário das 

próprias ações, ver os recursos humanos necessário, como no fundo vai organizar toda 

equipa, todos os formadores, que recursos materiais são precisos, recursos financeiros 

para o desenvolvimento dos projetos. No fundo trabalha na preparação, na organização 

disto tudo, estando os projetos depois aprovados, distribui pelos técnicos, pelos 

Coordenadores Pedagógicos e começam a implementar os próprios planos, os próprios 

projetos da formação. Em dezembro, normalmente finais de novembro, início de 

dezembro prepara todo o plano de formação, que irá desenvolver no ano seguinte. Define 

os objetivos gerais, os objetivos específicos, as parcerias que são necessárias estabelecer, 

o público-alvo, as modalidades de formação, número de ações que vai desenvolver por 

cada modalidade, os recursos materiais e financeiros, o calendário, estima isso tudo. Faz 

o plano, prepara um documento, onde está espelhada toda a informação. Sempre que 

precisa de ajuda, vai solicitando a colaboração dos Coordenadores Pedagógicos para 

apoiar ou para discutir, organizar e preparar toda a atividade que vai ser desenvolvida no 

ano seguinte. 

11 - Que relevância assume a Avaliação da Formação para a Entidade e em 

particular a Avaliação do Impacto?  

A Avaliação tem sempre um papel acima de tudo fundamental, porque regula as práticas, 

orienta o nosso trabalho. Avaliar é sempre necessário, até para que se consiga introduzir 

ações de melhoria. No fundo é necessário haver um momento, em que se faça uma 

reflexão sobre o  trabalho, que está a ser desenvolvido e o que é necessário melhorar, ou 

então se está bem continuar nesse caminho. Portanto é necessário fazer sempre esse 

balanço. Este balanço pode ser feito a vários níveis: temos a avaliação das aprendizagens, 

que é realizada pela equipa pedagógica, que é uma avaliação contínua dividida em três 

momentos: de diagnóstico, ao longo da ação formativa e depois final a avaliação 

sumativa. A avaliação final que é necessária para certificar ou validar os conhecimentos 

que são adquiridos pelos formandos. A avaliação das aprendizagens é feita de diversas 

formas: testes realizados nos vários módulos e disciplinas, diariamente através da 

observação, pelo empenhamento, pela motivação, pelo próprio desenvolvimento das 
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atividades mais transversais, mais integradoras que á pouco. Tudo isso contribui para essa 

avaliação final. Depois temos a avaliação de satisfação ou de reação à formação, que nós 

também realizamos, normalmente utilizamos um instrumento, que é o inquérito, que de 

acordo com a duração dos projetos poderá ser aplicado em vários momentos: num projeto 

mais pequeno realiza-se no final, num curso de um ano e tal, costumamos aplicar em três 

momentos. Até para que sejamos capazes de ver se algo esta mal e tenhamos tempo para 

corrigir, fazer uma mudança. Tentar melhorar, introduzir algumas sugestões que nos são 

dadas pelos formandos. Na avaliação de reação ou satisfação, para além desse 

questionário, é feita numa reunião pelo Coordenador com os formandos. O Coordenador 

Pedagógico vem à sala, reflete com os formandos, sobre a forma como as coisas estão a 

decorrer, o quê que pode ser melhorado e vai abordando várias temáticas, se os temas 

abordados são de interesse dos formandos, se estão a conseguir atingir os objetivos, o quê 

que podemos melhorar para facilitar o processo de aprendizagem, em termos de materiais, 

recursos, instalações disponibilizadas, se existe alguma coisa que possamos melhorar. No 

fundo tentar satisfazer as necessidades e expectativas e introduzir ações de melhoria no 

projeto em tempo útil. Em reunião de equipa pedagógica também se avalia a forma como 

o projeto está a decorrer. Essas questões são abordadas com os formadores, pois mais do 

que propriamente o coordenador, aqueles estão mais horas na sala com os formandos e 

vão-se apercebendo das sugestões, dos comentários, vão observando e vão dando 

sugestões. Nas reuniões realiza-se, assim, o ponto de situações, onde a equipa dá os seus 

contributos, fazendo a sua avaliação da forma como as coisas estão a decorrer, ficando 

registado em ata. Para além disso, os formadores preenchem, também, um questionário. 

Temos, ainda, a avaliação do impacto, mas antes disso, no final de cada projeto formativo, 

cada coordenador faz uma avaliação do projeto, tendo por base, esses indicadores, esses 

questionários, essas metodologias que fui referindo e faz um relatório. Toda esta 

informação é depois tratada e dá origem a um relatório, que é o relatório de 

acompanhamento e avaliação da ação de formação. É um relatório final, onde está 

espelhada a avaliação das aprendizagens, a avaliação da reacção e satisfação dos 

formandos, e dos formadores. Estas avaliações, estes resultados são também trabalhadas 

no balanço anual de atividades do próprio Centro de Educação/Formação, que se traduz 

num documento, o próprio balanço de atividades. Relativamente, não sei se estou a falar 

muito. 

Entrevistadora: Não. 
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Relativamente à avaliação do impacto que ainda não falei, não é? Relativamente à 

avaliação do impacto também é muito importante e para nós enquanto entidade 

certificada, um dos requisitos é realizar a avaliação e também a própria avaliação do 

impacto da nossa formação. Portanto, nos processos da atividade formativa que constam 

do manual da qualidade da atividade formativa, a avaliação constitui uma dimensão muito 

importante. A questão da avaliação de impacto está espelhada e é um dos processos 

autónomos, que não está incluído no processo de avaliação e acompanhamento da 

atividade, mas que constitui um processo à parte pelo próprio peso e importância que tem 

no próprio trabalho do centro. Nós fazemos essa avaliação. O Diretor Técnico dá início a 

esse processo anualmente. Este ano e o ano passado tivemos a colaboração dos 

estagiários, que tem sido importante no levantamento de toda a informação. É essencial 

saber se a formação que estamos a ministrar tem impacto na vida dos formandos, tanto a 

nível pessoal, profissional, social, embora os impactos às vezes não são imediatos, mas 

no futuro serão com certeza. 

12 - Qual é a sua opinião relativamente as exigências colocadas pela DGERT 

(Direcção-Geral do Emprego e das Relações do Trabalho) quanto à certificação das 

entidades formadoras? Qual a importância dessa certificação para a MI? 

É essencial existir uma entidade que regule todas as práticas das entidades, que haja 

orientações e um organismo que tutele, que oriente, que avalie, pois só dessa forma vamos 

saber se aquilo que estamos a fazer, estamos a fazer bem, se precisamos de melhorar, 

precisamos de atingir ou introduzir novas ações de melhoria. E acho que é de todo 

importante, para além disso, nós sem a certificação não poderíamos trabalhar. Portanto 

para nós é essencial, pois não existiríamos se não fossemos certificados, não poderíamos 

desenvolver, ministrar formação, desenvolver estes projetos a que nos candidatamos. Nós 

não nos poderíamos candidatar como entidade formadora, teríamos que contratar outra 

entidade que ministrasse a própria formação. Portanto, é essencial, sem isso nós não 

poderíamos trabalhar, é fundamental e, para além disso, é fundamental ter alguém a quem 

temos que prestar conta, pois só dessa forma, cada vez tentamos fazer mais e melhor, 

embora nós já tentamos fazer isso no dia-a-dia, mas sabendo que temos uma entidade a 

quem prestar contas vamos, ainda, fazer mais e melhor. 

13 - Neste momento, quais as principais dificuldades sentidas pela Associação? 

Neste momento, as dificuldades são de índole financeira, sobretudo financeiras porque 

estamos sem formação desde final de Novembro, já são seis ou sete meses, sem atividade 

e as verbas, os recursos começam a escassear. E para além disso não estamos a fazer o 
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nosso trabalho e é por isso que aqui estamos, não estamos a conseguir desenvolver a nossa 

missão, a atingir os nossos objetivos, a contribuir para a qualificação, para a formação 

das pessoas. Estamos inativos digamos assim. Portanto, a falta neste momento de recursos 

financeiros e projetos aprovados que nos permitam desenvolver a nossa ação, a nossa 

intervenção, que é por isso que existimos para trabalhar em prol das próprias pessoas e 

contribuir para o desenvolvimento delas, apoia-las, ajuda-las e certifica-las. Neste 

momento não estamos a contribuir, não estamos a desempenhar as nossas funções. 

14 - O que é que acha que se pode fazer, para tentar alterar as dificuldades que 

acabou de referir? 

Tentar fazer outras candidaturas e é isso que nos já temos feito. Embora mesmo não sendo 

da área da formação, neste momento, estamos a tentar ou temos vindo a tentar outros 

projetos, mais de cariz social, não tanto formativo. Mas de qualquer maneira o trabalho 

no âmbito da formação continua a não existir, não é, estamos a tentar outras vias, outros 

projetos, embora enquanto Centro de Educação/Formação a sua missão não continua a 

menos que sejam aprovados projetos, continua a não ser desenvolvida. Tentar formação 

não financiada também pode ser outra via. Nos já tentamos, mas o nosso público com o 

qual trabalhamos têm pouco recursos, portanto numa altura de crise, de recursos também 

escassos, o tipo de público com que temos trabalhados, ou estamos vocacionados a 

trabalhar, também, não é uma área que haja assim grandes possibilidades de fazer com 

que seja rentável não é. Mesmo que consigamos desenvolver outros cursos não é 

suficiente, por si só, não chega e neste sentido as coisas estão difíceis, estão 

complicadíssimas. 
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Apêndice VIII 

Transcrição da entrevista realizada à vice-presidente 
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Desde já queria agradecer por ter aceitado ser entrevistada por mim, o objetivo é realizar 

uma entrevista em que possa recolher informações sobre a instituição, bem como a 

avaliação do impacto da formação nos dias de hoje. 

Identificação 

A sua Idade: Tenho 41 anos. 

Qual é sua Profissão: Sou Diretora Geral aqui da MI. 

Pequena biografia do curriculum 

Como entrou na Associação? 

Pronto, eu entrei, na Associação em 1997, na altura decorrente da minha inscrição no 

Centro de emprego, entretanto fui chamada para um processo de seleção na MI, na altura 

fizeram-me uma entrevista e dessa formação, integrei na Associação, inicialmente num 

projeto dirigido a desempregados de longa duração. 

Como é que se tornou Vice-presidente da MI? 

Pronto, de 97 mais ou menos até 2000 estive a acompanhar, a fazer o acompanhamento 

técnico desse projeto que consistia, basicamente em três ações de formação direcionada 

a desempregados de longa duração. Estava enquanto técnica de acompanhamento depois 

em 2000 com criação do Centro de Educação/Formação, fui convidada para coordenar 

esse centro, depois posteriormente em 2005 convidaram para ser suplente da direção e 

terminou 2007 com o convite para vice-presidente. Foi um bocadinho esse trajeto, que fui 

fazendo até chegar, a vice-presidente da associação em 2007. 

Que experiencia profissional têm? 

Pronto, eu comecei logo que terminei a licenciatura em 97 por começar a dar formação 

profissional enquanto formadora depois logo nesse ano, como falei a bocadinho eu 

integrei um projeto aqui na MI. O projeto que se chamava nas margens de dentro como 

técnica de acompanhamento de ações da formação. Depois passei a ser coordenadora do 

centro de Educação/Formação, portanto durante alguns anos, mais ou menos durante sete 

anos depois, em 2007 como diretora geral da MI. Portanto esta é um bocadinho a minha 

experiência profissional. Praticamente toda foi aqui na Associação, tirando aquela face 

inicial enquanto formadora de alguns meses, foi toda feita aqui na Associação. 

A importância da formação nos dias de hoje.  

1 - Qual o papel da formação assume na entidade? 

Desde a criação da Associação em 1994 que a componente ou área de formação tem tido 

um papel relevante na MI, com o passar do tempo, foi assumindo um papel cada vez mais 

preponderante culminando em 2000 no centro da criação da Educação /Formação. A 



 

204 

partir dessa altura criou-se, se assim podemos dizer três grandes áreas de intervenção na 

associação sendo uma delas a Educação/Formação, a outra infância juventude e uma 

terceira que era a intervenção sócio comunitária, portanto nessa altura a formação passou 

a constituir uma das áreas prioritárias de intervenção da MI com uma estrutura 

organizativa, autónoma. 

2 - Qual a importância dos diversos serviços para a instituição? 

Portanto como eu tinha referido anteriormente. As respostas sociais e os projetos da MI 

desenvolvem-se, inicialmente em três grandes áreas de intervenção e atualmente foi feito 

á pouco tempo uma restruturação e desenvolve-se basicamente em duas grandes áreas. 

Por um lado: a vertente da Educação/Formação e por outro, a Intervenção sócio 

comunitária e de que forma é que estas áreas ou estes serviços são importante para a 

instituição. Consideramos através das respostas sociais, no caso da intervenção sócio 

comunitária e das ações que vamos desenvolvendo na Educação/Formação concretizar a 

missão da associação que no fundo é promover, cooperar com as comunidades locais no 

seu desenvolvimento integrado, sustentando procurando dessa forma melhorar as 

condições de vida das pessoas quer individualmente, articulando com outras instituições 

no fundo com o objetivo de promover a cidadania ativa e a inclusão social dessas pessoas. 

Nesta medida estes serviços, estas respostas sociais assume um papel importante na sua 

missão e como forma de atingir no fundo de melhorar a qualidade de vida das pessoas. 

3 - Qual a importância que as atividades da MI proporcionam para os jovens e 

adultos? 

Pronto, atualmente a associação têm uma série de respostas sociais e projetos que 

trabalham com jovens e adultos e cada uma delas trabalha, objetivos específicos. 

Podemos assim dizer, que neste momento, os jovens e os adultos podem ser apoiados pela 

associação, por exemplo, através da elevação dos seus níveis escolares e profissional. 

Estamos a falar do Centro de Educação/Formação através do acolhimento institucional e 

do apoio a sua automatização e ai já estamos a falar de nosso lar de infância e juventude 

e do apartamento de automatização, também, na dinamização de atividades dos tempos 

livres, das crianças e jovens através dos nossos ATL. Os jovens e os adultos podem ser 

atendidos e acompanhados do ponto de vista social, através do nosso serviço de 

atendimento e acompanhamento social que procura favorecer a inclusão social dos grupos 

mais desfavorecidos, através do acesso de atividades lúdicas, atividades culturais que são 

dinamizadas no centro comunitário através da promoção dos direitos das crianças. 

Atualmente temos em funcionamento, um projeto que se chama carta da cidadania e facto 
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juvenil, que tem como objetivo fazer com que as crianças, os jovens sejam movidos e 

participem na promoção dos seus direitos. Portanto existe uma série de atividades. Cada 

uma direcionada para uma área, para um domínio específico de acordo com as 

necessidades onde as crianças, os jovens e os adultos podem ser envolvidos e ajudados, 

no fundo é a nossa missão. 

4 - Com que intuito os projetos divulgados pela MI ajudam a associação? 

Pronto, como a associação tem como missão, esta promoção da inclusão social e da 

cidadania, no fundo os projetos que são desenvolvidos e o diagnóstico de necessidades 

que é feito e a proposta de projetos ajudam a associação no fundo a cumprir esta sua 

missão de promover a inclusão social e a cidadania. Esse é o grande apoio que os projetos 

fazem a instituição. 

5 - Quais os sectores que a associação dispõe? 

Pronto, a MI têm atualmente em funcionamento uma série de respostas sociais e projetos 

que posso enumerar, portanto que já fui referindo anteriormente. 

1. Tem um lar de infância e juventude; 
2. Tem um apartamento de automatização; 
3. Tem dois centros de atividades de tempos livres; 
4. Um centro comunitário, 
5. Um serviço de atendimento e acompanhamento social; 
6. Tem um centro de Educação/formação; 
7. O centro de Recursos em conhecimentos; 
8. Um banco de apoio social em parceria com a irmandade de S. Torcato e o 
projeto “então vamos” e a Feira da Terra. 

Portanto, atualmente são estas as respostas sociais e projetos. A atividade da Associação, 

não é estática, portanto é dinâmica, vai mudando conforme as necessidades e as 

oportunidades que vão surgindo em termos de financiamento. Noutros tempos, noutros 

anos existiram muitos outros projetos, mas atualmente são estes. 

6 - Na altura de recrutar um novo colaborador, dá mais importância as habilitações 

escolares ou a formação profissional? 

Pronto, vai depender muito do processo de recrutamento. Isto porquê? Porque há 

determinados projetos que nós temos, que o próprio programa exige, impõe determinadas 

pré-requisitos por exemplo, ter licenciatura numa determinada área, ter que ter 

experiência profissional de x anos. Portanto quando já existe essa obrigatoriedade, nós 

procuramos respeitar esses pré-requisitos prévios, que normalmente, vão muito ás 

habilitações escolares e depois também a experiência da pessoa, mas em termos gerais, 

julgo que nós fazemos uma combinação das duas. Claro, desde logo identificamos as 
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habilitações escolares como um critério base. Se queremos um licenciado ou se queremos 

um 12ºano ou mais de nível técnico e depois tentamos claro, dentro das pessoas que 

respondem a seleção ver qual a experiência profissional que ela tem ou não para a área 

que estamos a recrutar. Digamos que achamos que é importante as duas, uma combinação 

das duas. 

7 - Visto a sua experiência de trabalho, considera essencial hoje em dia se investir 

na formação? 

Sim, eu acho que é muito importante, as pessoas investirem na sua formação porque, 

apesar de atualmente haver algum descrédito por causa da situação de desemprego que 

estamos a viver, as pessoas investem na sua formação e nem sempre têm oportunidade de 

depois poder se integrar no mercado de trabalho. Acho que, a formação é sempre algo 

através do qual nós obtemos determinadas competências, determinadas ferramentas, que 

um dia mais tarde mesmo que não seja, não consigamos uma integração na profissão para 

a qual nos estudamos, permita-nos o desenvolver, ou chegar a outras competências. Acho 

que são instrumentos fundamentais e é sempre muito positivos as pessoas investirem na 

formação. Permite-nos crescer e chegar um bocadinho mais longe, de outra forma, 

poderiam conseguir chegar lá, com a aprendizagem que vão fazendo ao longo da vida, 

mas de uma forma mais lenta. 

8 - Relativamente a MI, faz parte serem providas ações de formação para todos os 

colaboradores da associação? 

Sim, portanto a associação tem sempre uma preocupação muito grande com a formação 

dos seus colaboradores e como é que faz pronto. Faz um diagnóstico de necessidades, 

quais são as áreas no fundo a investir. Pergunta através do questionário, através de cada 

colaborador. Depois ou define um plano de formação interna, que já tivemos, onde 

identifica uma série de ações de formações e os colaboradores vão se inscrevendo e 

frequentam. Portanto incentiva os colaboradores a participarem noutras ações promovidas 

por outras entidades a frequentar seminários, colóquios, ações de formação.  Achamos 

que é sempre fundamental, porque os recursos humanos são um bocadinho a alma da 

instituição, e ela só existe pelos Recursos Humanos e quanto mais as pessoas estiverem, 

investirem na sua formação e poderem adquirir conhecimentos. A realidade com a qual 

trabalhamos, a área social está sempre em mutação e vão sempre surgindo necessidades 

novas e também é necessário nos indo informando sobre que novas metodologias de 

intervenção que há, de forma, a que a nossa intervenção seja mais eficaz, mas também 

mais eficiente. 
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9 - Como vê a formação profissional no seu local de trabalho? Um investimento para 

o futuro ou uma despesa? 

Pronto, na continuidade do que tinha dito, acho que é um investimento. Acho que se nós 

queremos trabalhar bem e ajudar as comunidades, ajudar as pessoas na sua inserção 

profissional, acho que é necessário também nós preparamo-nos. Também sabemos, no 

fundo aquilo que estamos a fazer e isso, para além da experiência, que se vai adquirindo, 

é importante também, investir na formação, por isso sem dúvida, acho que é um 

investimento. 

10 - Neste momento, quais as principais dificuldades sentidas pela associação? 

Pronto a MI, está neste momento a passar um momento um pouco complicado. As 

principais dificuldades prende-se sobretudo, penso que é uma situação comum não só a 

MI como também ao país, que têm a ver com a sua situação financeira. Portanto a 

Associação como é que sobrevive, por um lado de acordos de cooperação que são 

financiados pelo Centro Distrital de Braga do Instituto de Segurança Social e por outro 

lado de candidaturas que vai fazendo a pedido de financiamento no âmbito dos quadros 

comunitários de apoio. Por um lado, os acordos que a associação tem nesse momento, 

com a Segurança Social são acordos, de alguma forma pequenos da sua escala, a maior 

parte atípicos e cujo, o financiamento não é suficiente para as suas necessidades. Por outro 

lado, os pedidos de financiamento acabam por ser muito explorativos e temporais. Ou 

seja terminam. São projetos de um ano ou dois, não há uma continuidade e agora com a 

situação do fim do quadro comunitário de apoio e com o início do novo, estamos a 

verificar um certo atraso na abertura nas novas candidaturas. Isto, está a colocar, em 

termos financeiros, em grandes dificuldades. Esperemos que já foi publicado, o plano de 

candidatura, há pouco tempo. Assim, a partir de Junho/ Julho, irão abrir candidaturas que 

concretizando-se, ainda conseguimos manter o funcionamento como tínhamos até agora. 

Caso haja mais um atraso, porque já é a terceira alteração que fazem ao plano, poderá 

efetivamente pôr em causa algumas áreas de intervenção da associação. É um momento 

delicado, a direção está a acompanhar a situação. Estamos a trabalhar de forma a 

contribuir com esforços, nomeadamente, a rever acordos de cooperação e atentos, às 

candidaturas, de forma a tentar minimizar esse impacto e de forma a conseguir tomar o 

nosso funcionamento normal. Não são realmente momentos fáceis que estamos a viver. 

Entrevistadora: Desde já, queria-lhe agradecer pela disponibilidade com que me 

atendeu e desejo uma boa sorte a associação. 
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